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AÑO L . Viernes 5 de Julio de 1889.—Santas Filomona y Zoa y san Miguel de los Santos. 
N U M E R O 156. 
f 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los de nuestros lectores que vayan á Pa-
rís, mientras dure la Exposición, saben ya 
que podrán leer los últimos números de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SRES. AMÉDÉB PUDÍCE Y COMÍ"', .sea en 
el gabineto de lectura instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de la Bepühli-
ca de Guatemala, en donde el comisario ge-
neral de Guatemala ha puesto graciosamen-
te á la disposición de dichos SBES. AMKDÉE 
PRINCE T COMP?, una sala con terrado. 
Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon-
dencia á la casa de los citados SRES. AMÉ-
ÜÉI: PRIÍTCE Y COMP?, deberán hacerlo 36, 
rué de Lafaj/ette, en donde especialmente 
estará organizado este servicio. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C D L A K 
^ DKi. 
Diario d© la Marina. 
AXi D l A i t i O DE L A 91 A H I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 3 de julio, á l a s ) 
7 de la noche. $ 
M a ñ a n a , 4 , e s d í a de f i e s t a e n 
N u e v a - Y o r k . 
Par í s , 3 de julio, á l a s ) 
7 ?/ 45 tris, de la noche, s 
H a b i e n d o s i d o d e s t r u i d o por l o s 
i n g l e s e s e l teatro f r a n c é s Suttdn, e n 
O-rand B a s s a m , c i u d a d de l a N i g r i -
c i a , e l Grobiemo de l a R e p ú b l i c a b a 
r e c l a m a d o , e n v i r t u d d e l protecto-
r a d o que e j e r c e e n d i c b o terr i tor io , 
e n t a b l á n d o s e n e g o c i a c i o n e s p a r a 
r e s o l v e r e s t e a s u n t o . 
T B L E O - R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 4 de julio, á las ) 
2> d é l a mañana . S 
V a n d i m i t i e n d o l o s A y u n t a m i e n -
tos de l a p r o v i n c i a de l a C o r u ñ a , y 
r e c o r r i e n d o l o s p u e b l o s c o m i s i o n e s 
p a r a p e d i r que d i m i t a n a s i m i s m o 
l o s q u e no lo h a y a n b e c b o . A u m e n -
t a l a a g i t a c i ó n e n l a C o r u ñ a : n u m e -
r o s a s f u e r z a s de p o l i c í a r e c o r r e n l a 
c i u d a d . 
Nueva- York, 4 de julio, á las ? 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
E l Herald p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n e l que s e d i c e q u e E l I m -
parcial a s e g u r a q u e S u S a n t i d a d h a 
te legraf iado a l G o b i e r n o de E s p a ñ a , 
p r e g u n t á n d o l o que s i e n c a s o n e c e -
s a r i o , p o d r í a c o n t a r c o n l a h o s p i t a -
l i d a d e s p a ñ o l a . E n s u v i r t u d e l S r . 
S a g a s t a , d e s p u é s de c o n s u l t a r e l c a -
so c o n S . M . l a R e i n a y s u s c o m p a -
ñ e r o s de G a b i n e t e , c o n t e s t ó que e l 
M i n i s t e r i o desde luego a s e n t í a á l o s 
d e s e o s de l S u m o P o n t í f i c e , q u i e n 
p o d í a t r a s l a d a r s e á V a l e n c i a s i lo 
j u z g a r a n e c e s a r i o . 
Par ís , 4 de julio, á las ? 
8 y 40 ms. de la mañana. £ 
H a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a c a r b o n í f e r a e n S a i n t - E t i e n n e , 
q u e d a n d o s e p u l t a d a s t r e s c i e n t a s 
p e r s o n a s . T é m e s e que e n s u m a -
y o r í a h a y a n perec ido é s t a s . 
Par ís , 4 de julio, á las \ 
o ac la ¿nc\nana. $ 
L i a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a r e -
sue l to s u p r i m i r e l fondo d e s t i n a d o á 
l o s s e r v i c i o s s e c r e t o s . D i c h a deter -
m i n a c i ó n no e n v u e l v e f a l t a de c o n -
f i a n z a p a r a c o n e l G o b i e r n o . 
Nueva- York, 4 de julio, á las } 
7 y 15 ms. de la mañana. $ 
H a l l egado, p r o c e d e n t e de l a H a -
b a n a , e l v a p o r a m e r i c a n o Saratoga. 
Nueva- York, 4 de julio, á las i 
8 T/ 55 ms. de la mañana. S 
P a r t e de l a p o b l a c i ó n de H a i l e y , 
( territorio de I d e a h o ) , h a s i d o d e s -
t r u i d a por u n i n c e n d i o , c a l c u l á n d o -
s e l a s p é r d i d a s e n m e d i o m i l l ó n de 
pesos . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Yoi'k, julio .'i, d las 
5i de la tarde. 
Onzas espauolus, á $15.0'i. 
Centenes, il $4.87. 
Descuento papel comercial, 00 <iiv., 4 á 5 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 üiv. (banqueros), 
íí $4.86. 
Idem sobre París , 00 div (banqueros), íí 6 
francos 16i cts. 
Idem sobre liumburgo, 00 dir. (banqueros), 
á95i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ÍÍ 128^ ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 90, á 8 i . 
Centrífugas, costo j flete, do 5f íí 5 h 
Begular ü buen refino, de l i Sí 7|. 
XzÚGar de miel, de 6 i á 7 l i l G . 
Mieles, á 314. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca OVilcox), en tercerolas, á 0 . 7 7 i . 
Harina patent Minaesofn, $0.10. 
Londresjjtilio S. 
i í ú c a r de remolacha, íí 27il01. A entregar 
en julio. 
Azíícar centrífuga, pol. 06, á 24i6. 
Idem regular refino, á 21i6. 
Consolidados, ¡t 98^ ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 75 | ex- interés . 
Descuento, Banco Inglaterra, 2Í por 100. 
P a r t s , ju l io 8, 
Kenta, ii por 100, & 84 francos 22i cía. ex-
inierés. 
( Queda prohibida lu reproducción de 
los telfyrumatf que anteceden, con arre-
glo al artículo S i de la Lev de J^ropie-
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( l i á 4 p g P. oro es-
B8PAÑA < pañol, según plaza, 
( fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A { " L ^ ^ . r 
f 4 i á 5 i pgP . , oro es-
pañol, á 60 djv. 
0 á 5f p § P . , oro es-
pañol, a 3 djv. 
FRANCIA 
A L E M A N I A 





f 6J 4 8 pgP . , oro es-
pañol, a 60 djv. 
7f á 8 i p § P..oro es-
pañol, 5 3 djv. 
MERCAN-J 6 á 8 p .g anual, en 




M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZtTCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, ba^o á regular.. . . 
Idem, idem, idem, idom, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
ntimero 8 ú 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11. idom 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á I t , idem 
Idem, bueno, ti'.' 15 A 16, Id— 
Idem, superior. n9 17 d 18, id. 
ídfro. florflt*. TI" IQ < 5fl \A i 
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKKTRIFDOAH DE OüAR.vi'O.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: l l j .1 l l j rs. oro .urooa, téirfin número.—Bo-
coyes: sin openiriones. 
AZOCAR DIS MIEL.—Polarización 87 á 89.—De 8J (5 
9 reales oro arrolla, lacún envaso y número. 
AZÚCAR M ASCUJADO.—Común á regular retino.— 
Polarización S7 k S9.~r>e 8} á 9 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FRUTO*.—D Ramón Juliá. y D. Pedro Gr i -
fol, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 1 do julio de 1889.—El Stndi-
00 Presidente interino, José JT.1 de Montalrán. 
1T0TICIA DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CÜÑO E S P A Ñ O L . 
Abrió al 2 8 6 í por 100 y 
cierra de 28G| & 2 8 0 í 
por HI0. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios dé l a Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Compradores. Vendi, 
A C C I O N E S . . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarién 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Matanzas <1 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alambra-
do do Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Banco Agrícola 
Habana, 4 de 
1051 á 115 
85 á 87 
44 & 3 
20i á 19} 
7 ú 8 
1 & 3 
6 á 4 
7 4 0 
113 ú IOS 
11 á 94 
86 á 84 
2 D á 1 
50 ú 28 
33 á 30 
48} & 48 | 
444 á 434 
50 á 40 
82 á 60 
964 & 93 
86 d 60 



















NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE I-A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
Por el último vapor-correo de la Península se La 
recibido en esta Comandancia General la siguiente 
R. O. de fecha 27 del corriente año: 
"Excmo. Sr.:—<'on el fin de evitar los abusos á que 
da lugar el embarque de excesivo número de pasteros 
en los buques mercantes que se dedican á este tráfico, 
y en particular á los que conducen inmigrantes espa-
ñoles á lejanos países, S. M. el Rey (q. D. g.) y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, ha tenido á bien 
disponer se recomiendo á V . E. con toda eficacia, se 
dé el más exacto cumplimiento por las Autoridades de 
Marina del litoral de ese Apostadero do su digno car-
go, A lo dispuesto por Real Orden de 9 diciembre de 
1871, que se limita el número de pasajeros que pueden 
conducir los buques españoles á uno por tonelada de 
espacio vacío que quede en sus bodegas, así como 
también que los buques extraiyeros cuando embarquen 
pasaje en nuestros puertos deben regirse por dicha 
prescripción, según está mandado por el Almirantaz-
go de 19 de abril de 1873.—De Real Orden comunica-
da por el Sr. Ministro de Marina lo digo á V. E. para 
su conocimiento y efectos que se previenen." 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General de Marina del Apostadero, se publica para 
conocimiento de los dueños y consignatarios de bu-
ques que conduzcan pasajeros. 
Habana, 1? de julio de 1889.—imís G. Carhonell. 
8-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l paisano D . Manuel Darán, del comercio de esta 
capital, vecino que fué de la calle de los Oficios n ú -
mero 10, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar do 
la Plaza, en dia y hora hábil, con el fin de enterarle 
de un asunto que le concierne. 
Habana, 3 de julio de 1889 — E l Comandante Se-
cretario. Mariano Martí. 3 5 
El miliciano D. Emeterio Calvo, para quien está 
expedido un abonaré de 69-60 pesos oro, por el Bata-
llón Milicias de Color de Matanzas, y cuyo actual do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en este Go -
bierno Militar, en dia hábil y de tres á cuatro de la 
tarde, para hacerle entrega de varios documentos do 
su pertenencia. 
Habana, de jul io de 1889,—El Comandante So-
cretario, Mariano Marti, 3-5 
Adiniiiistradóii 
Uentrái de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L PÚBLICO. 
E l viernes 5 del corriente mos, í las doce en punto 
de su mañana, previo un conteo general y escruuuloso 
examen, se introducirán en su respectivo glouo las 
15,000 bolas de que consta el sorteo ordinario número 
1,303. E l dia 0, antes del sorteo, se introducirán 
las 486 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, y que con las 114 aproximaciones forman 
el total de 600 premios. 
El sábado 6 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores susenptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspondien-
tes al sorteo ordinario número l.SOl; en la inteligencia 
do que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo qiie se hace público para general conocimiento. 
Habana, julio IV de 1889.—El Administrador Cen-
tral, A . I / l Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L PÚBLICO. 
Desde el día 6 del corriente mes se dará principio á 
la venta de los 15,000 billetes de que so compone el 
sorteo ordinario número 1,304, que se lia de celebrar á 
las siete de la mañana del dia 16 de julio del presente 
año, distriluiyéndoso el 75 p .g de su valor total en la 
forma siguientes 
Número de Importe 
prcm ios. de los premios. 
Edicto.—DON EDGARDO ROMEKO Y MELLADO, a l -
férez de navio graduado, segundo comandante de 
marina de esta provincia y fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que habiendo fallecido ahogado en esta 
bahía, en la tarde del 13 de abril de 1889, el ayudante 
de máquina del vapoiMiorreo de las Antillas Ramón 
de Ecrrerra, D . Eloy Arrabal y Bandera, y habien-
do dejado una caja de madera conteniendo varias 
prendas do ropa, que inventariadas so hallan en do-
pósito cu esta fiscalía, juntamente con treinta y cinco 
pesos y ochenta y tres centavos en metálico, pertene-
cientes al finado, se anuncia al público por término de 
treinta días á cootar desdo la fecha de la publicación 
do esto mi segundo edicto, para que las personas ó 
parientes del finado, que se consideren herederos del 
mismo y por lo tanto con derecho á las prendas y me-
tálico dejado por éste, so presenten á justificarlo en 
esta fiscalía por medio de documentos que lo acredi-
ten, y en donde probado que esto sea, se procederá 
con arreglo á lo que la Superioridad del Apostadero 
se digne disponer en la sumaria que se instruye por 
dicho mandato. 
Nuevitas, 28 de junio do 1889.—El Secretario, M a -
nuel Cavmores.—El fiscal, Eduardo Homero. 
3-3 
Ayudantía de Marina de Itegla.—DON JOSÉ CON-
TRKKAS Y GUIKAL, ayudante de Marina del dis-
trito de Regla. 
Hago saber: Que en el expediente que instruyo por 
pérdiaas de documentos de matrícula do inscripción y 
licencia absoluta á favor de Francisco Conejo y Mon-
tes, expedida la primera en 2 de mayo do 1883, al folio 
M del distrito de esta capital, y la segunda en 25 de 
noviembre de 1875; está dispuesto por la Superioridad 
•e provea de duplicados de los mismos al referido ma-
triculado, quedando nulos y de ningún valor los ex-
traviados. 
Y para conocimiento general expido el presente en 
Regla, á 25 de mayo de 1889.—El Fiscal, José Con-
Ircras. 3-3 
1 de $ 200.000 
1 de 25.000 
1 de 5.000 
5 de 1.000 5.000 
478 de 400 191.200 
99 aproximaciones de 2S0 pesos 
para la centena del premio 
mayor. . . . . 19.800 
9 aproximaciones de 200 pesos 
para los 9n(ímero3 restantes dé 
la decena del segundo premio. 1.800 
2 aproximaciones de 500 pesos 
liara los números anterior y 
posterior al primer premio 1.000 
2 aprbximacionés do 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al segundo premio... 800 
2 aproximaciones de 200 pesos 
para los números anterior y 
posterior al tercer premio 400 
Son.... 000 premios $ 450.000 
Precio de los iiilletes: E l entero $40; el medio $20, 
el cuadragésimo $1 y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, julio l " . ' de 1889.—El Administrador Cen-
tral, A. E l Marqués de Gañiría. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A U A B A N A . 
Secretaría. 
El Sr. Alcalde Municipal se ha servido conceder á 
los dueños de establecimientos que estaban de ante-
mano autorizados por el Gobierno Civil de la Provin-
cia, para tenerlos abiertos al público después de las 
doce de la noche, un plazo de 30 días que empezará á 
contarse desde esia feclm, dentro del cual podrán acu-
dir á esla Alcaldía los expresados dueños á proveerse 
del correspondiente permiso; en la inteligencia de que 
trascurrido aquel incurrirán en la pena que marcan las 
Ordenanzas Municipales. 
Lo que de orden de su Sría. se hace público por es-
te medio p^tra general conocimiento. 
Habana, 3 de julio de 1889.—Pedro Mi ralles. 
3-5 
Administración Principal do Comunicaciones 
de la Habana. 
R E L A C I O N de las veinte y siete cartas que resultan 
sobrantes de las noventa y dos detenidas eu el 
corriente, mes por falta de franqueo. 
Númerof—Destino.—Personas á qnin se dirigen. 
1125, Habana, D . José Antonio Radica. 
1127, Idem, D? Magdalena Cortada. 
1128, Idem, D. José D . Arostegui. 
1139, Idem, Sres. Díaz y Gómez. 
1143, Idem, 1). Vicente Arencibia, 
1214, Idem, D? Concepción M * Velez. 
1145, Idem, D'.1 M? de la Paz Crespo. 
1160, Bailón, D . Diego Quintana. 
1161, Cabanas, D . Ventura Otero. 
1162, Melena. D . Cirilo Lastre. 
1165, Habana, D . Lilis Carreiras. 
1172, Idem, D? Manuela González. 
1173, Idem. D. Joaquín Díaz. 
1181, Cienfuegoa, D . Vicente Gómez. 
1189, Melena. D. Carlas Lastre. 
1191, Cuba, I ) . Felipe Gallego. 
1193, Colón, D'.1 Ana Carreras. 
1195, Povas, D . Antonio Orbay. 
1200, Cañitas, D. Alejo F. Envales. 
1203, Matanzas. D . Jacinto Asmar. 
1204, Bayamo, D. José Casanovaa. 
1206, Güines, D . Vicente Arencibia. 
1202, Cárdenas, D . Vicente Envales. 
1211, Matanzas, D . .Jacinto Asmar. (Manuel Ro-
dríguez. ) 
1212, Habana. D? María Plasencia. 
1213, Matanzas, D . José Pérez. 
1214, Cienfuegos, D . Francisco M . Mora. 
Habana, junio 30 de 1889.—El Administrador Prin-
cipal, Carlos Alíalos. 3-5 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal do esta ciudad, que el dia 2 do julio próximo 
empezará en la oficina de Recaudación, situada en 
este Establecimiento, la cobranza do la contribución 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspondiente 
al cuarto trimestre del actual ejercicio económico, y 
de los recibos de trimestres anteriores, que por modi-
ficación de cuotas ú otras causas no so pusieron al co 
liro en su oportunidad. 
Dicha cobranza se realizará todos los dias hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará en 31 do 
dicho mes. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento do 
lo dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
1 contra deudores á la Hacienda pública. 
Habana, iunio 28 de 1889.—El Sub-Gobernader, 
1 Joié Godoy Garda. I 26 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S É E S P E R A N . 
Julio 5 Cataluña: Santander y escalas. 
5 Lafayette: St. Nanaire y escalas. 
5 Ponce do León: Barcelona y escalas. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Niágara: Veracruz y escalas. 
6 Maacotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 Miguel M . Pinillos: Nueva Orleans. 
8 City of Alexandria: Nueva York. 
8 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
8 Bota: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
9 Baldomcro lelesias: Nueva York. 
. . 10 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
10 Croatia: Veracruz. 
. . 11 Sóneca: Nueva York. 
12 Vizcaya: Progreso y Veracruz, 
. . 12 Habana: Colón y escalas. 
12 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
13 Sorra: Liverpool y escalas. 
. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
15 Saratoga: Nueva iTork. 
15 ManuelitA y María: Puerto Rico y osuaUe 
. . 18 Cit v of Columbia: New York. 
. . 19 Ardandhu: Glasgow. 
19 Emiliano: Liverpool y escalas. 
20 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 22 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas 
S A L D R A N . 
Julio 5 Isla de Luzón: Santander y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
6 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
6 Niágara: Nueva York. 
8 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
9 Aransas: New Orleans y escalas. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Beta: Halifax. 
. . 11 City of Atlanta: New York. 
12 Croatia: Hamburgo y escalas. 
. . 12 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 13 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 14 Panamá: Colón y escalas. 
. . 15 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 18 Séneca: New York. 
20 Manuelita y María: P, Rico y escalas. 
30 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
7 José García, en Batabanó procedente de las 
Tunas, Trinidnd y "Oienfcoíjo?, _ 
10 Joscíita, zu Ba'ahn.nó, de Cn!»*, .V.»<..-'nl-
Uo. Santa Ciur. Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cieniuegoa. 
15 Manuelita y María: de ísantiago de Cuba y 
escalas. 
. . 17 Argonauta, en Batabanó: do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro. Tanas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
22 M . L . Villaverde: de Santiago de Cuba y ea-
calas. 
S A L D R Á N . 
Julio G Moriera: para Nuovitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
7 Argonauta, de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
.. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo. Santiago de Cuba y escalas. 
. . 10 José García: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas. 
" 1  1 " '"i MBtMtMB 
PtJEKTO i>E I J A H A B A N A . 
E N T K A D A S . 
Dia 4: 
De Filadellia, en 9 días, vapor inglés Godrevv, capi-
tán Jamieson, tons. 1,066, trip. 23. á L . V. Pla-
có.—A las 6 i . 
Cardilf, en 22 días, vapor inglés Nymphcea, capi-
tán Horslield, tons. 1,283, trip. 22, á M . Calvo y 
Comp.—A las 7. 
S A L I D A S . 
Dia 8: 
Para Delaware (B. W.) , vía Caibarién, berg. ameri-
cano Charles Purvis, cap. Small. 
Delaware (B. W.) , gol. amor. John R. Bergen, 
cap. Squirca. 
Dia 4: 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Méndez Ndñez, 
cap. Carmena. 
Nueva-York, vap. amor. City of Colombia, ca-
pitán Picrce. 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
De Filadellia, en el vapor inglés Godrevy: 
Consignatario: 1.910,000 kilos carbón de piedra. 
De Cardilf, en el vapor inglés NympTúeá: 
Consignatarios: 2.351,800 kilos carbón de piedra. 
M o v i r o i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Méndez Niiñez: 
Sres. D . Francisco Gómez—Manuel Castellanos— 
Rita Dtiquesne y 2 bijos—Baldomcro Guasch y Sra— 
Magdalena Peñarredonda y 2 m á s — J o s é Valverde— 
Santiago G. Ruíz y Sra—Francisco González—Juan 
F. O'Farrill—Narcisa Díaz—Car los Theyes—Juan 
Isasi, Sra., 3 hijos y criada—Arturo Amblard y 1 hija 
—Evarista Urpuijo—Angela Cidad—Alberto Verás-
tegui y Sra—Santiago Milian—Ricardo Domingáez— 
Victoriano Calle—José Menéndez—Carlos Villarde— 
Emilio Snárez—Ana Gelabert—Ana Bel t rán—Joa-
quín Gumáy21iijos—Guillermo Cliacón—Julián L ó -
pez—José Rozado y 1 hijo—Además, 2 do tránsito. 
Para N U E V A YORK, en el vap. am. OÍíy of Co-
lumbia: 
Sres. D . Achille Arschwing—Cap. Earsdeu—Isabel 
Avala—.Insto de Ayala—J. Delgado—Andrés Calero 
—Rufino Olivera—David Wasscdmann—Jolm J.—D. 
Costa—H. Barfols. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 4; 
De Caibarién, vapor Clara, cap. Bilbao: con 196 ro-
ses; 30 pipas y 2 barriles aguardiente y efectos. 
-Playas do San Juan, gol. 2? Gertrudis, pat. Ma-
yans: con 800 sacos carbón. 
-Guanos, gol. Expeculación, pat. Felicó: con 300 
sacos carbón; 20 cuarterolas miel y efectos. 
-Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 300 
tercios tabaco; 100 sacos azúcar y efectos. 
-Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sacos 
carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia i : 
Para Caibarién, gol. Joven Balear, pat. Enseñat: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent; 
con efectos. 
-Bahía-Honda, gol. San Francisco, pat. Serra: con 
efectos. 
-Bahía-Honda , gol. Rosa María, pat. Macip: con 
efectos. 
Teja, gol. Vicenta, pat. Esteban; con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, van. amer. City of Columbia, ca-
pitán Pierce, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, la Coruña y escalas, vapor-correo 
csp. Isla de Luzón, cap. Gorordo, por AI. Calvo y 
Comp. 
—Nueva-York, vap. csp. Méndez Núñez, capitán 
Carmona, por M . Calvo y Comp. 
Canarias, vía Nueva-York, berg. esp. Rosario, 
cap. Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e h.an d e s p a c b a d o . 
Para Delaware (B. W.) , gol. amer. John R. Bergen, 
cap. Squire, por Luis V. Placó: con 250 bocoyes 
y 6,150 sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
b o y . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Unos. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes • 250 
Azúcar sacos 6.150 
P ó l i n a s c o r r i d a s e l d í a 3 
de ju l io . 
Azúcar bocoyes 250 
Azúcar sacos 9.231 
Azúcar barriles 440 
Azúcar estuches 16 
Tabaco tercios 603 
Tabacdá torcidos 4lZ;'804 
Cajetillas fiíjanos 131.^oO 
Picadura kilos ili) 
L O N J A D E V t V E R E S . 
lentas efectuadas el din 4 de. jutid 
Barca Ana , de Montevideo: 
6000 quintales tasajo Rdo. 
Hugo, de Liverpool: 
500 sacos arroz semilla corriente 73 rs. ar. 
190 cajas bacalao noruego Rdo. 
E a Salud, lúbrica del país: 
1000 cajas fideos $5 las 4 c. 
Cohimbia, de Nueva-York: 
25 barriles i turros «orveza Globo.. $13i bl . nto. 
25 id. • i botellas id. Id. . . $13J bl . nto. 
Séneca, de Nueva-York: 
25 barriles ¿ tarros cerveza Globo... $13i bl . nto. 
25 id. i botellas id. id. . . . $13i bl . nto. 
Cienfuegos, do Nueva-York: 
25 barriles i tarros cerveza Globo... $13i b l . nto. 
25 id. i botellas id. id. . . $13J bl . nto. 
10 bocoyes latas manteca León $13J qtl . 
10 id. J id. id. id $143 qtl. 
10 id. i id . id. id $14J qtl . 
Barca Antonia, do Barcelona: 
100 ciyas latas pimentón superior $10 qtl. 
Pinillos, de Cádiz y escalas: 
27 sacos alpiste Rdo. 
42 id. cafó Puerto-Rico Rdo. 
52 cajas quesos isleños Rdo. 
Buenaventura, de Puerto-Rico: 
60 sacos café Rdo. 
20 id. almidón Rdo. 
Almacén: 
40 c. carnes y pescados La Cubana.. $7i d? latas. 
50 c. i latas calamares La Cubana. $9 dna. 
100 cajas bacalao noruego Rdo. 
Bnuts á la caía. 
IANIEL. 
Saldrá de Batabanó á Galafre los dias 5, 15 y 25 de 
cada mes. 
Se despachan las cargas todos los dias en Villanue-
va por el agento D. Enrique Cajigas. 
í Caballo carga blanca 30 cts. oro. 
Precios. < Saco de guano 15 ,, „ 
{Retorno—Tercio de tabaco 20 ,, „ 
Los fletes serán pagaderos en la Habana. 
Cuando la importancia de las cargas despachadas 
lo merezca saldrá otra goleta en viajo extraordinario. 
8359 4-4a 4-5d 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para fines del presente mes el bergantín es-
pañol 
R O S A R I O , 
Su capitán D . SIMON SOSVILLA. 
Admite pasajeros y carpa á flete y de su ajuste I n -
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez, 
Méndez y C* 7122 5R_7.Tn 2fi- .  
Í 6 
mwmi & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A IT N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como signe: 
D E N E W - ^ O R K : 
LOS MIERCOLES A LAS 4 DE L A T A R D E Y 
LOS SABADOS A LAS 3 DE L A T A R D E . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Julio 8 
SENECA 
SARATOGA 
C I T Y OF C O L U M B I A 
N I A G A R A 
CITY OF A T L A N T A 
CIENFUEGOS 
M A N H A T T A N 









D E I J A K A B A J S f A 
LOS JUEVES Y I,OS SABADOS A LAS CUATRO 
DE L A T A R D E . 
C I T Y OF C O L U M B I A Julio 4 
N I A G A R A C 
C I T Y OF A T L A N T A Jj 
CIKVFUEGOS 
SENECA . . i 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F C O L U M B I A 25 
SARATOGA 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo oxcefentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Mavre París, en conexión con la línea Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
jjara viajes redondos y combinados con las líneas de 
¡saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K " V CIENFUEGOS, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAGO DE 
CUBA I D A Y V U E L T A . 
{^*E1 hermoso vapor de hierro 
S i U S r T I - A - G - O 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Julio 5 
De Cienfuegos Julio 16 
De Santiago de Cuba Julio 20 
Pasaje por ambas líneas á opción del vityero. 
Para flotes, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer so provean do un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
1961 1-J1 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES» 
Para VERACRUZ directo. 
Saldiá para dicho puerto sobro el 5 de jul io el 
vapor 
c a p i t á n KTouve l lon . ' 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos do 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
(Consignatarios: B R I D A T , MONT' ROS Y CP» 




Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de jul io p r ó -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n B e e s s i n g . 
Admite carga á fleto, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1!.1 cámara. Sobro precios de flotes y 
pasiyes dirigirse á los consignatarios. 
• '•'« • 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y ST. THOMAS, saldrá sobre el 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n B e e s s i n g . 
Admite carga para loa citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
T ^ n v / ^ r i o - LONDRES", Southampton, Grimsby, 
U j u i u p d . LIVERPOOL BRKMBN, AMHÍ;-
RBS, Rotterdam, AMSTEKDAM, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. P E -
TEKsnunoy LISHO A. 
América del Sia;: jJSfe 
Santos, Paranagua, Anlonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, L A GUAIRA, PUERTO 
CABBIXO y CURAZAO. 
Áq í n . CAI.CUTTA, Bombay, Colombo, Eenang, '5l t l ' • Singapore, HONGKONG, Shanghai, Y O K O -
IIAMA y Hiogo. 
A f r í e n * Port ^ai<^ ^uez' CAPETOWN. Algoa Bay 
- c x l l l L c l . Mossolbay, Knisna, Kowie, EastLondon 
y Natal. 
A-UStríllicl' A U K L A I D E , MlCEIJOURNE y SlD-
W O b L l V d L l ü l l . t0 Cabello y Curazao se tras-
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, ol Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los quo impondrán los con-
signatarios. 
La cargase recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio número 54. Apartado do Correos 
347.—FAI.K ROHLSBN Y qP. 
C o. 736 i m j 
7AF0EES-C0RRE0S 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO \ m i V COMP. 
B L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C O R U Ñ A y S A N -
T A N D E R , el 5 de julio á las cinco do la tardo, l le-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite passyeros y carga nara dichos puertos; tam-
bién se recibe carga para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 
E L V A P O R 
c a p i t á n J A U R E a U T Z A R . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 do julio á 
las 9 do la tarde llevando la correspondencia pública y 
de ffloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
LJS pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depastye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignatar-
rioe antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 812-1E 
Línea de IsTew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j o s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
8. rán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
asi ¡nierto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos quo 
so i abarquen en sus vapores. 
Hablen empezado la cuarentena en Nueva York, so 
poue en conocimiento de los señores pasajeros que 
para evitar si tenerla que hacer, adquieran un certifi-
cad* sanitario del Dr. Burgess, Obispo 21, altos. 
Habana, 2R de junio de 1889.—M. C A L V O Y CP? 
Oficios n? 28. T n. 19 R12-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
V A P O R 
M. L . Villaverde. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
día de cada mes. 
. . Nuevitas el 1? 
Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 7 
Mavogüez 8 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 1? 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 8 
. . Puerto Rico 9 
S A L I D A . 
1). "uerto Rico e l . . 13 
- «.yagüez 14 
. . ronco 15 
. . i ' . Príncipe 17 
latiago de Cuba. 18 
. . (Jibara 20 
. . ^nevitas 21 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 13 
. . Ponce 14 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
. . Habana 23 
N O T A S . 
5-n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
IX-le cada mes, la carjja y pasajeros que para los puer-
fl^-loJ Mr:- Ca-il a jtrnba o::¡.,r«; .idos y Pncífico. con-
úvaca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el3Ü. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto Rico el 10 la carga y pasiyeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el IV de ma-
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santandér, pero pasajeros solo para el ú l -
timo puerto.—M. Calvo v C? 
119 2yJn 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril do Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el dia 11 «leí actual á las 5 de la tarde, admi-
tiendo pasajeros para los puertos de su itinerario y 
carga para estos y todos los del Pacífico. 
L a carga se recibo el dia 12. 





















































































N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Vonczuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Ponínsulo y al vapor M. L . Villaverde. 
I M A D E L A HABANA V (JOLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 





























Puerto Cabello.. . . , 
La Guaira 











¿ékfyL A NEW-YORK 
I O É B H Í & E N S E T I ^ V T A H O R A S 
P l a n t S t e a z n s h i p D i ñ e . 
Los ríípidos y elegantes vapores-correos 
americanos. 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 
puerto todos los miércoles y sábados á la una de la 
tardo con escala en Cayo Hueso y Tampa, dondo se 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, patíando por Jacsbonville, Sava-
unah, Charleston, Ricbmond, Washington, Filadelfia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Louis, chicago y todas las principales ciudades de 
los listados Unidos, y vara Europa en combinación 
con las mejores líneas de vaporas que salen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pasaje es indispensable durante el ve-
rano la presentación de un certificado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D . M . Rurgess, Obispo 21. 
Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes u. 35. 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 üroadway 
«uva-York. 
• «91 2(i 14.1" 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de e.ste puorto sobre el martes 9 d« julio. 
Se admiten pasajeros y carera. 
Do piAi ••i-rriienorcs imvondrán sus coMnit'i'n'nrios. 
Wí-" .léres n. 85. Í .AWTON BffCP • ' 'OS, 
C ». 962 1 J l 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos, Saens y Comp. 
P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo sobro oí 12 de julio ol mag-
nífleo vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19 .—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
O n. 937 27 j n 
VAPOTt E.SPANOL 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P a 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE L A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á l a s cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes 'se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C?, Mercaderes 37. 
27 156-1 E 
V A P O R 
Capitán I I R R D T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves y & Caibarién los viernes. 
R E T O P N O . 
Saldrá de Í7at6art¿n directamente para la S a b a -
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idom 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Zulueta y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo. 6 informan Cuba n? 1. 
955 i .11 
E M P P E S A 
DE 
VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T!{4 S P O l i T E S M I L I T A R E S 
D E S O B U T N O S D E H E I t l i E J l A . 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 6 de julio, á 
las 5 de la tardo, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara , 
M a y a r í , 
É a r a c o a , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. . 
Cnba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 2(>, plaza de Luz. 
[ u . 18 812-1E 
V A P Q R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de julio á 
las 5 de la táríle para los de 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
B a r a c o a , 
G r i i a n t á n a r c o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayajjüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Feddcrson y Comp. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
26, plaza de Imz. 118 312-1E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü , S. 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, 
plaza <Io l . - i!- 118 812-1E 
V A P O R 
L E N A O M S 
C A P I T A N D. .1 . B I E B A O . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seis de 
la tarde, llegando á SAGDA los dominaos al amanecer 
y á CAIBAHIÉN los lunes por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes á las ocho de la 
mafianá después de la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando en SAGUA, los miér-
coles á las nueve de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se l lámala atención délos 
ganacleros á las especiales quo tiene para el trasporte 
de ganado. 
TARIFA DE PASAJES Y FLETES, QUE EMPEZARÁ y 
REGIR DESDE ESTA FECHA. 
f" Sagua 
Do la Habana... < 
( C a i b a r i é n . . . 
Do Sagua á -J Caibar ién , . . 
PASAJES. FLETES. 
10. . 5'.. 





Compañía de Caminos de Hierro de la Habana. 
B a l a n c e y d i s t r i b u c i ó n d e u t i l i d a d e s e n 31 de m a y o de 1889. 
A C T I V O . 
Propiedades t 
Efectivo en Banco Tesorería y Estaciones 
Efectos existentes 
{Obras efectuadas H S o [ S L | S ^ ¿ ñ i á : : : : : : : : : " 
Gastos ejecución id. id 
Cuentas en litigio 
Facturas por liquidar 
Obras en construcción y adquisiciones 
Cuentas varias 
Cuentas corrientes con el extranjero 



























P A S I V O . 
Capital , 
Empréstitos 
Obligaciones de retro-compra y censos 
Ganancias y pérdidas capitalizables , 
Amortizado del empréstito inglés núm. 2 , 
Ganancias y pérdidas por realizar , 
Fondo destinado á la prolongación 
Dividendos 
Depósitos varios 
Sueldos y jornales 
Cuentas varias 
Ganancias y pérdidas: 
Sobrante del año anterior $ 3.267-28 
Productos por todos conceptos 892.327-30 
Gastos ordinarios y extraordinarios 
Utilidad 
Distribuida así: 
Gastos de los empréstitos $ 190.020-68 



























60 81 .274 60 
$11.597.953' 25 
Habana, junio 30 do 1889.—El Contador, Eduardo Eovira.—Vto. Bno.: E l Presidente, Mamón A r -
güclles. C 999 4-2 
N. GlATS Y 0* 
1 0 8 , i L G H J Z . A . H 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méiico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, St. Quintín, 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Palermo, T u -
rín, Mesina, & , así como sobre todas las capitales y 
pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
Tn. 44P 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las prin«ipales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de P U E R -
TO-RICO, SANTO D O M I N G O , y SAINT 
THOMAS, 
KSPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
LOS ESTADOS UNIDOS. 21, O B I S P O 
C n. 967 
21. 
156-1 J l 
B. PINOII Y W . 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y És tados-
tlnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
n T. MO IKII_<» V 
L RUIZ & cr 
8, O ' R E U L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Ruma, Venecia, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón. y ¡santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Snfritus, Santiago de Cuba, Ciego de A ^ l a , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibora, Puerto-Príncipe. 
Nuevitas. etc. ÍI n. 965 156-1 J l 
Sociedad Anónima Industrial 
M I N A S D E N A F T A 
S A N J I J A N D E M O T E M E O. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión de 28 
del corriente, se cita á los señores accionistas que 
componen esta Compafiía, para la Jnnta general or-
dinaria qne ha de tener efecto el dia 14 de jul io próxi-
mo venidero, á las once del dia, en la casa calle de 
San Miguel número 79. 
L o que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Hab ana, 30 de junio de 1889.—El Secretario, .4n-
tonio Ginart. 8263 4-3 
Sociedad benéfica de instrucción y 
recreo " E l Progreso" 
Acordado por la Directiva se verifique nna función 
dramática para los Sres socios, en la noche del dia 6 
del entrante ju l io , se hace público por este medio, pa-
ra conocimiento general. 
Jesús del Monte, 29 de junio de 1889.—El Secretario, 
P. 8. 
8151 I - l a 5-2d Armenteros: 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secretaría. 
Ja Junta Directiva de esta Compafiía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto de utilidades en treinta de junio ú l -
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de las antiguas acciones dé l a '"Compa-
fiía de Caminos de Hierro de la Habana"; y tres por 
ciento sobre los del "Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la Bahía", principiándose 
los pagos en primero de agosto próximo á los Sres. ac-
cionistas que lo eran de las respectivas Empresas en 
aquella fecha. 
Habana, 2 de iulio de lü^ .—Arturo Amblard. 
Cn 985 al-2 d3Q-3Jl 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
El Consejo de Gobierno de este Banco en sesión de 
esta fecha, ha acordado, en vista de las utilidades ob-
tenidas en el primer semestre del corriente año, un 
dividendo de 3 por ciento en oro, pudiendo en su con- v 
secuencia acudir los señores accionistas á este esta-
blecimiento, en días hábiles y horas de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
doce del actual en adelante. Lo que se hace saber 
por este medio á lo» Peüores acoionistas para su cono-
cimiento y gobierno, recomendándoles la puntual ob-
servancia de lo que respecto al particular previene el 
Reglamento.—Habana, 19 de jn l io de 1889.—El Sê -
cretario, Jxtan Bautista Cantero. 
120 5-2 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro número 26. plaza do Luz. 
r n IV R15t-1 V 
G I R O ' D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, 
BNTJK ' J ' i O B I S P O TT O B H A P I A . 
C ii.9fi9 156-1J1 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
B S Q I 7 I N A A M E R C A D B B B S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO. SAN 
FRANCISCO, NUEVA - ORIJKAN.S, VERACRUZ, 
M É J I C O , SAN J U A N DE PUERTO-RICO, PON-
CE, HIAVAGUEZ, UOIS'DRES, PARIS, B U R -
DEOS, L Y O N , BAVONNE, 1 IAMIÍURGO, Ií RE-
M E N B E R L I N , V I E N A , AMSTIÍRDAN, B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N . GÉNOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
E S P A Ñ O L A S . FRANCESAS, ÍC INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS.UNINOS, Y CUALQUIE-
RA OTRA CLASE DE V A L O R E S PUBLICO*. 
T n « o -KS-.t «r 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H Ü P I ^ . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobre New-' iTork, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco. Londres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos IOP pueblos do España y sus provincia*. 
966 ŝ*--1 .11 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Grómez. 
Situada en la calle del Baratillo n? 5, esquina á 
Jusliz, donde estuvo la Lonja. 
El lunes 8 del actual, ¡i las 12, se rematarán en el 
estado en que se bailen y con intervención del señor 
agente de lás Compañías francesas de seguros marí t i -
mos, 30 piezas de 16 anas muselina adamascada, 27 id. 
de 14 anas tiras bordadas de Chaeonat, y 16 id. de 10Í 
anas, do Cambray. 
Igualmente se rematarán el mismo dia y hora y con 
intervención del Sr. agcnUj del Lloyd Alemán, 78 
piezas de percal estampado con 5,353 metrosTy 4 cen-
tímetros, l lábana v julio 4 de 1889.—Sierra v Gómez. 
8378 3-5 
Ferrocarril del Oeste. 
Secretaría 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á Ja Junta General 
que con el carácter de extraordinaria ha de celebrarse 
el martes 16 del entrante ju l io en la casa n. 23 de l a 
calle de Amargura, á las doce del dia, para elegir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este año el tiempo de su enéargo el Sr. don 
Antonio González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio de 1889. — Antonio González 
Llórente. Ün979 1-1 14-2 
Compañía Española de Aíuinhnulo 
de Gas. 
Acordado en esta fecha por la Junta Directiva el 
reparto del 2 i por ciento correspondiente al 12? se-
mestre de arrendamiento que vencerá el 30 de no-
viembre próximo, los señores accionistas pueden acu-
dir á las oficinas de esta Empresa los días hábiles de 
doce á dos, á partir del día 15 de jn l io venidero, con 
el objeto de percibir sus cuotas.—Habana, junio 30 de 
1889.—El Presidente, E . Zorrilla. 
C 980 l a -1 Bd-2 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
DE 
B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo en 19 de jul io próximo el cupón n? 12 de, 
los Billetes Hipotecarios de Cuba, 1886, se procederá 
al pago de él desde el expresado dia. 
El pago, tanto de los cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados en el 12V sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados doble factura 
talonaria, qne se facilitará grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho, para estas operaciones, se-
rán de ocho á diez de la mañana, desde el dia 19 al 
19 del citado jul io : y, transcurrido este plazo, á las 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana, 
excepción hecha siempre de los bábados y días de co-
rreo para la Península. 
Habana, 26 de junio de 1889.—Los Delegados, M. 
Calvo y Comp.—Oficios número 28. 
C d. 934 15-27 Jn 
Compañía del ferrocarril entre 
Cienfaegros y Villaclara. 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de número su-
ficiente de señores accionistas, la Junta general con-
vocada para el «lía de hoy, la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para IBS doce del día 12 del mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Jnnta general 
extraerdinaria, cuyo acto tendrá lugar en la casa calle 
del Aguacate nümero 128, esquina á Muralla, con 
cualquiera que sea el número de los señores accionis-
tas que asistieren, y en él se someterá á la aprobación 
de la Junta, la moción tomada en consideración cn 6 
del corriente mes de junio, relaiiva,—19, á revocar y 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado en 24 de mayo de 
1886, de continuar regiéndose por las prescripciones 
de su líefjlamento,—y 2?. adoptar el Código de Co-
mercio, sin perjuicio de aplicar loa actuales Estatutos 
en todos los casos no previstos expresamente en dicho 
Código.—Habana, junio 24 de 1889.—El Secretario. 
Antonio S. deBusfamante. 
C 93' 14-27Jn 
F 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Agríco la de Puerto 
Prínc ipe . 
F-l Consejo de Dirección ba acordado se reparta á 
los señores accionistas Un 4 por ciento como dividendo 
número 7, cuyo pago comenzará el día 8 del corriente 
en Amargura 23.—Habana, julio 2 de 1889.—El Se-
cretario. 8354 5-5 
Banco del Comercio, 
ferrocarriles unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
ADMINISTRACIÓN GBNKIIAL. 
Desde esta feeña las oficinas de la Administraci n 
de los ferrocarriles de esta Sociedad, quo comprenden 
las antiguas lineas de la Babia v de la Habana, quedan 
instaladas on la estación de Villanueva, calle de Dra-
gones. 
Habana, 19 de julio de 1889,—El Administrador 
General. A. de Ximeno. C—982 8 b y d-2 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la .Inula general de 
accionistas, celebrada en 14 de cuero del corriente 
año, desde el próximo dia 5 del aclual. »e dará pr in-
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, do 10 por 100 
correspondiente á la segunda emisión do acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, julio 19 de 1889.—El Sd-.-otuiv.. « <"«//(-
tronero. * 00883 íOS-a dl6-SJI 
C O M P A Ñ Í A D E L F E R R O C A R R I L 
E N T B E 
CIENFUEGOS T VILLACLARA. 
BECRETAHIA. 
La Junta Directiva ba acordado en el dia de boy, 
la distribución del dividendo n9 43 de tres por ciento 
en oro, por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone en conocimiento de los seño-
res accionistas para qne desde el dia 15 de junio p ró -
ximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á percibir lo 
que les corresponda á las oficinas de la empresa, calle 
del Aguacate n9 128, esquina á Muralla. 
Habana, mavo 29 de 1889.—El Secretario, Antonio 
S . de l i u i I n m a n U . C u 7 9 7 30-31M 
Con esta fecha y ante el Notario D . Miguel Ñuño, 
be conferido poder general á D . Joaquín Villuendas y 
Gayarre, lo que bago presente á todas las personas 
que tengan asuntos pendientes con el que suscribe 
para que se sirvan entenderse directamente con dicho 




Cn 988 30-3 
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han trasladado su escritorio á l a 
calle de 
CUBA N. 64. 
Cn 973 8-30 COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
BN LA 
Habana. New York, Londres, Madrid, Barcelona 
Sevilla. Luarca. Gú'ón y demás plazas de la P e n í n -
sula Con las garantías que los casos requieran. Kes-
petables ca.sas de comercio en combinación, reciben 
órdenes para esta,clase de operaciones. 
Fárñ más informes, Amnrfrura S, de i a 
4 de la t-n de. 
Cs 938 25-25 JD 
m 
H A B A N A . 
. f l lEVKS 4 »K JUMO DE 188ft. 
U L T I M O T E L E Q B A M A . 
Mwlrid, 4 de julio, á l a s ) 
5 de la tarde. $ 
L a a o a i ó u dol Conerooo do hoy h a 
nido m u y a n i m a d a . E l a n u n c i o do 
quo dobla h a b l a r on o l la ol oac-Pro-
« i d o n t o do d i c h a C á m a r a , S r . M a r -
too, l l o v ó u n a g r a n concvirroncia á 
lílÉ t r i b u n a s . 
L a n s p o c t a c i ó n o r a genera l c u a n -
do h izo uao do l a p a l a b r a ol S r . M a r -
toa. S u d i s c u r a o fuó u n a l a r g a ox-
p o o i c i ó n do los mot ivos do que ja 
quo t iono contra ol Crobiorno, mez-
c l a d a c o n f r a s e s d u r a s contra e l 
P r e s i d e n t e del C o n s e j o do M i n i s -
tros , ;Jr. Sagaota . 
C a l i f i c ó los s u c e s o s ocurr idos e n 
e l C o n g r e s o e n los f inos de l a p a s a -
d a l e g i s l a t u r a , do b á r b a r o s , s a l v a j e s 
y c r i m i n a l e s . 
E n g e n e r a l e l d i s c u r s o dol s e ñ o r 
M a r t o s h a c a u s a d o poco efecto. 
E l S r . M a r t o s c o n t i n u a r á m a ñ a m x 
on e l uso de l a p a l a b r a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado h o y bajo l a P r o s i d o n c i a de 
S. M . l a R o i n a , ol m i n i s t r o do U l t r a -
m a r , S r . B e c e r r a , i n s i s t i ó , h a c i o n a o 
grandou e s fuerzos , on quo so d i s c u -
tan los p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s de 
la I s l a do C u b a . 
La Hanta Sedo. 
L a olvcunflpücción eovonv ó inquebranta-
ble seriedad do que buco logltimamenté ga-
la lu Corto Pontiílcla, la cual ponnanoco 
oxtraüa á los uovíaimoa procodoros dol no-
ticiorlamo contomporánco; la roeorva y ai-
gilo on quo so raantionon las roaolucioues 
dol Jofo Siipronio do la Iglcaia Católica, 
basta quo entra ou ana doalgnlos darlas á 
•oiiocor al mijttdó, deben poner en guardia 
íl la prensa para quo no acoja, ain laa debi-
das garantías do voracidad, los informo.s 
qtíe acorca do «us propósitos ñ lutoncionea 
trasmitan corroapondcnclas ó tologramuH. 
Nq-astablócéríanios una excepción JÍ esto 
prudente crltorlo, ¡i quo ajustamos uucstra 
conducta, ai ju/jíar do las noticias quo ao 
daii réapeoto ¡i lasdoterroinaciiénbs dej \ ; | -
l i i M n . i , tr;iI;lnd()MO do OqU^UÍl «r¡iv^im:i 
(Hio ao anuncia del.TQosiiüQ acuerdo do Su 
Siiniidad Lpón M U do abandonar la resi-
doneijl atuadar do los I'apaa y laiacar un re-
rp l̂ó on oí torritorio do ¡d^iinapotencia ca-
tólica. Mnfl la perslstencifl cun tpio un dia 
y otro se babla do osa liipóioaia, llcgiindose 
u h'áoer alusión ó roloroncia á (íonveíraacio-
¿68 díplomAtío'aa y á públíbás maniféatacini 
noa do loa fíohlornos, inspira ol natural do-
6oo do í 'xa ini i i i i r i-i hecho, cuyatrascondbn-
ola 08 tan grande, sin abandonar por ello 
In reaerva neceaftilft acerca del crédito que 
moruzcan law notician últimas que nos ha 
COtliunícádo ol cable. 
Imjxiaililo aorla penetraron laa prolundas 
ideas qub abrlgal' imodael venorablo Padre 
oomdn dn loa iieloa oón r d a p e b ^ ^ jrravísi-
mo problema quo planteó, (ui el bidón p"-
Iftíno'y.en el religioso, la entrada do laa 
taerJSflé del ejército itali-mo cu Koiua, A traj 
'•>• (le [n bi'eoba dÁ la &oertai J'ia. eñ 11 ofiú 
dé 1870. Loa diez v nuovo transcurridne 
d.-sdo entonces prosontan estos solos dof» 
datos quo servir puedan para apreciar l a 
Bltuaolóu oreada al Soberano Poutíllcopor 
aquel memorable sucoso y por la conai-
guíenté Inatalación en el Quirinal do los ro-
yes do Italia. El primero: la dnclalón de 
permanéceí" en au augusto y grandioflo pa-
lacio, oneerrado en ól como verdadero pri-
BÍpnoro voluntario, expuesta al orbe cató-
neo por el inmortal Pió IX y acerca do la 
cual no oyó objeción ni apreció contradic-
ción alguna; y el mantenimiento por su o-
grogló .sucesor, León X í l l , de igual resolu-
ción. BWógundo: la constant e protesta, po-
riódlcamento renovada por uno y otro Pon-
i i i iee de lo inanstoniblo do la situación on 
que so baila el Vicario do Cristo para regir 
y gobernar la Iglesia. 
Hostaba, pues, y resta aaber ai la agra-
vación do tan crítico estado de coaaa, una 
privación mayor de BU libertad do acción 
para el ojorclcio do su espiritual Soberanía, 
P' ih.m pueden determinar do parte del 
Moluanb Pontlfibó ía resolución de dejar á 
Homa y oncamlnarao allí donde goco de 
dlpbft libertad. 
Apajode Indudable, aupueato el lenguaje 
de las eneiclicaa y alocucionea más rocien-
f/'S de León \ I I I , y sobre todo, en atención 
A ana últimas gostionea internacionales, di-
i ¡vidas it recuperar, por medio do la Inter-
vención do liia potencias católicas, laa ga-
rantías nocesarlaa para ol libre régimen de 
la iglesia, aparece indudable tpie, en con-
• enio do León XIII ," ia Bltüaclón se haa-
gravado para la Santa Sede, y (pie lia lle-
gado ó un limite extremo au convoncimion-
lo do quo carece do las condiciono» india-
ponsablca para ol dosumpofio do su altísima 
misión espiritual, on oi medio en quo se ve 
enligada fi agitavao, dentro do los muros 
dol Palacio Vaticano. 
Y acaso no osaolamonto lo liaata boy su-
cedido, sino lo que puedo aucodor en un 
porvenir próximo, ol motivo ó razón ofl-
ciento de gravíainiaa reaolucionoa por parto 
dol Pudre santo. E s lo positivo que ni los 
primoroa ministerios, más ó menos conser-
FOLLF/IIN. 8 
LA CANALLA DORADA 
Pon 
E M I L I O C J A B O H I A X J 
VERSION ; • r \ » 
* DI: 
nona Joaqiüna García Jbümasedn. 
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—Esta misma uocbo, si oncuontro ú Má-
ximo on su casa; y si no, mañana lo más 
tardo. 
-—¿Y ai vueatraa soapechaa luoran cior-
fca8| si lo (pie no oa atrevóiaá revelarme fue-
ra verdad? 
Daniel vaciló de nuovo, ae levantó, y con 
voz conmovida, ropuao: 
¡No noceaito deciros (pío es amo; no no-
ooait.o deciros (pie, perderos oa morir, y Pin 
embargo, ui mis temores son fundados, no 
vacilarlü en deciroa: "roauito loque quiera, 
ai'm á riesgo de (piedar aoparadoa para 
meiMpre, debemos lucliar con todas nuos-
t ras funrzas para que no so realice el ma-
trimonio dol señor condo con Sara Bran-
dón!" 
En medio de lo borriblo do oatas frases, 
una vaga alegría iluminó oi alma do la po-
bre jovou; ¡ol hombro (pío babla elegido ora 
digno do sor amado! 
Le dió la mano; y con los ojos bómodos 
por la gratitud, por la emoción, repuso: 
—Por la memoria de mi santa madre; y 
aucoda lo que suceda, Juro que no aeró es-
posa do nadie, sino vuestra. 
Daniel tomó aquella mano y la eatrecbó 
largo rato entra las auyas. 
Por tlu, In voz do la razón le arrancó á BU 
éxtasis, y dijo: 
—Ea proclao quo oa deje ai be do encon-
trar á Máximo. 
Y so alojó con paso incierto, como deees-
vadoroa, pero conservadores relativamente, 
do Víctor Manuel,niaquellasorie do gobior-
nosliborales quoles reemplazaron y áloequo 
ba venido diaponsando su confianza ol Roy 
Humberto, ni aún on loa periodoa álgidos 
dol mayor radicaliamo gubernamental re-
prosontado por Cairoli, bau alcanzado laa 
tendenciaa do opoaición y rcsialoncia al 
Vaticano un grado de exaltación como el 
quo boy ostentan, desdo las alturas del 
Quirinal, interpretadas por ol fogoso espí-
ritu do secta quo parece inspirar á Crispí, 
ol sostenedor do la alianza germánica. 
Lo sistemático do esareaiatonoia, la poca 
ó ninguna oaporanza do quo la suavice ó 
modifique acoutocimlento alguno, ol temor 
natural do quo crezca on presencia do cual-
quiera contingencia, y muy on especial de 
aquella á quo diera lugar la elección de 
Papa, si el actual fallecieso, contingencia 
quizás no muy remota por lo avanzado 
an edad y lo delicado de au salud, puc 
plantear esta cuoatióu importantísima: ^ e 
bulla bien y debidamente asegurada la li-
bertad dol Cónclave? ¿puede afirmarse que, 
sin complicaciones do suprema gravedad, 
Éea la aucosión en la Sania Sede tan iumo-
diata y regular como las noresidados del 
'..'afolicismo demandan? 
Ho abí las piv^mlas u que el venerable 
Ponfiílce Komano está llamado á contes-
tar; bo abí el orden do consideraciones que 
püéde explicar su reaoluoión do abandonar 
el Vaticano, y buscar un refugio para au 
aagrada persona, para la Sede Poutitlcia y 
para la futura congregación del Colegio 
Cardenalicio, fuera dol reino do Italia. 
En circunstancias excepcionales, pxj 
traordinariaa, de suma gravedad para la 
Kuropa y para el Pontificado, salió Pió IX 
de Roma, on el año de 1848, yendo á pedir 
un auxilio en Gaeta al Roy do Nápolea. 
Hoy toda la Penínsida itálica conatituye un 
Katado con cuyo monarca demostraría ser 
imposible toda e .iiciliación el bocbo solo 
dé la ausencia de Rom8 del Padre Santo. , 
.No quoremoa boy fijarnos como políticos 
on osa eventualidad. Pensando sólo romo 
católicos, repitamos la aublime fórmula do 
laa Divinaa proineaaa roapecto do la es-
tabilidad de la Iglesia. Se creará una 
simación blatórica on la cual acaso no pu-
dimos pensar los bijos do esto accidentado 
siglo X I X . En el centenario do la Revolu-
ción francesa, el soplo de la Revolución ha-
bía pretendido arrancar de cuajo el árbol 
secular. ¡Vano intento! L a Sede do Podro 
hubsistirá, y donde quiera que su sucesor 
ô encuentro, contonaros de millones do 
católicos lo rendirán acatamiento. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido on la Coman-
dancia General del Apostadero, á las cim-
ero y media de la madrugada de boy pasó 
ñor Miiternillna el vapor-correo Catajuñai 
— 
A Puerto-Rico. 
E>n el vapor-correo/.S/Í/(/c J.ntnn, que sa-
lo mañana para Puerto-Rico y Santander, 
ao embarcan los Sros. Ores. Fornández Fo-
n áz, Castellanos y Rodríguez Londián, de 
la Facultad do Filosofía y Letras, y Vila y 
Vondrell, Mimó y Vilaró, do la do Clónelas, 
con dirección á la isla hermana do Puerto-
Rlpo. á fin de examinar á los alumnos do 
ambas facultades matriculados en esta U-
niveraidad y á ios quo, por Real Orden del 
Ministerio do Ultramar, ao les ba concedi-
do el derecho de hacer sus estudios y ser 
examinadoa on la ciudad de su realdencia. 
Kl "Saratoga." 
Hste vapor americano, que salió de nues-
tro puerto el domingo á la una do la tarde, 
llegó al do Nueva-York ayer, miércoles, á 
las ocho do la noche, habiendo realizado au 
rapidísimo vlnjo en tres dlaa y aiete horaa. 
Kl (Johernador Oenernl. 
Por el Gobierno General ao noa ha comu-
nicado el siguiente telegrama, fechado ayer, 
de Santiago do Cuba, y auacrito por ol Sr. 
Torres, Secretario dol expresado Gobierno: 
Eata mañana, dia .'i, ha presidido S. E . 
una sesión en la Diputación Provincial, á la 
quo ha asistido un pñblico numeroso. 
Por la tardo ha visitado el Asilo del Cen-
tro Benóllco, acompañándole Infinidad de 
jinetes y carruajes qoupados por los socioa 
(pie íé han tributado entusiasta ovación. 
Tambión ha ido á visitar la sociedad a L a 
Ilustración" y otra cooperativa llamada 
" E a Tabacalera." 
Por dificultades del tiempo y do los ca-
minos, ha babido que desistir del viajo á Ba-
yamo. 
Esta noche, dcapnóa do la retreta, que ba 
sido tan brillante como laa anteriores, noa 
embarcamoB en ol vapor Gloria y salimos 
para Manzanillo. 
Pasado mañana romontaremo« ol Cauto. 
Torres. 
Según nuestras noticias, ol Sr. General 
Salamanca estará de regiese en esta capi-
tal ol lunes 8 del presento mes. E l vapor-
correo /s/a Üe Lacón no sufrirá demora en 
su salida, efectuándola mañana 5, á la ho-
ra do coatumbre. L a corroapondoncia ofi-
cial será deapacbada porol Sr. General Se-
gundo Cabo. 
Nobre ol muermo. 
Según nuoatras noticias, varioa trenistas 
do esta capital presentaron una instancia 
ai Excmo. Ayuntamiento, solicitando oata-
blecer por au cuenta y rloago un Lazareto 
para loa caballea atacados do muermo, 
comprometiéndose loa inleroaados á soato-
norlo, cediendo loe derochoa quo devengan 
ios oaballos quo no portenozcan á los aao-
perado. Su dicha, su vida misma so arries-
gaban on un juego peligroso. 
ü n coche desalquilado pasaba, aubióá ól, 
y dijo al cochero: 
—A escapo, do entiondea? Callo do L a -
lllte, número (>2. 
Allí vivía Máximo do Breván. 
Era éste un joven do treinta á treinta y 
cinco años, do agradable figura; rubio, con 
toda la barba, do mirada inteiigento y ex-
presiva y do aimpática fisonomía. 
Lanzado al gran mundo, on esa sociedad 
0Q que los placeres conatltuyon la única o-
cupación, oi señor do Breván ora muy que-
rido yao reconocían en él las buenas cuali-
dades do servir á un amigo aiompro quo 
podía, de hacer bien los bonoroa do una 
mcaa y de preatarso á aer toatigo en todos 
loa lancea de honor quo ocurrían entre ana 
conocidos. 
En fin, jamás la maledicencia so había 
ensañado on su buena reputación. 
V oso quo, on lugar de ocultar los actos 
do la vida, el señor do Breván parecía om-
peñarao en poner cartolea de todos ellos. 
Hubióraao dicho quo trataba de extra-
viar la opinión, ontroteníóndola con todos 
sus actos Insignificantes. 
Todos aablan por ol mismo quo los Bre-
ván oran originarioa dol Maine, y quo ól 
ora el último, ol único, roproaentante de 
una diatingulda y numerosa familia. 
No ea quo ól fúndaao vanidad alguna on 
su origen. 
Lejos do oao, confesaba quo dol pasado 
esplendor do su familia lo quedaba apenas 
un mediano pasar. 
Poro, ¿cuál ora la cifra exacta de sus ron-
tas? 
lio aquí lo quo nunca decía ni nadie pu-
do averiguar. 
(Tenia quince ó treinta mil francos de 
renta'/ Lo ignoraban aún sua íntimos a-
migoa. 
ciados, á favor del Ayuntamiento, con la 
condición do quo sean destinados al mojo-
ramlonto dol edificio. 
Sólo se exijo al Ayuntamiento la cesión 
dol terreno en quo éste deba levantarse. 
En la sesión quo celebrará mañana la 
Corporación Municipal so dará cuenta do 
cata solicitud, así como del informe do la 
Comisión respectiva. 
Fallecimiento. 
A las dos dol dia do boy, y tras larga y 
penosa enfermedad, ha fallecido on esta 
ciudad la respetable Sra. D" Josefa García, 
viuda do Figuoroa, madre do nuestros an-
tiguos y queridos amigos particulares los 
Sros. D. Miguel Figuoroa, diputado á Cor-
tes por esta Isla, y D. Bernardo Figuoroa, 
distinguido doctor en Medicina. E r a aai-
mlamo la difunta madre política do nueatro 
también excelentes amigos los Sroa. D. Ma-
nuel Sentehat y D. Jerónimo Lobó. 
Digna do todo aprecio y estimación la 
Sra. García do Figuoroa, por sus virtudes 
y laa relevantes prondaaquo la adornaban, 
su muerte es en extremo sensible y deja un 
vacío ea esta sociedad y, sobro todo, en ol 
seno do au amanti.sima familia, á toda la 
cual damoa el máa sincero póaamo por tan 
dolorosa pérdida, desoando p. i? eterna pa-
ra el alma de la difunta. 
Su outierro se efectuará mañana, vier-
nes, á las cuatro y media do la tarde. 
Petición alcndible. 
Tenemos á la vista la copia de una razo-
nada exposición dirigida á loa Srea. Alcalde 
Municipal, Presidente y concejales do nues-
tro Excmo. Ayuntamiento por los tíscribion-
tes de las Tenencias de Alcaldía y Alcal-
días de barrio do cato término municipal, 
on la que ponen de mauíticsto la situación 
difícil porque atravieaan, la rebaja del suel-
do do .$000 do quo diafrutaban á la mitad 
dol mismo, habiéndose triplicado su trabajo 
y aumentado las rcaponsabilidadea quo so-
bre ellos pesan. Dicen esos modestos om-
pleadoa nue tienen á au cargo un trabajo ex-
cesivo, superior al manual de la copia, pues 
son los encargados do una oficina que no 
cuenta con más pi. mal que un individuo 
y gravita sobro ellos, tanto "el trabajo quo 
ordena la Alcaldia y Tenencias como el que 
procede de Juzgados, Gobierno, Adminis-
tración del Estado y demás Centros y de-
pendencias (pie, con arreglo á la Ley, nece-
sitan do los servicios de la Alcaldía de ba-
rrio; más el servicio extraordinario do do-
funciones. Hospitales y demás, ain limita-
ción de díaa y horas," sin que tengan siquie-
ra la ventaja del descanso de un día, pues 
todos aon hábiles para el trabajo, y on caso 
do enfermedad, tienen quo poner un suati-
tuto y alionar de en escaso peculio los gas-
tos que esto lea ocaalone. 
E n virtud de estas y otras causas no mo-
nos atendibles y quo ao contienen en la re-
ferida expoaición, loa escribientes que la 
suacriben suplican al Ayuntamiento la rea-
titución do sus antiguos sueldos do $000; 
quo se declaro quo no son escribientes, sino 
auxiliaros dol Alcalde respectivo, y que por 
el Xe^ociado dol personal del Excmo. A-
yuutamienioó de la Alcaldía Municipal, se 
loa abra au correapondiente hoja do aervi-
cíoa, á fin de que loa prcatadoa y loa que se 
preaten en lo auceaivo, queden allí conaig-
nados y en au dia surtan sus efectos. 
Croemos vordaderamento justa y digna 
do aer atendida esa petición, y no dudamos 
que se abrirá camino en nuestra Corpora-
ción Municipal. 
En GüineR. 
('ontinuando la ilustrada Comisión del 
Muermo sus humanitarias pesquisas en loa 
potreroa do los distintos términos do esta 
provincia, ba girado rocientemonte una vi-
sita á Güines; habiendo encontrado on el 
potrero Ayala, aituado á troa leguas próxi-
mamente de aquella villa, diez y ocho ca-
ballea muermosos, cuyo diagnóstico ba sido 
garantizado por el Sr. Valdivieso,.veterina-
rio de la Escuela de Madrid, ol Sr. Jiménez, 
de la de Sevilla, y el Sr. Laine. miembro de 
la Academia. 
L a Comisión aludida asegura que el trein-
ta por ciento del ganado reconocido ofrece 
algunos síntomas dudoaoa de tan terrible 
mal, calificando con razón á dicho potrero 
de foco do infección, que en lejano dia ofre-
cerá triates resultados. 
SI como se le ha asegurado á l a Comisión, 
existen potreroa en Güines tan infeatados 
de muermo como el de Ayala, se explica la 
clavo del enigma por el cual la Comisión do 
referencia no ha encontrado, como existían 
antes de su nombramiento, crecido número 
do caballos muermosos que circulaban por 
las calles do osta capital. 
En vista de los hechoa quo anuncíamoa, 
y que somos loa primerea en lamentar, aa-
bomos que nuestra ilustrada y muy colosa 
autoridad provincial, ha tomado las más 
urgentes y oportunas medidas, quo ain de-
aatender los interósea personales, manten-
gan íntegros los muy privilegiados de la 
aalubrídad pública. 
Y ya que de eato último é intereaante 
particular noa ocupamos, grato noa es con-
aígnar, quo el Excmo. Sr. Gobernador Ci-
vil, para quien laa cuoationes quo á la salu-
bridad pública so rotioren, couatituyon uno 
de loa principaloa objetoa do au preocupa-
ción conatante, ha oficiado al Municipio, 
para que en un breve plazo se saneen las 
cindadelas do esta ciudad, focos obligados 
do la aparición é incromento do las epide-
mias de todaa claaea, visto el deplorable 
catado de incuria y desaseo que general-
mente ofrecen entro nosotros. 
La vi niela en Puerto-Príncipe. 
Según telegrama recibido en los centros 
oficiales, so ba declarado la epidemia va-
riolosa on Puerto-Principo, 
E l martes último so hallaban atacados 
del fatal contagio 22 personas y ol miérco-
les hubo quo registrar un nuevo caso. 
Lo cierto es quo había resuelto, en ho-
uor y gloria suya, el difícil problema do vi -
vir indopondionto y digno en la sociedad 
IIKÍS cara de Paría. 
Ocupaba on la la calle Lallito una modes-
ta habitación do cien francos al mes, t en ía 
un sólo criado para au servicio y un carrua-
je quo alquilaba por meacs. 
iCómo Daniel BO había hecho amigo de 
Máximo? Do la manera más natural del 
mundo. 
Habían sido preaentados uno á otro en 
un bailo del Ministerio de Marina. 
Habían salido juntos á la una do la ma-
ñana. L a noche estaba magnífica y se ha-
bían detenido á fumar un cigarro on la pla-
za do la Concordia. 
Máximo manifestó tenor por Daniel una 
simpatía que acaso era verdadera, y Da-
niel, por auparte, quedó prendado del de-
aembarazo dlatinguido ao Máximo y de 
oírlo hablar con un estoicismo quo hacía 
desconfiar de su exterior brillante. Poco 
á poco fueron adquiriendo la costumbre de 
verso, y do este modo llegaron á tenor cier-
ta intimidad. 
Aquella noche so vestía Máximo para ir 
á la ópera, en ol momento on que Daniel 
llegó. Como siempre, al verle, lanzó una 
exclamación do placer. 
—¡Cómo!, vos, el trabajador austero, ¿os 
permitís andar por el mundo á estas llo-
ras? ¿Qnó buen viento os trae por acá? 
Doapnés, advirtiendo la alteración de la 
fisonomía de Daniel, repuao: 
—¿Qué oa oao? ¿Oa aucodo algo do par-
ticular? Traéis una cara como un desen-
terrado. 
—Sí, me sucedo una gran desgracia. 
—iA vos? 
—Vengo á pediros un favor. 
— Bien sabéis quo estoy en absoluto á 
vuestra deposición. 
—Gracias, Máximo; poro no quisiera es-
E l estado do los enfermos ora afortuna-
monto satisfactorio. 
E l Sr. Caprilos, Gobernador Civil do la 
provincia, lo comunica así al Gobierno Ge-
neral. 
Captura de un confinado. 
E n la tardo de hoy ba sido conducido á 
la Jefatura do Policía Gubernativa ol con-
finado Lorenzo González y Suárez (a) Len-
cho, capturado por los celadores do según -
da clase, Sros. Miró y Vázquez Mogino, 
según órdenes ó instrucciones dol Jefe de 
policía, Sr. Elias. 
L a captura so ba efectuado en la Provin-
cia de Pinar dol Rio. Dicho individuo se 
hallaba reclamado como desertor desde el 
año do 1878. Además, estaba circulado 
desde el propio año por ol Juzgado de Gua-
najay, para quo cumpliese condena de pre-
sidio por hurto. Igualmente lo ba reclama-
do el Juzgado do Cárdenas, y so dice que 
ha cometido robos y secuestros, aparecien-
do en estos hechos con ol nombre de Len-
cho. 
Fenómeno geológico. 
Dice E l Correo de Matanzas en su nú-
mero de ayer tarde: 
E l Alcalde del 4?.harr¡o4? distrito, Ba-
cunayagua, participó ayer en atento oficio 
al Gobierno Civil de esta provincia, el si-
guiente fenómeno: 
D. Ramón Domínguez y Martínez, veci-
no do dicho barrio, comunicó ayer al refo-
rldo alcalde (pie en los terrenos que tiene 
arrendados á ios herederos de D. José Tá-
panos, so han abierto, sin causa conocida 
hasta ahora, un sin número de grietas co-
mo do 200 varas do largo por ocho do an -
olio y de cuatro á eeis do profundidad, cru-
zándose otras grietas más pequeñas que o-
cupancomo un cuarto do caballería do ex* 
temalón. 
Próximo á las primeras rajaduras, dis-
tante de la casa en que vive el Sr. Domín 
guez, como unas cinco varas, se ha linndi-
do un chiquero con varioa puorcoa, oi cual 
ha deacendido a una profundidad do ocho 
varaa do la auporflcie do la tierra. 
Sabomoa que dichas grietaa, quo atva 
vieaan una serventía, han producido gran 
pánico entre los habitantes del barrio de 
Bacunayagua y sus cercanías, auponiendo 
la mayoría quo el fenómeno no ea otra co-
sa quo una manifestación volcánica. 
Síndicos y clasificadores de gremios. 
E n la tarde del martes último, se reunie-
ron en la sala dol Excmo. Ayuntamiento, 
bajo la preaidencia del Sr. Teniente de Al-
calde, D.. Ricardo Calderón, loa índividuoa 
que componen ol gremio do puesto para 
venta de tabaco y cigarros, situados en es-
tabiecimiontoa y portales, con objetb de 
proceder á la deaignación de síndicos y 
clasificadores, resultando electos para loa 
cargos de Sindico primero, segundo y terce-
ro, reapectivamonte, loa Sros. D. Ensebio 
Alvarcz. D. Tomás Casas y D. Juan Me-
nóndez, y para Clasificadores, loa Sros. D. 
José Simón, D. Jesús do la Fuente, D.Juan 
Ollvella, D. Cayetano Olivella y D. Joa-
quín González. Fueron asimismo deaigna-
doa para eatoa últimos cargoa, por parte de 
la Administración Municipal, loa aeñorea 
aiguieutos: D. Manuel Carrillo, D. Francis-
co Novo, D. Antonio Echevarría, D. Juan 
Fort y D. Prudencio González. 
También al medio día deayor, miércoles, 
ao reunieron con el propio objeto y en el 
niiamo local, los índividuoa perteuecientea 
al gremio do Quincalleria y bisutería, que-
dando designados para loa cargos do Shttíico 
primero, D. .loaquín Pando: SeguivUi, D. 
Luis González García y Tercero, D. Nicolás 
Blanco, y para Clasificadores, D. Manuel 
Péroz, D. Juan Bujan Barbuto, D. Fran-
cisco Brea, D. Juan Brea y D. Francisco 
Kodríguez. Por parto del Ayuntamiento, 
res, los Sros. O. José Suároz, W RU 
Salgado Orta, D .N. Argüelles, D. Custodio 
Fleitas y D. Francisco García. 
Movimiento de pasajeros. 
El Sr. D. AquiU1» Solano, cclofio piloto inspector (IPI 
reconocimiento de Imqueá, nos. lia remitido el Bírlente 
estado numérico del movimiento do pasnjen>d en este 
puerto, duranto el mes de la fecha, con inuliiHión de 
los mililavea y los do tránsito: 
ENTRADAS. 
De la Península, Canarias y 
Puerto-Kico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Hueso.... 
Do Méjico 
De Nueva York, (Jolón. Ja-


















l'ara la Península, Canarias y 
Pucrto-Uico (vía directa). 
Para Cayo Hueso y Tampa.. 
Para Méjico 
Pan Nueva York, Colón, Ja-| 












Diferencia á favor de la población 
















Habana, 30 de iunio de 1889.—El Piloto Inspector 
do buques. Aquilea Solano. 
NOTA.—Do los 209 pasajeros extraiucros que tuvie-
ron entrada durante el presente mes de la fecha, 10 son 
de los conocidos con la denominación de turcok. 
OTIIA.—De los 871 pasajeros nacionalea que llega-
ron ú este puerto en el mismo mes, 674 saben leer y 
escribir. 
Adnana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Peaoa. Cts. 
Del Io al 4 de julio de 1888.. 78,949 31 
Del l" al 4 do julio de 1889.. 155,450 91 
MAa en 1889 76,957 60 
C R O N I C A G r E N E " R A L 
L a Sala de lo civil de la Excma. Au-
diencia de este territorio, ha fallado la 
cueatlón de acumulación propuesta por el 
señor Juez que conoce do la quiebra do la 
sociedad "Almacenes do Depóaito de San-
ta Catalina," declarando que no ea acumu-
blo el juicio promovido por los acreedores 
hipotecarios que litigan bajo la dirección 
torbaros si ibais á salir. Lo que yo veuía á 
deciros ea algo largo 
Con ademAn amiatoao, Máximo le inte-
rrumpió y dijo: 
—No aalía más que por entretenerme; 
sentaos y hablemos. 
Por un arrebato de paaióu, Daniel había 
corrido á casa de su amigo sin darse cuen-
ta dé lo que le diría; poro en el instante 
de empezar á h^btar quedó cortado. Com-
prendió que el secreto del conde no era 
suyo; quo la lealtad le imponía silencio, por 
más que confiase mucho en la discreción de 
Máximo de Breván. 
E n lugar de responder, empezó á pasear 
con agitación, hasta el punto de que su 
amigo se preguntase á sí mismo si Daniel 
habría perdido el juicio. 
De repente, se paró delante de su amigo, 
y con voz breve exclamó: 
—Ante todo, Máximo, juradme quena-
da de lo que voy á deciros saldrá de vues-
tra boca. 
—¡Os lo juro por mi nombre!—<lijo el se-
ñor Ureván no poco sorprendido. 
Eate juramento pareció tranquilizar A 
Daniel, que dijo aai: 
—Hace aigunoa meaea os oí contar una 
hiatoria escandalosa, cuya heroína ora una 
tal Mademoisello Sara Brandón. 
—jOh, no! Miss, miss, si no oa oponéis? 
—Eso imporra poco. ¿La conocéisí 
—Sí, por cierto. ¿Quién no la conoce? 
Había algo de fatuidad discreta en es-
ta respuesta, poro Daniel no lo observó, y 
dijo aaí: 
—Bien, bien, en nombre de nuestra amis-
tad, os ruego que me digáis francamente 
quó clase de mujer es miss Brandón. 
Su continente, su aspecto manifestaba 
nna ansiedad tal, que el señor de Breván 
pareció asombrado. 
i'Coñ quó tono uie 1<» preguntáis?'— 
dff nuestro amigo el letrado Sr. D. Antonio 
Gouzáioz López, á quien felicitamos por 
esto nuovo triunfo. 
—Según atenta circular que hemos reci-
bido, los dueños del "Gran Hotel Pasaje^ 
han puesto á su frente como administrador 
general á Mr. John Repko, persona de la 
mejor y más reconocida competencia en el 
ramo de hoteles. L a circular agrega que 
una de las mejoras que desde luego nota-
rán los huéspedes, es la que se refiere al 
restaurant. 
— E l 2 del actual se despachó on el puer-
to de Sagua por los Sres. Mora, Oña y C", 
el vapor mercante nacional Eduardo, con 
10,400 sacos de azúcar centrífuga de gua-
rapo y 1,488 bocoyes azúcar mascabado, 
regular refino, con dirección á Boston. 
— L a señora viuda de Zulueta, en oficio 
fecha 26 de junio, comunica al Sr. Presi-
dente del Ayuntamiento de Santa Clara 
que ha dado instrucciones al capitán y so-
brecargo de su vapor Alava, que hace la 
travesía de Caibarién á Boca de Sagua, pa-
ra que admitan sin pago do flete todos los 
efectos que se justifique están destinados á 
la Feria-Exposición de dicha ciudad. 
—Restablecido de sus dolencias el señor 
Auditor de Distrito D. Juan Romero Mal-
donado, y ausente el Sr. Auditor de Ejérci-
to, ha dispuesto el Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral quo se encargue interinamente del 
despacho de la Auditoría do este distrito y 
Asesoría de las Direcciones Generales, ce-
sando en los referidos cargos el teniente 
Auditor de primera clase D. José Fernán-
dez Bolaños, que loa desempeñaba acci-
dentalmente. 
—Dice E l Productor do Sagua: 
"Con la mayor extenaión que ae ha da-
do á la zona de cultivo en todas ia.s fincas 
y coloniaa y con ol alza aaombroaa quo ha 
alcanzado el azúcar, han subido como ea na-
tural losjoiualoa y aalarioa. 
Hoy se pagan los braceros para la lim-
pieza de los campos, de $22 á $24 oro, ó sea 
el doblo de lo que durante el último quin-
quenio se pagaba on ésta época del año; }; 
lo sensible es que hay tal carencia do bra-
zos, que por ello ao enseñorea la hierba en 
muchas fincaa. 
L a carencia do brazos cu eata época del 
año demuestra do un modo palpable que 
óii la próxima zafra auuientaráu laa dificul-
tades quo ya toca ol liacendado, y que mu-
chos ingenios no podrán rendir el campo, 
máxime si tenemos una primavera tem-
prana. 
Esto mal, que nos sigue ú o cerca, puede 
remediarse trayendo con tiempo braceros. 
A ello debe cooperar el gobierno con me-
didas que faciliten y estimulen la inmigra-
ción blanca por familias. 
E l pais avanza on fomento y ai la inmi-
gración lo ayuda, muy lejos puede ir, so-
bre todo ahora quo nuoatros azúcares catán 
on condiciones de vencer en la competencia 
á la do remolacha. 
Asuntóos este que el gobierno'debe a-
eometer con tiempo y buena voluntad". 
—Con fecha 22 del pasado, dice E l Avi-
sador Comercial de Xew York: 
" E l mercado de clase tropical principia á 
malearse algo, pues tenemos uoticiaa de que 
el cargamento de 200.0U0 cocos que la go-
leta Peárl trajo do Fuei to-Bello y quo en 
nuestra anterior revista so dió como euage-
nado de $28 á $30 el millar, se realizará en 
Almoneda Pública á linea do esta semana ó 
principioa do la entrante. 
Laa últimaa llegadas de esta calidad com-
prenden 280,000 cocos de Baracoa, por 
Stamford, Uartmany Albcrt, y por loque 
ae ha vendido de ellos, ae dice haber obte-
nido de $22 á $24 el mil. Loa guineoa llega-
dos por eatoa y otros vapores, que en junto 
alcanzan á 60,400 racimos, se detallan des-
de 50 cts. hasta $l-12i uno. De las Baba-
raas, 292,800 pifias, de 6 á 8 cts. una y 136 
mil idem de la Habana por City of Colum-
bia, desde 6 hasta 15 cts. una. Do Jamaica, 
22,900 racimos de guineos, de 75 ota. á $2 
«no y los traidoa por Alvcna, do Limón, de 
75 cta. á $1-50 el racimo." 
—Anoche ingresaron en el Cuartel y De-
pósito do Obraa Municipaloa, para recibir 
albergue, 70 hombres y 10 mujeres. 
— E n San Antonio de los Baños fueron 
deatruidas por un incendio las casas de ta-
bla y lejas númcios 22 y 24 de la callo de 
San Rafael. E l siniestro ocurrió á las dos de 
la madrugada del martes último, siendo su 
origen puramente casual, y afortunada-
imnto no ocurrió desgracia personal al-
guna. 
VA Productor do Sagua ía Grande, en 
30 número del martes último, dice que el 
•Sr. Osera, gobernador civil de aquella pro-
vincia visitó la Isabela, donando la attnui 
fueron electos por sorteo para Clasificado- de veinte y cinco pesos en oro con destino 
xefírr^Gks'obras de la iglesia quo allí se cons-
truye. 
—Ha sido satisfecho por la compañía de 
seguros "Liverpool Se London & Globo" 
î ue representa en esta plaza D. Ricardo 
Kohly, el importo del seguro del ingenio 
•'Central Teresa", ubicado on Manzanillo, 
y que fué destruido totalmente por el fuego 
intimamente. 
Eato pago quo se lia efectuado tan pron-
to se terminaron los trabajos do liquida-
ción, ratifica el celo do laa compañías do 
seguros y garantiza á los hacendados con-
tra los perjuicios que puede causarles el 
fuego. 
—Dice E l Alerta de Pinar dol Rio que 
tiene noticias do que los Sros. D. Mauricio 
Marx y D. Vicente Fernández, comprado-
res de tabaco de la respetable y acreditada 
casa de D. Luis Marx, establecida en la ca-
piiai, han comprado en los anteriores dlaa 
gl andes coaechaa do tabaco del máa selec-
to que se produce en eaa rica región de la 
Isla. 
A punto fijo no puede precisar el núme-
ro de loa tercioa corapradoa por dichos se-
ñeros; le consta, ain embargo, que paaan de 
4,000. 
— E ! Universo de Santa Clara se ocupa 
do loa preparatlvoa que se hacen para la 
Feiia-Exposición que hade celebrarse en 
aquella ciudad, y añade (pie entre laa per-
sonas que han podido local figuran los sl-
siguienteR: D. Antonio Berenguer para 
unas cajas de azúcar; D. Emilio Querol 
una incubadora; D. José B. Pérez una in-
cubadora, un chivo y unos cerdea; D. E u -
acblo Veira un cuadro; Sr. Viiasa para cua-
tro cuadros al creyón; las hormanaa del 
amor de Dioa y lasniñas do la escuela de 
Santa Rosalía para varias labores; D. Joa-
quíu E.stapé un cuadro; el Sr. Batista de 
Placetas ha solicitado tres caballerizas pa-
ra un Eomental, una yegua parida y un po-
tro; loa hermanos Madrazo han pedido dos 
caballerizas para un potro y una potranca 
de ana magníficaa crías; los señorea fo-
tógrafos López Vila y León exhibir.-ín 
cuadroa de diferentea fotografíaa; la Sra. 
Vidaurreta una cama vestida con laborea 
de crochet; D. Leovigildo López, además 
del barómetro Fortín, presentará unas co-
pas do cristal grabado; D. Octavio A Ivaroz, 
una casa do ingenio en miniatura, fuiicio-
nando con su caldera de vapor, todo cons-
truido por ól; D. Jacinto Pérez, dos pner-
quitas enanas; D. Rafael Ocaña, una puer-
ca y un borraco de rana. 
— E n Viana (Sa gua la Grande) es notable 
ol desarrollo que adquiero la riqueza a-
grícolu y según un colega, la linea férrea 
que partiendo dol ingenio Victoria, Cifueu-
tes, so extiendo hasta Sagua, ha dado áni-
mo á los terratenientes do toda esa rica 
zona, y muchos son los que cultivan laca-
ña y otras plantas remunerativas como 
eata gramínea. Se fomentan colonias con-
eiderables y so trabaja con esperanza y 
buena voluntad. 
—Prueba de que tengo un interés inmen-
so, poderoso, en conocer la verdad. 
Iluminado como por una idea repenti-
na, Máximo so dió una palmada e» la fren-
te, y dijo: 
—¡Ahí ¡Va estoy! Eatáis enamorado de 
Sara. 
Daniel no había encontrado un recurso 
para no mezclar en la conversación el nom-
bre del conde de la Villa-Haudry; pero es-
to medio se lo ofrecía el mismo Máximo y 
lo aprovechó. 
—Supongamos que sí—dijo. 
Máximo alzó la mirada al cielo y repuso: 
— E n ese caso tenéis razón: ea una dea-
gracia irreparable la que oa paaa. 
—¿Tan temible es esa mujer? 
Máximo se encogió do hombros como si 
le exigieran demostración do una cosa que 
se probaba por sí misma, y dijoí 
—¡Ya lo creo! 
¿Qué más necesitaba saber Daniel? Esta 
sola contestación aclaraba todas sus du-
das. Sin embargo, dijo: 
—Por favor, explicaos. ¿No sabéis que 
vivo lejos de vuestra sociedad, é ignoro to-
do lo que pasa en ella? 
Formal, como no lo había estado nunca, 
Máximo se levantó, apoyó an eapalda en la 
chimenea y exclamó: 
—¿Qué queréis quo os diga? Detener á 
un enamorado ea como gritar que corre á 
un principio al que quiere eatrellarae. ¿A-
máis ó no á la señorita do Sara? Si la amáis, 
cuanto yo os diga no servirá para cambiar 
vuestros propósitos, aunque os hubiera de 
decir que era una criatura indigna, una 
falsaria, una aventurera que tiene ya sobre 
su conciencia la muerte de tres pobres dia-
blos locamente enamorados de olla como 
vos. ¿Sabéis lo que os sucedería después de 
>•- . (¿ Ü- ÍIIO estrecharíais la mano con 
efusión, me daríais las gracias, haríais mil 
—Sogün E l Imparcial do Trinidad, loa 
Srea, Moyer Thodo y Cf han contratado un 
tacho al vacio para su ingenio Buena- Vis-
ta, con objeto de elaborar centrifugado en 
la próxima zafra. 
—Por la Inapección do Montes do eata 
lala, ae anuncian on la Gaceta Oficiallañ si-
guientes solicitudes de aprovechamientos 
forestales: 
De D. Quirino, D. Sevoriano y D. Lino 
Piedra y Martínez, on las fincas denomina-
nas E l Macagualy San José del Palmarito,-
ubicadas en el término municipal do laa 
Vueltaa, provincia de Santa Clara. 
De D. Rufino de la Torre y de L a Torre 
en su finca Santa Ana , término municipal 
de Morón, provincia do Puerto-Principo. 
Do D* Dolores do Varona do la Torro en 
su sitio i o s Dolores, término municipal do 
Morón, provincia de Puerto-Príncipe. 
Do D. José Pando y Pando, en la finca 
L a Cabeza, término municipal de Morón, 
provincia de Puerto-Príncipe. 
De D. Ramón Castillo Salazar, en su ha-
cienda Serrana, término municipal de Mo-
rón, provincia do Puerto-Príncipe. 
Do D. José Picase, en su hacienda Gítai-
vajal, término municipal do Holguín, pro-
vincia de Santiago do Cuba. 
De D. Pedro do Llera y Rubalcaba, on 
su potrero Troncos de Palmas, término mu-
nicipal de Santo Domingo, provincia do 
Santa Clara. 
Do D. Juan Ontra y Ontra, en su finca 
San Antonio, término municipal do M»rón, 
provincia de Puerto-Príncipe. 
—Los Sros. Federico Baurledel y C* de 
esto comercio, on atenta comunicación de 
1° del corriente, nos participan que por 
mutuo convenio ao separa do dicha casa 
D. J . F . Remmer; al propio tiempo nos ma-
nifiestan que la marcha de los negocios no 
sufrirá alteración, que ingresa como socio 
industrial D. Pablo Tapia y Alonso, áquien 
han conferido poder general, y por último, 
M uo queda encargado desús sucursales de 
Cient'ucgos y Santiago de Cuba D. Pedro 
Tapia j Alonso. 
—Según el estado quo publica en la Ga-
'''a de ayor la Administración general de 
comunieaciones, la correspondencia tele-
lírática postal, expedida por las sois pro-
vincias de la Isla durante el tercer tri-
mostre del año económico de 1888 á 1889 
ha aido la slguiento:—Servicio telegráfico:— 
38,354 telegramas privados con una recau-
dación do $18,815.50 cta.—Servicio postal. 
—Cartas 1.812,552. Tarjetas poatalea 7.389. 
Certificadoa 22,076. Poriódicoa improaos 
57,44!) kilos y 935 gramos con una recau-
dación de $142,884.53 cta. Derecho de a-
partadoa $1,691-55 cts. Correspondencia 
extranjera $688-69. Recaudación total, 
$164,080-27 ote. 
— E l dia 15 del comento so subastarán 
por la Administraeión principal de Hacien-
da pública de la provincia, los capitales 
do censos quo detalladameuto se contienen 
on la Gaceta Oficia' y con las condiciones 
quo on la misma so expresan. 
—De E l Correo de Matanzas: 
"Durante el pasado mes de junio entra-
ron en este puerto 27 buques con 28,098 to-
neladas notas; A saber, 14 españoles con 
18,303 toneladas, 2 inglesoa con 1,961 tone-
ladas y 11 americanos con 7834 toneladas. 
Los españoles fueron 11 de vapor y 3 
do vela; los 2 ingleses de vapor. Loa ameri-
canos 2 de vapor y 9 do vela. 
Los españoles procedieron, 8 de Liver-
pool, vía Habana; 3 do puertos do la Isla y 
3 do Montevideo, via Puorto-Rico; los dos 
ingleses de la Isla y loa americanos, 6 do 
puertos de la Isla y 5 de los Estados-Uni-
dos. 
Condujeron los 27 buques 648 tripulantes, 
31 pasajeros de tránsito y 13 para este 
puerto." 
— E l 28 del pasado terminó el segundo 
plazo concedido, por el Gobierno Civil, pa-
ra la provisión do cartillas á los sirvientes. 
Más de 4,000 cartillas ae han extendido y 
ea prudente juzgar, dada la gran población 
do la Habana, falten otraa tantaa por pro-
veerae, y.quo anfrirán la multa do $8 los 
dueños y $2 los sirvientes, que no hayan 
llenado todavía eso requisito. 
—'Dice un periódico de Sagua dol 1?: 
"Ayer llovió copiosamente on Santo Do-
mingo, Yabú y San Diego. En este término 
lluevo y cada dia so hace más necesaria el 
agua para todos los sembrados." 
—Leemos on E l Productor de Sagua del 
1? dol actual: 
" E l lanchón Paca, cargado de azúcar pu-
ra ol vapor Eduardo, descubrió una via de 
agua quo averió 50 aacoa de azúcar á su 
bordo.-Esta azúcar so rematará por cuenta 
del North Amrrican, Compañia aaegurado-
ra dol cargamemu." 
—Por el vapor ingléa ITawnfurst, quo na-, 
lió en la tardo do ayer para Dolaware (BW), 
ae han exportado 24,750 aacoa do azúcar, 
procedente de . eate puerto y del de Cár-
denas. 
E l vapor Manuclita y Marui, pertene-
ciente á la empresa de Sobrinos de Herrera, 
quo entró en puerto ayor, miércolea, ha im-
portado do Nuevitaa 440 reaea y 188,000 
plátanoa. 
—Ha sido aprobado el rogreao á la Pe-
nínaula del teniento coronol de Infantería 
I), .luán Tejada Valora. 
—Por el Inatituto do Voluntarioa ao ha 
concedido el retiro, con ventajas, al alférez 
1). Manuel Fernández. Asimiamo se conce-
do con nao do unirorme al tonionte coronol 
D. Laureano Matas Llópez y al capitán don 
Josó Aguirre Taulor. 
—Ha sido nombiado tenionte coronel do 
loa Escuadronea do Voluntarioa do Jaruco 
D. Antonio Vera Jellort; Comandante dol 
Regimiento de Caballería de la Habana, 
D. Francisco Perora Guerra, y alférez de la 
Comandancia do Guias, D. Laureano Puen-
te González. 
—Ha aido devuelta aprobada la propuea-
ta de oficiales para ol primor Batallón Vo-
luntarios do esta plaza. 
Los Sres. Cabrera y Toca, so han hecho 
cargo de la Primera Empresa de vapores y 
ferrocarril L a Prueba, cuya propiedad ad-
quirieron en pública subasta, últimamente. 
Dichos señores han empezado á hacer las 
reformas que proyectaban para el buen ser-
vicio de arabas lineas. 
—Acerca del naufragio del vapor inglés 
Pomona, dice E t Pueblo de Baracoa: 
" E l 12 á las cuatro do la madrugada nau-
fragó en la ensenada de Canes el vapor in-
glés Pomona, procedente do Nueva-York y 
con destino á Montogo Bay, Jamaica. Este 
vapor portenecia á la caaa de comercio de 
loa Srea. Kerr y C!.', de Jamaica, y so dedi-
caba «al tráfico de frutas entro la vecina Is-
la y Xneva-York. Se ba salvado toda la tri-
pulación, la cual so halla refugiada en casa 
de D. Basilio Terán. 
E l vapor está completamento destrozado. 
Restos del pequeño cargamento de provi-
siones quo llevaba, se encuentran eaparci-
doa on aquella playa. Las autoridades de 
Marina y do Hacienda se constituyeron en 
el lugar, dictando las oportunas medidas á 
fin de salvarlo que sea posible, que ea bien 
poco, y de muy eacaso valor. 
L a cauaa dol naufragio, sogún expUoa el 
capitán, parece haber aido la rotura dol eje 
do la bélico." 
- - H a aido deatinado de Segundo Jefe á 
la Comandancia do la Guardia Civil de Re-
medios el capitán D. Julián Alonso Ariza; 
á la segunda Compañía de la Comandancia 
de la Habana el capitán D. Joaé Cotnaa 
Valdespiuo, y á la do Vuelta-Abajo ol de 
igual graduación D. Bartolomé Nicolau y 
Bornal. 
—Se ha concedido ol regreso para la Pe-
protestas de estol curado do vuestra pa-
sión y al salir de aquí 
—;Qué? 
—Iríais á confiar á vuestra adorada 
cuanto os había dicho. 
—;Ah! ¿Podéis crer que soy uno de esos 
hombres? 
—Idos al diablo; sois un hombro como to-
dos loa demáa, que cuando está enamorado 
no razona, uo calcula, porque esa ea la 
grandeza de la pasión. En cuanto hay un 
destello de razón en la monto de un ena-
morado ya no lo está; la pasión roba la 
energía, la voluntad, todaa laa facultadea. 
Personas hay que gravemente os reconvio-
nen porque en medio de la pasión no con-
aorváía la sangre fría, y eaas personas me 
hacen el efecto de una botella de agua he-
lada reprochando al Champagne la impe-
tuosidad con quo despide su tapón. Así, 
pues, no hablemos más; tomad este cigarro 
y vámonos. 
i E r a verdad lo que decía Máximo? 
una gran pasión aniquila todaa las fa-
cultades, roba todos los instintos de la ra-
zón. 
¡Oh! ¡No, mil veces no! 
Él amaba a Enriqueta y se resignaba á 
perderla por deber, por honor. 
Pero no ora de estos amores castos y pu-
ros de los que hablaba Máximo do Brován; 
hablaba de esas pasiones violentas que 
caen aobre la vida haciendo loa oatragoa del 
rayo, que extravían la razón, que lo devo-
ran todo como el incendio y no dejan tras 
«i más que deeaatrea, vergüenza, remordi-
mientos 
Daniel ae eatremecía al penaar en que ol 
conde abrigaba quizá una de aquellas pa-
siones, y sin aceptar el cigarro que Máxi-
mo le ofrecía. 
—Una palabra por favor -dijo.—Supon-
gim • íjrie realmente enamorado y loco mo 
abandono ¿quó seria de mi? 
nínsula al capitán do la Comandancia do la 
Guardia Civil do Remedios, D. Antonio 
Aguirre Campal, y al tenionte dol escua-
drón de la misma Comandancia D. Miguel 
Cid Rey. 
— A l módico de primera clase de Sanidad 
Militar, D. Juan Valdaura Carbonoll, se le 
ha concedido ol paso á situación de super-
numerario. 
—Se ha publicado una Real Orden modi-
ficando el retiro concedido al coronol do 
ejército D. Inocencio Ballina López. 
— A varios individuos dol primor batallón 
de Voluntarios do Matanzas, se le ha con-
cedido el nso de medalla de Constancia. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA HARINA." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, \b de junio. 
Al fin ha pasado la estruendosa y temida 
apoteosis de Giordano Bruno, quo hace una 
semana tiene en verdadera conmoción á 
Roma, excitada hasta el delirio la fiebre 
revolucionaria, y aumidoa on profunda y jua-
tifleada alarma á cuantoa aienton amor al 
Vaticano. ¡Qué triste Pascua do Pentecos-
tés ha sido esta para el Jefe Supremo do la 
Igleaia católica! Al ver quo on Roma so ha-
bían dado cita en número quo excedo do 50 
mil almas todas las logias masónicas de 
Italia, juntamente con laa ropresentacionos 
do otras muchas de Europa y aún do Amé-
rica, y las asociaciones más revolucionarias 
de la Península, aparte miles y miles de los 
eatudiantes do las Universidades del Rolhó, 
cenias legiones garibaldinas. llevando osta 
la tradicional camisa roja, y aipiellos su 
gorro á la catalana rojo, verde, azul ó ne-
gro, según las facultados que < stiidiaban, el 
gobierno, quo dejó crecer esta tempestad y 
esta demostración, á la par anticatólica y 
revolucionaria, empezó á tomar serias pre-
cauciones, docidiondo al Rey, (pie ya había 
resuelto partir para Ñápeles, que apla-
zase su viajo, para poder hacer frente á 
los acontocimiontos, que pudioson surgir 
en la capital del Reino, á donde llegaron 
inmensas legiones do guardia civil y seccio-
nes de orden público, juntameuto con al-
gunos regiiniontoa para reforzar la guarni-
ción. Do igual manera on el Vaticano so 
habían adoptado grandes procaucionea, ce-
rrándose las puortaa de todoa loa muaeos 
durante tres días, concentrada dentro de 
los palacios apostólicos, aparte los suizos y 
gendarmes pontificioa, toda la guardia no-
ble y ta palatina, para nutrir la cual ae 
colocaron grandoa bufetes en el patio do 
San Dámaso y on las logias do Rafael. Una 
ordou del Santo Padre dispensaba en el do-
mingo á los dignatarios do la Iglesia quo 
no tuviesen son alojamientos inmediatos á 
estas, do asistir al coro, y dejaba á la dis-
creción de los párrocos cerrar sua templos, 
como lo realizaron muchos, apenas dichas 
las primeraa misas, y antes do quo empezase 
la gigantesca prtceaión auticatólica.. que 
desde las termas do Díocleciauo se extoudló 
por 4 kilómetros y dos horas hasta ol Pa-
lacio do l a antigua Cancilloría apostólica, 
dondo fué asesinado ol Ministro Rosal. Por 
su parto el cuerpo -diplomático, sabiendo 
quo hacía cosa grata al Santo Padre, acudió 
todo ól representado cerca do la Santa 
Sede al Vaticano; cabiéndole el honor de 
sor ol primero y do babor contribuido mu-
cho á demostración tan significativa, ol 
Sr. Deory, representante do España, quo 
eacttchó las frases más sentidas y lison-
jeras, así del Padre Santo como del Car-
denal Secretario do Estado. E l patriciado 
romano so agrupó también eu derredor dol 
Pontífice, mientras otra gran parte de ca-
tólicos do Roma, cerrando los balcones de 
sus casas, so ausentaba do la ciudad, apro-
vechando la fiesta do la Virgen de Gralta-
forrata, quo so celebraba no lojos de Albano 
y de Frascati. Las demostraciones eu favor 
do Giordano Bruno habían empezado dosde 
el viernes con la llegada de las logias ma-
sónicas, las aoci edades, republicanas en su 
mayoría, y las legiones do estudiantes do 
las univorsidades, á todas las cuales, con 
músicas y banderas iban á recibir á la es-
tación los escolares do Roma y los Comités 
anticlericales do la ciudad eterna; porque 
esta demostración, en el fondo anticatólica 
y no ya encaminada sólo contra el princi-
pado temporal do los Pomilices, sino contra 
au podor oapiritual, revistió doade un prin-
cipio ol carácter también «lo una manifea-
taeión republicana, do lo cual son buona 
prupba las muchas banderas rojas, varias 
con leyendas do las asociaciones republica-
nas, los mensajes de Aurelio Saffi y loa dia-
cursos ante el busto do Garibaldi en el Ca-
pitolio del diputado ropnblio.ano T m l i r i a n i . Y 
naturalmenlii, siendo revolucionaria la do-
ble apotoóais do Giordano Bruno y do Ga-
ribaldi, revistió también on algún momenio 
el colorido do un acto encaminado á reivin-
dicar para la patria itálica Trente y ol T i -
rol, ocupados, dijo Jiubriani, por el odioso 
austríaco. E l gobierno había temido que 
ésto tomaae mayor deaarrollo, y doade el 
primer momento envió nuraeroaaa fuerzas 
y policía á ocupar el palacio do Venecia, 
local de la Embajada do Austria cerca de 
la Santa Sedo, como había guarnecido de 
tropas toda la columnata de la plaza de 
San Pedro y las avenidas que por el puente 
San Angelo y la puerta Castillo so ouca-
minan al Vaticano. En la tardo dol sábado 
tuvieron ya lugar la gran conferencia sobre 
la vida de Giordano Bruno on loa aalones 
dol Palacio do Bollas Artos, y la fiesta da-
da por los estudiantes á todos aua demás 
colegaa italianoa ou la universidad do Roma. 
El profoaor Trezza desenvolvió en au dia-
curso el tema do que Giordano Bruno inició 
ou Italia la obra quo cata lleva ahora á au 
roalización, do acabar con la tiranía del 
Papado, aliado do la Inquiaición; y ol Se-
nador Moloachot para dar la nota verdade-
ra, dijo que catas fiestas do la moderna 
Koma. consolidaban la libertad del ponsa-
miento, combatido hasta ol dia por eso ono-
migo fiero y ambicioao quo se llama ol Vi -
cario do Cristo. En la Universidad, adorna-
da de trofeos y banderas é iluminada por la 
luz eléctrica, hubo cantos, músicas, aola-
Qdaciohea atronadoras, breve discurso del 
.Rector, baile con un galop infernal, en que 
tomaron parte algunas damas también; y 
por último, un hufi'et, dondo ol delirio llegó 
á tal extremo, quo platos, vasos, botellas, 
todo voló por los aires. Aquella misma no-
che, nueva demostración á las oatudiautinas 
al llegar á la estación, y músicas atronado-
ras do las inlinitaa llogadaa á Koma, al-
binias do ellaa vistiendo el uniforme rojo 
garibaldino, y alternando eato himno con 
la Maiselleaa en las plazas Colonna y Ve-
necia.. 
\ o habla amanecido ol dia 9 cuando ao 
vieron engalanados gmn parto de loa balco-
nea y edificios de Roma, contrastando con las 
casas cerradas do los católicos; y á las siete 
reuníanse en las Termas dioclocianas hasta 
sois mil representaciones, entro las cuales 
laa más vistoaaa oran la do loa eatudlantea 
con ana gorroa de colorea y laa do loa ma-
sones con lábaroa magníficos y llevando 
sus miembros como distintivo guantes blan-
cos y una llor do acacia un sus trajes. E l 
cortejo quo contenía de 40 á 50 mil perso-
nas y 97 bandas musicales, onarbolaba al 
viento 1970 banderas, muchas nogras, como 
la do los círculos anticloricales, otras rojas 
do loa ropublicanoa y socialistas, la mayo-
ría tricolor con loa colorea do Italia, y al-
gún estandarte llevando pintada la figura 
de Satanás. Cuando á las onco y minutos, 
doapuóa de doa horas quo Inibia partido la 
Máximo lo miró con la más profunda com-
pasión, y dijo: 
—¿Es vuestro horóscopo lo quo mo pedís? 
Pues bien, oidlo. ¿Qué fortuna tenéis? 
—Doscientos cincuenta mil francos, pró-
xiiuaniente. 
—Pues bien, en seis mesea habrán deaa-
parecido. Dentro de un año estaréis lleno 
do deudas; autos do diez y ocho moaoa acn-
dircia á la falailicación 
—¡Máximo! 
—Me habéia exigido la verdad y os la di-
go. Vuestra posición es ventajosa y vues-
tros adelantos tan rápidos como merecidos, 
y todo el mundo confia on vuestro porve-
nir. Pues do hoy on seis meses nadado 
eso tendréis; habréis presentado vuestra 
dimisión ú os habrán destituido. 
—Permitid 
Nada: sois el hombro más digno, más 
honrado que conozco. Después de sois me-
sea de intimidad con San Brandón habréis 
perdido tanto en vueatra propia eatimación, 
quo os emborracharéis con aguardiente, 
aunque no sea más quo para olvidar. He 
aquí ol cuadro. No tiono nada do lisonje-
ro ¿no es verdad? Pero vos lo habéis exi-
gido. Ahora, en marcha. 
Esta vez su determinación era irrevoca-
ble y Daniel comprendió quo no obtendría 
ni una palabra más si no cambiaba do tác-
tica. 
Y a en el umbral do la puerta detuvo á 
su amigo, y murmuró: 
—Disponaad, Máximo, una inocente su-
porchoría. No soy yo quion ama á Sara 
Brandón. 
Máximo le miró sorprendido y murmuró: 
—¿Quién es entonces? 
—Uno de mis amigos. 
—Su nombro. 
—Permitid quo no os lo diga, hoy por lo 
menos; de esto modo agradezco doblemen-
te el servicio que de vos reclamo. 
procesión dosde la plaza do Tormini, llegó 
osta atravesando la Vía Nacional, la plaza 
de Venecia y el nuevo Corso Víctor Manuel, 
á la plaza Campo di F ior i , donde en el mis-
mo sitio que se erigía la hoguera que en 17 
de febrero de 1600 abrasaba á fuego lento á 
Giordano Bruno, so eleva hoy la estatua, 
obra del escultor y diputado republicano 
Ester Ferrari, se rasgó el velo blanco que 
cubría el colosal monumento, apareciendo 
ésto con su traje monástico y llevando ea 
sus manos ol libro de sus obras, tal como 
el modelo onla Exposición de París. E l 
pedestal de la estatua, aparte la inscrip-
ción conmemorativa, contieno los bustos de 
otros compañeros en el martirio por su» 
ideas anticatólicas Wiliff, Huss, Serveta, 
Anniss, Palearlo, Sarpí, Vanmini, Campa-
nella, juntamente con las escenas represen-
tando á Giordano Bruno hablando on la 
Universidad do Oxford, presentándose en 
Santa María Sofía Minerva cuando la In-
quisición le condona á muerto; y diciendo, 
sogún la relación del diario do avisos de 
Roma del 19 do febrero do 1600, que su al-
ma subía al paraíso, cuando ya las llamas 
incendiaron su cuerpo. Todo el Campo di 
F ior i , quo no es nada bollo, se habia ador-
nado con infinidad de banderas y guirnal-
das do rosas, de las cuales más de ciento 
fueron depositadas á los piés del fraile de 
Ñola. E n las tribunas milos do invitados. 
Un contenar do diputados, aunque sin la 
Prosidoncia do la Cámara, algunos miem-
bros del Senado, quien en la sesión dol día 
antes había resuelto, sin embargo, no to-
mar parte oflcialinonto en la conmemora-
ción brunosca, inucbaa damas libre pensa-
doras, como la esposa del ropublicano Ma-
rio, y el Municipio on la parto radical con 
o! Sindacp Maiipu'ís Guiccloli á la cabeza; 
ol cual en el último momento, olvidando aue 
antecedentes de diputado conservador, pa-
ra no ver amenazada au reelección on el 
oto&o próximo, recordó sin duda quo su pa-
dre habia aido Ministro en ol breve perio-
do revolucionario do .1849, que terminó con 
la muerto dol Miniatro Roasi, aaoainado no 
lejos dol sitio ou que ahora so realizaba la 
apoteosis do Giordano Bruno. 
Cuando torminaron las estruendosas a-
clamaclouoa quo produjo ol descubrimiento 
de la eatatua y la colocación de laa inilca 
de l'.indoras dol cortejo, aclamacionoa en-
tro las cuales la Tribuna reconoce babor 
habido muchas contra el Vaticano, un es-
tudiante del Comité Directivo, tomó la pa-
labra para consignar ol monumento al Al-
caldo de Homa, áíin do quo lo custodiase 
como honor eterno do la ciencia y do la li-
bertad. A lo cual ol Sindaco, deapuéa de 
decir quo Roma on cuyoa 23 siglos do his-
toria ha honrado todo lo quo os grande, 
merecía guardar el monumouto do quion 
ofreció en holocausto su vida por oi triunfo 
do sus ideas, afirmó que custodiaría celosa-
mente un monumento que simboliza el 
triunfo do la libertad do conciencia y exal-
ta la sublimo virtud del sacrificio. E l Al -
caldo do Ñola unió su nota entusiasta á la 
dol de Roma y los discursos torminaron con 
una apoteosis pronunciada por ol Catedrá-
tico y diputado demócrata Bovio, quion di-
jo quo la focha dol 9 de junio era aún más 
importante que la dol 20 do septiembre do 
1870, puos si en esta los italianoa entrando 
por la Puerta Pía acabaron con el poder 
temporal do loa Poutíficos, Roma inaugura 
ahora ja religión dol ponaamiento, como en 
e l a ñ o 3 Í 3 el Emperador Homano en Mi-
lán fijaba con decreto Impoi ial ol principio 
do la Era de la religión Criatiana. Roma, 
donde todoa loa Dioaos so dieron cita on su 
panteón universal^ era digna de conmemo-
rar la muerto gloriosa por au valor do la 
víctima do la Inquiaicióu, y do aquel Papa 
Clemente V I H , quo con eate acto bo-
rro la bolla página de au hiatoria en que 
decretaba la coronación del Tasao. No 
faltaron cu ol discurso do Bovio, alu-
siones al quo llamó ol viejo dol Vaticano,^ 
diciendo quo como aconteció ya á Pío DL 
habia hecho callar au corazón do italiano 
anto el Impulso por él dado á los congresos 
católicos y á las protestas ou favor del 
Principadotomporal do loa l'apas. 
Desde el Campo di Fiori ol cortejo, en 
su parte más revolucionaria siguió al Capi-
tolio para depositar coronas ante el busto 
do Garibaldi, mientras se termina su mo-
numento on el Janiculo. E l diputado re-
publicano Imbriani aprovechó el moraen-
ta para unir á la apotoóais dol caudillo de 
Caprora la idea do que ai ól viviera, Italia 
ao hubloac completado ya, alusión quo re-
cogió el puoblo aclamando á Trento y 
Trieste, italianos. V si las cosas no pasa-
ron más adelanto, fué porque así como en 
derredor del palacio do Venecia, sedo del 
Etnbaiador de Austria, numerosísimas tro-
pas cercaban ol Capitolio. 
Laa1 floataa han continuado dos díaa 
máa con brillante oxcuraión de los estu-
diantes do laa Universidades itálicas á Tí-
voll, con iluminación del Coliseo y Foro 
Romano y con inmensos banquetes, de los 
cuales fué el máa nttnioroso el celebrado en 
ol palacio de Helias Artos dondo el Sonador 
Moleschot doapuóa do comparar laa actua-
lea floataa do Roma con laa Olímpicaa de la 
antigua Grecia y do decir (pie toda el agua 
del Tibor, no baataría para lavar la man-
cha do sangro quo ol Papado, con ol sacri-
ficio do Giordano Bruno, so habla echado, 
como lady-Macboth, sobro sus manos; do-
claró, á imitación do Hovio, y como hemos 
dicho, (pie ol 9 de junio señalaba el triunfo 
de la libertad dol pensamiento combatida 
dol fiero y ambicioso enemigo quo so titula 
el Vicarió do Jesucristo 
Sorprendiendo á la opinión que casi ha-
bia olvidado la cuestión do Africa ante la 
agitación de Giordano Bruno, BO recibió el 
6 de junio en Roma un telegrama fechado el 
dia anterior en Massaua en el cual el gene-
ral Haldisaora daba cuenta do la ocupación 
do Kerou por una columna compueata de va-
riaa seccionoa do artilloroa. infantería y ca-
ballería italiana y un batallón do indígenas 
mandado por oficiales italianos y obrando 
on combinación con otra columnita proco-
dento do Asmara mandada por el caudillo 
abisinio Dobob que ba vuelto á entrar en 
relaciones con el gobierno itálico á «pilen 
airvió, al verse amenazado por su rival Ras 
Ahila que do nuovo aparece en la esce-
na del Mar Rojo. Eata ocupación do Ke-
ren y do laa aíturaa vecinas á la Abislnia, 
quo indudablcmento entraba en loa planes 
do Crispí, principalraonto dosde ía muerte 
dol Negus Juan, so lutonta justificar ahora, 
anunciando que Kallbl, otro de loa jefea a-
blainios quo aorvia á las órdenes dol gene-
ral Italiano, además do tratar como verda-
dero déspota ¡i la población de Keron, que 
ocupó dospuos do la derrota del Rey Juan 
do Abislnia, viéndoso por esto amenazado 
do dostrucción, ao habla entendido con Ras 
Alóla para que doade la ciudad aanta de A -
xua y al frente do unos 15,000 hombrea que 
habia podido reunir, cayoao sobro Koren y 
sobro los puestos avanzados del ejército itá-
lico. Tomando ol general Baldlssera la de-
lantera, el fué quien cayó inopinadamente 
sobre las posiciones que Kaílbl ocupaba, no 
teniendo esto otro remedio quo rendirse con 
el rosto do au banda, y «pío fué doaarmada 
ou brovea horaa. Laa fuerzas italianaa o-
cuparou inraodiataraonto el fuoite do Ko-
ren, que si bien no eatá en condición de ro-
aiatir á una artillería ouropea, basta para 
defender á oata ciudad, habitada cu gran 
parte por griog«)s, do un ataipio abisinio. 
Asi el dia do la fiesta del Eatiituto Consti-
tucional, ol ejército itálico do Africa lo ce-
lebró enarbolamlo la bandera de la patria 
en aquol punto importanto do la región de 
E l acento do Daniel ora tan verídico, quo 
Máximo no dudó. 
Sin embargo, había eu ésto una ligera 
sombra de inquietud, que so tradujo en ca-
tas palabras: 
—¡|iravo! Bien dicen que no hay como 
las gentes forma Ies para engañar á los 
otros. 
Esto fué como un reprocho, y mientras 
Daniel multiplicaba sus excusas, Máximo 
volvió á sontarso corea del fuego y «lijo: 
—¿De veras es uno de vuestros amig«)8 el 
hechizado? 
—Si. 
—¿Y os una pasión formal? 
—¡Ah! Ea cuestión hasta do matrimo-
nio. 
E l otro so encogió do hombros con des-
dén y dijo: 
— E n cuanto á eso no tomáis. Sara no 
conaentirá en caaarso. 
—Oa engañáis. L a idea do eso matrimo-
nio debo haber nacido do ella. 
Esta vez el asombro se pintó aún más 
vivamente en el rostro de Máximo, quo di-
jo: 
—¡Será muy rico vuestro amigo! 
—Inmensamente rico. 
—¿.Tendrá grau nombre.' 
—Su nombro es uno do loa más iluatrea 
do mi paía. 
—¿Qué edad tiene? 
—Sesenta y cinco años. 
. Entonces Máximo, daudo uua palmada 
on ol brazo dol sillón exclamó: 
—jAh! Hion había dicho ella que lo lo-
graría. 
Alás bajo, como hablándose á sí mismo, 
con un acento mezclado do admiración y 
odio, murmuró: 
—¡Qué mujer! ¡Qué mujer! 
Harto conmovido y preocupado Daniel, 
no advertía la agitación do su amigo. 
[Continuará.] 
Bogas, territorio fronterizo á la Abisinia 
propiamente dicha, que perteneció al Egip-
to y que colocado A unos 1,500 metros so-
bro el nivel del mar goza do temperatura 
primaveral; á nesar de lo cual el estado de 
su agricultunr está atrasadteimo por. el 
vandalismo de las tribus y au comercio en 
decadencia", á causa del bloqueo do los puer-
tos del Mar Rojo. Y a liemos diobo que el 
caudillo abisinio Debel contribuyó á que el 
Bacanteras Kafíel se rindieBe con sus 
2,000 hombres impidiendo coa marcha rá-
pida su unión con Ras Alula. I^as dificul-
tades ahora nacen de la gran diatiancia que 
separa á. Keren •de .Saati, punto el más 
avanzado do las posesiones itálicas. L a 
marcha no exige monos do dos dias; y co-
mo hay 110 • ki lómetros de ferrocarril que 
seria necesario construir, todo 61 en pon-
dientes, reelámaria triple número de millo-
nes de los que ha costado la linea férrea 
entro Massaua y Haati., Ocupado Keron, 
será proviso quo los italianos extiendan su 
acción á su patronato do'Asmara, firmando 
nuevos actos con el caudillo abisinio. sobri-
no del último Negus y qüo sblia declarado 
independiente despiiés que el Rey Juan de-
jó por heredero del trono á su otro sobrino 
Malgascia. Lo que complica la cuestión de 
Africa es que no ee sabe realraenfe nada de 
lo que acontece en el interior de Abisinia, 
ignoráudoso quién es en ella el triunfador; 
y no habiéndose recibido ulteriores nuevas 
del Rey Menelik, á quien se creía en mar-
cha, a í frente de numerosas tropas para 
coronarse como Negus en Adua. Sólo la 
consolidación de este en el trono á la pro-
longación de la guerra civil en Abisinia, 
podrá evitar que en porvenir no lejano, si 
Italia no manda numerosos refuerzos al 
Mar Rojo, y so decide á forticar á Keren 
y ¡i unirlo por un ferrocarril á Massaua, 
sean atacados allí como lo fueron en Doga-
1¡. Los habitantes del territorio de Rogos, 
del que como hemos dicho Keron es centro, 
son unos 20,000, repartidos en una docena 
do aldeas. Predomina en ellos la religión 
cristiana griega, y no lejos de Keren se en-
cuentra un monasterio de religiosos grie-
gos, bastante venerado en aquellas regio-
nes. 
Habíase dicho algunos dias antes de la 
ocupación de Keren, que el general Baldis-
sera, que manda en Africa, habla ya envia-
do una escolta do honor el encuentro do la 
misión extraordinaria que el Rey Menelik, 
según el anuncio hecho por el Conde A u -
tonolli, marchaba á Italia, para firmar con 
el Rey Humberto y su gobierno un tratado 
do paz y de amistad, estando ya preparada 
en Massaua la nave de guerra que dobia 
conducir esta Embajada á Ñápeles . Poro 
como decimos después, no se ha sabido ab-
solutamente nada, y la ocupación del te-
rritorio de Bogos puede ser serio obstáculo 
para que Menelik, por temor á la impopu-
laridad y á sus rivales, reaheo el propósito 
que se le ha atribuido. Los órganos mi-
nisteriales sostienen que ni Keren |ni As-
mara constituyen parto de la Abisinia, ha-
biendo seguido siendo territorio egipcio 
aun después de la derrota que en 1874 in-
firieron los etiopes á las tropas egipcia-
nas enviadas al Mar Rojo por Ismael Ba-
j á . Apoya su aserto en el nuevo volú-
men, el sexto que acaba do ver la luz, y 
con el cual el alustrado Cardenal Mas-
s a i a h a completado su inapreciable obra 
titulada "Mis treinta y cinco anos de mi-
sión en la alta Etiopia." 
" « _ — • • .— 
Reservo á sus corresponsales de París 
darles noticias circunstanciadas do los acon-
tecimientos, muchos importantes que soban 
desenvuelto en Francia durante la última 
semana. 
Se inauguró con importantísimo debato, á 
propósito del presupuesto de Instrucción 
Pública, terreno qne creyó el más oportuno 
Julio Perry para reaparecer en la escena 
parlamentaria, do donde estaba alejado 
desde su ruidosa caída ministerial y por la 
impopularidad de la guerra del Tonquín. 
Encomió en su discurso los progresos de la 
educación durante la República, en que 
merced á escuelas seglares, por todas par-
tes establecidas, podía decirse qne recibía 
eúseñanza toda la Francia, si bien esto ha 
costado muchos centenares de millones, aun-
que mejor invertidos on las conqúistas do 
regiones lejanas. E l primer hombro do 
Estado del partido conservador republica-
no, que:tantas iras amontonó sobre su ca-
béaa'cón la impolítica guerra aí Sacer-
doeio, se presentó brindando la pazreligio-
s:i ;i los monárquicos y católicos del Cuerpo 
Legislativo; pero la derecha monárquica 
suscitó contra él una verdadera tempestad 
de protestas, de las quo so bizo eco en su 
discurso «loenontísimo el orador Conde de 
Muln, mientras la izquierda radical negó 
toda autoridad á Ferry por la voz do Cle-
mongeau para hacer ningún género de oon-
cosionos á los intereses conservadores de la 
Francia. 
Ba seguido ayer á esto debato otro aun 
más apasionado, con motivo de haber sido 
presos en Angulema loa boulangistas y di-
putados Déroulóde, Laguerre, Laissant y 
Richard, acusando sus otros colegas Gille-
bcrt y Le Herisset do violación do la invio-
labilidad parlamentaria y de golpe de Esta-
do al gobierno, consentidor de semejantes 
desafueros. E l ministro Constans, que con-
tinúa implacable su campaña contra el par-
tido boulangista, dijo que la conducta de 
las autoridades do Angulema so hallaba 
perfectamente justificada, pues que los cau-
dillos de la liga boulangista, no sólo habían 
dosobedecido las intimaciones de los agen-
tes de policía para impedir el desorden, si-
no que habían maltratado y herido al mis-
mo comisario do Seguridad Pública cuando 
ó •ite quiso apoderarse de una veintena de 
alborotadores. 
E l ministro de lo Interior añadió que en 
Angulema se pretendía alterar el orden 
público, como ya había acontecido en otras 
ciudades do Francia, por un partido que es-
tá resuelto á sácríOcar las grandes ventajas 
d é l a Exposición Cnivorsal y aún la paz de 
la patria, á sus ambiciones desatentadas; 
por lo cual el gobierno de la República sería 
tan enérgico como intlexible en la represión 
de tales demostraciones. Lo de Angulema 
fracasó casi por completo, después de la pri-
sión de los diputados que lo habían organi-
zado, habiendo impedido también las auto-
ridades el banquete de 500 cubiertos á pro-
texto de evitar desórdenes, si bien no pu-
dieron impedir un cornicio boulangista en 
que so protestó contra la guerra movida al 
que sigue titulándose partido nacional de 
la Francia. E l fogoso Cassagnac, tomando 
en la Cámara la parte de Boulangor á nom-
bre de los conservadores, dijo haberse ini-
ciado la era del terror, en qup ni se respe-
taba ya la inviolabilidad do los diputados, 
caminando directamente el poder á un gol-
pe de Estado. 
Con los sucesos de Angulema y el debate 
ardientísimo del Cuerpo Legislativo, ha 
coincidido el reciente descubrimiento en 
París de tros cajas conteniendo uumerosísi-
m is correspondencias do Boulangor y de 
cuantas personas han mostrado simpatías 
hacia ol General tribuno. Afirmase que el 
descubrimiento por la policía de estos es-
critos, que guardaban un oficial del minia-
torio de la Guerra y un empleado do la Ad-
ministración Militar, amigos de Boulangor, 
so debe á una denuncia de un servidor de 
ós'e ganado por el oro, ó desahuciado de^aus 
esperanzas ambiciosas por el general. Reina 
gran contradicción respecto al alcance de 
los documentos secuestrados, y á las conse-
cuencias que tendrá en el ya largo proceso. 
Mientras Boulauger tranquiliza desdo Lon-
dres á sus amigos politices y á las miles y 
miles de personas que le habían dirigido 
cartas ó mensajes, asegurándoles que nada 
hay que pueda comprometerlas en estos 
treinta mil escritos, sus enemigos aseguran 
con la misma seguridad haberse encontra-
do en ellos pruebas bastantes para poder 
deferirlo á un consejo do guerra por preva-
ricaciones, mientras desempeñó esta carte-
ra, sin perjuicio de la causa de conspiración 
ante el Senado. Se había creído general-
mente que el descubrimiento de las miste-
riosas cajas sería motivo ó pretexto para 
prolongar ol proceso, pero los telegramas 
últimos de París afirman que en esta misma 
semana la comisión instructora entregará 
todos sus datos al Procurador General y 
que en julio podrá reunirse el Senado como 
alto Tribunal de Justicia. Todas estas agi-
taciones, aunque en el porvenir puedan 
turbarla paz pública, no empecen el pro-
greso prodigioso de la Exposición, donde 
cada domingo exceden de 300 mil los que á 
ella acuden, contándose entre loa últimos 
visitadores el Príncipe y Princesa de Gales 
llegados ya á París. Las secciones y pala-
cios do la República Argentina, do Méjico y 
de Chile, inaugurados en los últimos dias, 
producen un sentimiento do admiración 
ante los progresos do la América española. 
Mientras que en Roma, Sede del Vicario 
de Jesucristo, sufre éste tantas amarguras, 
la República francesa ha querido dar una 
prueba solemne de su consideración á Leen 
X I I I , resucitando el Presidente Carnet ol 
antiguo y fastuoso ceremonial para La in-
vestidura de los Cardenales franceses, que 
había hecho caer en desuso su antecesor 
Grevy. Con gran pompa y en carrozas de 
gala, fueron conducidos al palacio del Elí-
seo los nuevos Príncipes do la Iglesia, A r -
zobispos de París, Lyon y Burdeos, recibi-
dos con grandes honores por las tropas y 
p-)i- el J e l r ie! Ksiado rodeado de toda su 
casa vi: ) militar, pasaron á l a capilla del 
Elíseo, donde arrodillados ante el altar los 
fué impuesto el birrete por Carnet, mien-
tras ol primer Maestro de Ceremonias cu-
bría sus espaldas con la manteleta encar-
nada. Cantado un Te-Dcum y revestidos ya 
los metropolitanos de las vestiduras Carde-
nalicias, tuvo lugar un banquete, antes del 
cual los allegados Apostólicos y los Guar-
dias Nobles habían recibid.» encomiendas j 
cruces de la Legión do Honor. E l mismo 
dia se cantaba en e! Ti-o.-adero o! Mesiqs 
do Haondll. 
E l Sr. D. Alejandro Grolzaadj Kmbajador 
que erado España en ROUIÜ , ha sido i¡ou¡ 
brado Presidente del Conseio dé Estado: 
para sucedorlo sé indican varios nombres, 
entre los cuales los más probables son los 
del Duque de Bivona, Ministro do Fomento, 
y el Sr. Merry del Val, Embajador en Viena. 
X . X . X . 
TEATRO DE TACÚJÍ.—Mañana, viérnes, 
se repite en nuestro gran coliseo la bellísi-
ma opereta de Lecocq denominada Adria-
na Anrjot, con el mismo reparto de papeles 
con que se representa hoy. 
L a semana próxima se pondrá en escena 
en el propio gran teatro la ópera en cuatro 
actos del maestro Vordi, titulada L a T r a -
viata, con la letra en español; pero antes 
so representará L a s Campanas de Carrión, 
haciendo do Nora la Sra. Quesada y de 
Gaspar ol excelente bajo D. Valentín Gon-
zález. 
SOCIEDAU DISUELTA.—Según se anuncia 
en la sección do comunicados del DÍA uro, 
so ha disuelto la sociedad quo giraba en 
esta plaza bajo la razón de Villalonga y 
Castrillón, dedicada al ramo do tiendas do 
lámparas, con taller de instalación de tu-
berías en la calle do Aguiar número 105. 
TEATRO DE ALBISU.—¿Quiéren ustedes 
ver un programa do primer orden, de flor, 
do buten, do mistóT pues aquí tienen uste-
des el de mañana, viernes, en Albisu: 
A las ocho.—Representación número 112 
de Certamen Nacional, con vinos, café de 
Puerto-Rico, miel alcarreña y todo. 
A las nueve.—Estreno de la zarzuela en 
un acto y tres cuadros, letra de D. Sinesio 
Delgado y música del maestro Brull, titula-
da ¡Lucifer! Sus papeles están repartidos 
del modo siguiente: 
Luzbel, Srta. Rusquolla. 
Luisa, Sra. Latorre. 
Doña Valeriana, Sra, Gutiérrez. 
Tnoconcia, Srta. Campiní. 
Esperanza, Srta. Morales. 
D. Gregorio, Sr. Salazar. 
Vicente, Sr. Aren (M.) 
Manolo, Sr. Aren, (R.) 
Estudiantes, máscaras, mozos de cafó, 
dos mozos de cuerda. 
¡Vaya un Luzbel delicado! 
E s capaz, por su salero. 
Eso Lnshel hechicero. 
De endiablar al mas pintado. 
A las diez.—A Boma por todo. Represen-
tación décima sexta. 
E n la próxima semana se estrenará E l 
Motín de Aranjucz. 
ENVENENAMIENTO.—En la tarde do hoy 
tuvo aviso el celador do policía de Monso-
rrate, por el Dr. D. Julio Cisneros, de que 
en la calle de la Laguna, n. 8, so encontraba 
con síntomas de envenenamiento, un indi-
viduo á quien dicho facultativo había pres-
tado los primeros auxilios. Seguidamente 
se constituyó en aquel lugar el juez de 
guardia, Sr. Piquero, acompañado do su 
Secretario nuestro antiguo amigo el señor 
Puig y Cárdenas (D. Fél ix) , con objeto do 
formar las coiTOspondientes diligencias, y 
por virtud de las declaraciones del pacien-
to, quo se llama D.José Borges Hernández, 
se trasladó ol juzgado á una fonda de la 
callo do las Animas, donde había almorza-
do aquol, ocupando una fuente de pescado 
y un plato do queso fresco, para quo sean 
sometidos al debido análisis. 
Dos amigos que habían almorzado con el 
Sr. Borges Hernández, vecino uno de la calle 
do los Corrales y otro de la de los Sitios, se 
han sentido con iguales síntomas que aquel, 
habiendo dado lugar á la constitución del 
Juzgado en el domicilio do ambos. 
Los pormenores que obtengamos acerca 
de estos sucesos los publicaremos oportu-
namente. 
LOS DIVORCIOS EN VARIOS PAÍSES.—Las 
leyes de divorcio que rigen en las nacio-
nes civilizadas, difieren muy poco y son do 
todos conocidas, pero las de otros p a í s e s 
menos civilizados no dejan do ofrecer algún 
interés. 
En el Indostan, por ejemplo, la causa 
miás trivial, es suficiente para establecer ol 
divorcio pudieudo v o l v e r á casarse los es-
posos. 
E n ol Tibet sólo se requiere que ambos 
esposos lo deseen, pero no se les permite 
contraer nuevo matrimonio. 
E n Cochinchina la ceremonia consisto 
en romper un espeque en presencia de al-
gunos testigos. 
Los habitantes de Circasia tienen dos 
clases do divorcios; el primero les permito 
constaer nuevo matrimonio seguidamente 
y el segundo les obliga á dejar pasar un 
año antes de efectuarlo. 
Algunas tribus de indios de la América 
acostumbran regalar una vara á cada uno 
de los testigos de su matrimonio, bastando 
romper estas varas para considerarse di-
vorciados. 
E n el Turcomán si un marido al conce-
der permiso á su esposa para salir á la ca-
lle no lo dice que espera su regreso, a-
quella se cree legít imamente divorciada. 
E n la Siberla la ceremonia del divorcio 
consiste en arrancar el velo ó sombrero qne 
usa la mujer. 
E n el Siam se permite el divorcio, pero 
la primera esposa no puede ser vendida co-
mo las demás, y tiene ol derecho de llevar-
se á su hijo mayor: los demás pertenecen 
al marido. 
Entre los moros, la mujer casada quo no 
tiene hijos varones, puedo ser repudiada 
por su esposo que queda libre para con-
traer nuevo matrimonio. 
Los habitantes do las regiones árticas 
cuando quieren divorciarse se retiran enfa-
dados de sus casas y si durante algunos 
días no regresan, la mujer abandona el 
hogar doméstico considerándose divor-
ciada. 
Según la ley de la China, todo caso de 
criminalidad, disgusto mutuo, celos, in-
compatibilidad de caracteres y la dema-
siada locualidad por parto de la mujer, son 
considerados como motivos suficientes pa-
ra otorgar el divorcio. 
COLEGIO "SAN RAMÓN."—Existe en el 
pintoresco y saludable puoblo del Vedado, 
un instituto do primera y segunda ense-
ñanza para señoritas, que so denomina 
l lamón, siendo su director literario el Sr. 
Ldo. D. Manuel Núñoz y Núñez , antiguo 
y acreditado profesor de notoria ilustración 
y vastos conocimientos. 
Pues bien, ahora ha entrado á ser direc-
tora económica de tan recomendable plan-
tel, ía Sra. DI Domitila García de Corona-
do, quien ha demostrado do la manera más 
ostensible, dirigiendo su colegio Nuestra 
Señora de los Angeles, sus dotes especiales, 
su pericia y otras excelentes condicionos 
liara la enseñanza. Su ingreso en el pre-
citado instituto San Mamó?!, nos proporcio-
na grato motivo para tributar do nuevo al 
mismo las más sinceras y justas alaban-
zas. 
CENTRO DE COCHEROS.—Según se nos 
comunica por la secretaría respectiva, du-
rante la noche del próximo domingo, se e-
footuará un gran baile en ol Centro do Co-
cheros, destinándose su producto al sosto-
nimiento de la escuela gratuita de la men-
cionada sociedad. Agradecemos la invita-
ción que hemos rocibido para concurrir á 
dicha fiesta. 
GALENO TATTRÓMAGO.—Un médico tenía 
la costumbre de presentar la cuenta á la 
familia do sus enfermos cuando ya estaban 
en la agonía. E n cierta ocasión lo dijeron 
en una casa, al tiempo do pagarle: 
—Usted debería llamarse Frascuelo, L a -
gartijo ó Mazzantini. 
—iPorqué?—preguntó admirado. 
i—Porque mata Vd. recibiendo. 
E L TELÉGRAFO EN CENTRO-AMÉRICA.— 
L a República del Salvador fue la primera 
de las naciones centro-americanas que ob-
tuvo el beneficio de este importante ve-
hículo de la civilización. E n 1870, bajo la 
administración del Sr. Dueñas , se inaugu-
raron las líneas telegráficas entre San Sal-
vador, Santa Tecla y L a Libertad. E n el 
día el alambre eléctrico cruza en todas di-
recciones por la floreciente República del 
Salvador. 
E n Guatemala se establecieron en 1873, 
siendo el día 15 de marzo, en el que pasó el 
primer despacho per los alambres del Te-
légrafo Nacional de Guatemala. E n 1885 
se comunicó con la República de Honduras, 
y desde el dia 4 de febrero de 1887, se sos-
tiene la comunicación con los telégrafos fe-
dorales de Méjico. 
En Nicaragua hay telégrafos desde el año 
1872, en que se estableció la primera linea 
telegráfica de la compañía del tránsito en-
tro los puertos de San Juan y la Virgen en 
el Gran Lago. E n 1876, D. Federico Mora, 
empleado del Gobierno, construyó la linea 
telegráfica nacional y abrió las oficinas de 
San Juan del Sur y Rivas. 
E n Costa-Rica también el telégrafo exis-
to entre todas las poblaciones más impor-
tantes, dobióndose ol gran impulso que se 
le ha dado en estos tiempos á la progresis-
ta administración del General Bernardo 
Soto. 
E n la actualidad el servicio telegráfico 
en Centro-América es muy bueno y barato, 
comunicándose rápidamente las vías pú-
blicas entre sí. Se trata de establecor una 
línea telefónica entre Guatemala y el Sal-
vador, precursora de otras que enlacen 
también por el teléfono á las cinco mencio-
nad:!:- répúbnpfft: 
A c r i D j - . v ! - ; : DESIUÍACIADO. A las nueve 
de la noche do ayer tuvo iadesgi acia de que 
se le préndíese fuego á la ropa quo vestía 
la Sr». D" Francisca Díaz do la Puente, na-
tural do la Habana, do 97 años de edad y 
vecina de la calle del Indio n0 42, sufrien-
do quemaduras de pronóstico grave. 
A las voces de auxilio que daba la des-
venturada Sra. Díaz, acudieron los paisa-
nos D. Fancisco Fernández, D. Valentín 
Villar y otros varios, como igualmente la 
pareja de Orden Público número 108 y 98, 
quienes la despojaron de la ropa incen-
diada. 
E l Sr. Juez de guardia se constituyó en 
el lugar del suceso, lo mismo que los agen-
tes de policía del distrito. 
POLICÍA.—El celador del barrio de San 
Juan de Dios participó que á un vecino de 
la calle do Cuba número 66 le robaron de 
su residencia la suma do doscientos cin-
cuenta pesos cu billetes del Banco Español 
y un alfiler de oro. Por aparecer como au-
tor do este hecho fué detenido un pardo, 
conocido por Canilla, y remitido al Juzgado 
de Instrucción del distrito del Este, para 
quo se procediera á lo que hubiese lugar. 
—Ha sido reducido á prisión un menor, 
que fué sorprendido en los momentos de 
estar registrando una maleta pertenecíento 
á un pasajero qne venía en uno de los va-
pores de la Bahía. 
—Una niña, vecina de la calzada de San 
Lázaro, fué curada.de primera intención de 
varias quemaduras do pronóstico leve en la 
cara y cabeza, causadas al derramárselo 
casualmente encima un jarro do chocolate, 
que estaba puesto á la candela. 
— L a parda Perfecta Rivas, tuvo la des-
gracia de caerse de una escalera de mano, 
causándose varias lesiones, que fueron ca-
lificadas de leves, por el facultativo que la 
asistió. 
—Un vecino del barrio de San Lázaro, 
se quejó al celador de su demarcación de 
que de su residencia le habían robado una 
eartera con dinero y su cédula de vecin-
dad, sospechando que el autor de este he-
cholo sea un menor blanco, que fué el úni-
co (pío estuvo en su domicilio. E l colador 
en vista do esta manifestación, procedió á 
la detención del acusado, á quien remitió 
ante el Sr. Juez de Instrucción del distrito. 
— A l transitar el conductor de un coche 
por la calzada de Belascoaín, esquina á 
Zanja, tuvo la desgracia de caerse de dicho 
vehículo, sufriendo varias contusiones que 
fueron calificadas de pronóstico reservado 
por el médico do la casa de socorro. 
COMO REMEDIO POR EXCELENCIA para 
las almorranas, el Ungüento de Hamamelis 
Virginica del Dr. C . C. Bristol es verdade-
ramente maravilloso por la¡seguridad y.rapi-
déz de sus efectos, y ninguna otra medici-
na puedo competir con él en el alivio inme-
diato y curación radical de Quemaduras, 
Carbunclos, Inflamación de la Garganta, 
Dolores do los Costados, Mordeduras de 
Insectos, Dolores de Cabeza, Neuralgia fa-
cial. Contusiones, Hinchazones, Pleuresía, 
Erisipela, Llagas inveteradas. Golpes y to-
da especie de dolores v lesiones externas. 
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" L a mujer P . . . , de veinte y sois años de 
edad, se veía devorada por la fiebre desde 
hacía cinco años. A pesar do su juveni ud, 
tenía ol aspecto do la decrepitud: piel 
terrosa, ojos apagados, piernas hincbadas 
y vientre tan voltirnínoso que so la hubiese 
creído en vísperas de parto. So lo sentía, á 
travos de las paredes, el bazo hipertrofia-
do que descendía hasta la cavidad del cos-
tado. 
"Prescribí el vino de Quinium Labarra-
quo: tros dosis de 30 gramos, tros veces por 
olía, y una voz concluida la botella el uso 
del hierro. A l cabo de quince días, ol mari-
do vino á darme cuenta de una gran mojo-
ría en el estado de .su mujer. L a fiebre ha-
bía desaparecido por completo, el color so 
había aclarado, ol apetito y el sueño habían 
vuelto; pero tiene tal espanto á la idea de 
una recaída, que reclama una segunda bo-
tella do vino de Quinium Labarraque. 
"No ho vuelto á ver á la mujer P . . . , po-
ro sé quo la curación pers i s t e á pesar do la 
funesta influencia producida por la vecin-
dad del pantano de Moillers.''-
(Extra<-to .lu las observaciones dirigidas 
por el Dr. Regnaud, á la Union Médicale. 
Seccl U iitós w m t 
SWIFT'S SPECIFIC (el JCspcciflco de %wft) es 
mi remedio puraiueute vegetal—no contiene mercurio, 
potasa ni ningún otro mineral—y siempre curará ol v i -
rus «le la sangre, la Escrófula, los Malos Humores y 
toda» las Enfermedades de la Sangre y del Cutis. 
V E I N T E PEDAZOS D E L HUESO. 
Ai tallecer su madre, me hice cargo de mi soLrinita 
que padecía de uno de los peores casos de Hincltazón 
blanca. Más do veinte pedazos del hueso 1c fueron 
extraidos de la pierna, siendo uno de ellos del tamaño 
de la contera de un bastón y de más de tres pulgadas 
de largo, dejando un agujero en el que podría caber 
una nuez. Sin poder dar un paso durante uclio meses 
tuvo luego que usar unas muletas por casi un año; Los 
módicos decían que no tenia cura y aconsejaron la 
amputación (i»' l i pierna, á Ip (¡ue no cousi-utí. En so-
guilla empece á darle el S<íífl'« Specifi (S. S. S.) sban-
donando todas las otras medicinas. En Ün está boy 
buena y sana, y nunca dejaré de proclamar las vir tu-
des de su valiosa preparación. De Vda. atenta servido-
ra. MRS. A N X I E GEESLING. 
Columbns, Ga., Feb. 11 de 1889. 
Éii 1883 contraje una enfi?rniedad que me envenenó 
la sangre. Era <}e muy mal cariz y trataron de curarme 
con mérourfo) potasp y ini\ii i ias de Zarzaparrilla, 
yendo de mal en neor. Tomó siete pomos del S. S. S. 
que rae ban curado sin deiar. vestigio alguno del mal. 
I . C. N A N C E , 
Hobbsvílle, Ind., Enero 10 de 1889. 
Pidakfl el tratado sobre las E N F E R M E D A D E S de 
la SANt í I ÍE que se enviará por el correo, gratis. 
111 SWIFT SPECIFIG CO., 
D M i e ' e r ' i , A f l a n t a . G a . , E . U . d e A . 
CRONICA R E L I G I O S A. 
DIA 5 DK .IUÍÍIO. 
E¡ Circularen S.m ísiiiro. 
San Miguel de los Santos, confesor, y Santas Filo 
mona, virgen, y Zoa, mártir. 
San Miguel de los Santos, confesor: nació en Vicb, 
de Cataluña, el 24 de sei>tiembre do 1591. Desde la 
edad 'le cinco años descubrió su religiosa inclinación; 
un dia fué con sus bennanos á una viña de su padre, 
y como viese unos espinos, se tendió en ellos; los bcr-
manos le preguntaron para qué bacía aquello, y res 
pondiólcs que lo hacía por amor de Dios, por imitar á 
su padre Han Francisco. A lo* doce años pasó á Bar-
celona, y reiterando sus ruegos, fué recihido en el 
convenio de la Snínfisimá Trinidad. Habiendo sabido 
que en la Kefonna ae observaba la primitiva regla con 
más rigor, partió á Pamplona, donde el venerable 
fundador lo dió el hábito descalzo, llamándose desde 
entonces fray Miguel de los Santos: recibió la orden 
sacerdotal por obediciícia: fué agraciado con el cargo 
de superior, y con deseo de obedecer, lo admitió: en 
primero de abril de 1625 se sintió oprimido de nna 
fuerte calentura, que aumentándose, pidió el santo 
Viático; lo recibió con ejemplo de todos, espirando el 
mismo dia. 
FIKSTAH E L SABADO, 
Misas solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á las 
ocho y media, y e.n las demás iglesias las de costum-
br»». 
El sábado, á las ocho, en Belén, misa con plática 
al Corazón de María. 
Novena á Nuestra Madre y Señora 
la Virgen Sima, del Carmen en San Felipe. 
Dará principio ol domingo próximo á las ocho de la 
mañana. 
El mismo dia tendrán efecto los ejercicios mensua-
les de Comunión y de la tarde, á las horas de oostum-
brc. 
El lunes empieza el Circular en esta iglesia. 
8389 3-5 
idiisiA i m m m . 
El próximo domingo á las nueve de la mañana, se 
celebrará la festividad del Strao, Corpus Christi. E l 
sermón está á cargo de un distinguido orador. 
Se suplica la asistencia á dicho acto.—Habana, j u -
lio 5 de 1889.—El Presidente. 
8361 3-5 
Iglesia de la Merced. 
El próximo domingo 7 del corriente, á las ocho, se 
celebrará la solemne fiesta del Sagrado Corazón de 
Jesás . 
Todos los primeros domingos de mes, por la tarde, 
so hace el ejercicio del Sagrado Corazón. 
Se suplica la asistencia.—Jlamún Oüell, Puro. 
8302 3-4 
T . o. i m n m m . 
El domingo próximo 7 del actual tendrá lugar á las 8 
de la inanana la gran fiesta que anualmente dedican 
sus devotos a Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
estando el sermón á cargo del Rvdo. Padre P. Mun-
tadas, Escolapio. 
La fundadora del culto, Altagracia Cornelias. 
8292 3-4 
Cn lÜW 
M . CO R E S Y H E R M A N O -
3 de f a n t a s í a p l a t e a d o s y b r o n c e s . t J l t i m a s n o v e d a d e s de p r e n d e r í a f i n a y ó b j e l P U E C I O S F I J O S m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
13-5 J l 
mmm m mWM 
El viernes próximo, primero do raes, estará ex-
puesto en esta iglesia el Stmo. Sacramento. 
A las siete se cantará la misa de comunión cu honor 
del S. Corazón de Jesás . La reserva es á las cinco de 
la tarde. 
El domingo á las ocho se celebrará la fiesta del San-
tísimo Corpus Christi. con orquesta y sermón. Por la 
tardé á las seis y media será la procesión y reserva do 
8. D . M . 
El Párroco invita á los fieles á estos solemnes cul-
tos. 8310 4-4 
Triduo al S. C de Jesús en la iglesia 
de San Felipe de Neri. 
Los días 2^, 29 y 30 por la mañana misa contada á 
las ocho y por la noche á las seis y media trisagio, ser-
món y reserva del Santísimo. 
E l dia 30 á las siete misa de comunión y á las ocho 
y media la solemne con sermón y orquesta. Estará do 
manifiesto S. D . M. todo el día, y por la noche los 
mismos ejercicios do los días anteriores. 
7995 ^ ¡ t f 
IGLESU liB i S l | MARIA V M i 
El jueves 4 del presente se dará principio en esta 
parroquia á los ejercicios de un solemne triduo que 
los asociados del Apostolado de la Oración dedican al 
Sagrado Corazón de Jesás . 
Empezarán estos ejercicios á las siete de la noche 
con sermón, cánticos y meditaeión. E l sábado salve y 
confesiones, y el domingo á lus ocho la tiesta y comu-
nión general, estando el sermón á cargo de un elo-
cuente orador de la Compañía de Jesús.—A. M. D. G. 
8301 4-4 
t 
E . P . D. 
XiX HUSOHA DOÑA 
Josefa García, viuda de Figueroa 
H A FALLECIDO. 
Y dispuesto su eutiorro para el dia 
do mañana, k Kaa cuntro y media do 
la tarde, sus hijos ,^ijos poUticos, 
nietos, hermanos, deudos y amigos 
ruegan á las personas de su amistad, 
so sirvan fincomendar su alma íi Dios 
y concurrir á dicha hora al paradero 
de Concha, (lerrocarril de Marianao, 
para acompañar su cadáver al cemen-
terio do Colón, á cuyo favor queda-
rán agradecidos. 
Hahana, 4 do julio de 1889. 
Bernardo Figueroa—Miguel Figueroa—Je-
rónimo Lobó—Manuel Sentenat—Manuel Sen-
tenat y Figueroa—Francisco Sentenat y Figue-
roa—Jerón imo Lobó y Figueroa—liernardo 
Lobé y Figueroa—Luis Sentenat y Figueroa— 
Francisco Lobó y Figueroa—Francisco Figue-
roa y Hernández—Miguel Figueroa y Hernán-
dez-^—Casimiro García—Bartolomé G a r c í a -
Manuel Kuano—Melitón P ó r e i y Casas—Satur-
nino Hernández—Juan Tomás Otero—Dr. Ca-
simiio S'aez—Kicardo López y Garc ía—Josó 
María Navarro—Dr. José Martínez Moreno— 
Dr. Francisco Torralba—Antonio Mesa y D o -
mínguez, 
d P N o se reparten esquelas 
C . . . 1-5 
a es 
fíft p, ¡o. 
C. ^. K-. ». >• l^ . ,-. 
T> A < ^ B T I T T . T . A pL 
COMPRIMIDAS DE ANT1PIRINA, 
DET. D l l . JOHNSON. 
(4 OUAMOS Ó 30 CENTfOR.V.MOH CADA U-VA.) 
La forma más COMODA y E F I C A Z de adminis-
trar la antipirina para la curación de toda clase de do-
lores, y cn especial de los reumáticos y jaquecas. 
D E V E N T A . 
Droguería de Johnson, Obispo P3, Sarrá, Lobó y cn 
odas las boticjis. Cn !)8fi l ó ^ J l 
S e o c i ó n do O p e r a r i o s P a n a d e r o s 
de l a H a b a n a . 
Compañeros: La favorable acogida que ha tenido 
entre todos los obreros panaderos la incesante pro-
paganda de esta Sección, nos imrapulsa á continuar 
con máe decisión que nunca por el camino emprendi-
do, seguros que de esta manera interpretamos fiel-
mente las aspiraciones de todos nuestros compañeros. 
Dispuesto-» como nos hallamos á no perdonar medio 
alguno que pueda redundar en beneficio de nuestros 
compañeros, el comitó administrativo de esta Sección, 
ha acordado, qne el dia 5 del presente, .á las siete de 
la noebe tenga lugar en los altos de Marte y Belona, 
una asamblea ¡general. 
I r. asunto de la inayov importancia, una cuestión 
de suma trascendencia para el porvenir de los opera-
rios panaderos, es la que debe tratarse en dicha junta: 
por lo tanto inútil cree este comité recomendar la asis-
tencia lo mismo de los asociados, qne de aquellos que 
por un lamentable error están separados de sus com-
pañeros. 
Que no tengamos que llorar arrepentimientos tar-
díos. A la asamblea, compañern-. 
Habana, 19 de julio de 188».—/;/ Oomllé, 
8138 I -2 
Todo el mundo conoce el palo de Sánda-
lo por su perfume; y como madera de eba-
nistería,) poro muchos ignoran quo la ESEN-
CIA DK SÁNDALO citrino do Bombay quo 
M. Grimault, farmacéutico de Paris, destila 
y presenta pura en cápsulas o.-í'óricas, po-
see una acción superior al copaiba y ai cu-
beba, sin tener nincruno de sus inconvenien-
tes. E n efecto, en 2 ó 3 días detiene los flu-
jos más inveterados, sin cansar el estómago 
ni producir olores desagradables. 
Por escritura de 21 de junio ante el notario D. A n -
drés Mazón y Bivero. se lia d'isuelto la sociedad dz 
Villadóniga y Castrillón. dedicada al ramo de tienda 
de lámparas'con taller de instalación de tuberías para 
gas v agua, situada cn la calle de Aguiar n . 105, Í)UC-
Jando á mi cargo la liquidación ylos crótitos activos 
y pasivos de dicha Soeiednd, ¡a anal seguirá girando 
con estabh-eimiento abierto del mismo ramo y en la 
primitiva casa callo de Agiiiar n. 10'— l lábana 
Jt-sé VUladónif/a. 
8351 1-4 a 1-5(1 
PRODIGIO? 
CURACION DE ASMA 
declarada hace mite de medio siglo. 
YA m u mmm EL ABOGO. 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio que me librase de la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa dé los 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hyo me dió á probar el "lienovador," es-
pecífico contra el asma y catarros crónicos que con-
fecciona D . A. Gómez cn la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiré con faoilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40 anos. La fama del específico es 
justa y santa y debe pronagarse para bien de los que 
sufren. M i domicilio, callo del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—Concepción Días. 
8212 3-3 
COERA POR E L MUNDO. 
Otra curación radical do ahogo y van mil y 
tantas. 
Por espacio de más de tres años sufrió mi nifio 
Ubaldo los horribles tormentos del abogo y catarro 
pertinaz, sin otra esperanza que la muerte; más apenas 
le di el "Renovador" que contra el asma y catarros 
crónicos confecciona D . A. Gómez, en la calle de la 
Concordia námero 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y la tós, y 
su estado de salud llena cumplidamcuto los deseos de 
sus cariñosos padres. Sépanlo los que tienen hyos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. M i do-
micilio, calle del Tejadillo número 11 i , entre Cuba y 
Aguiar.—Conc€pciow Mir de Alonso. 
8212 3-3 
P O R T E N T O S O . 
Curnoldn radical del Asma 6 abogo..., y pa-
san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal do ahogo que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto do hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, toa pertináz y dolores, desapare-
cieron totalrne.nte, hallándose boy sana y robusta. Sé -
panlo los padrea «le familia y cuantos viven en el error 
de que el ahogo es incurable. Mi domicilio callo de 
Banta Rosa n. IB.^Octavio Qáueún. 8212 8-3 
L A 
P O P U L A R 
Junio 2S de 1889. 
dudoso 
Asociación Beueflciente Cooperativa. 
Sorteo de amortización de 2G de junio último, por 
irradiación. 
Número de pólizas agraciadas. 
D E $25. D E $ 10, 










Loa poscedeges de dichas pólizas pueden presentar-
las al cobro en las oficinas de la Asociacióu. 
HORAS D E PAGO. 
De 2 á 4 de la tarde todos los dias, menos los fes-
tivos. 
Habana, 1° de Julio de 1889. JtHtn Brocehi. 
8268 4-3 
MANUEL GUTIERREZ, 
GALIANO I M . 
exitre S a l u d y D r a g o n e s , 
• A I T T E S S Ü I u X J D 2 . 
. E X P E N D B D O P . P R I N C I P A L . 


























































Se pa^au por Manuel Gutiérrez. 
GALIANO 126, 
entre Salud y Dragones 
A N T E S S A L U D NUMERO 2, 
E l p r ó j i m o sor teo p a r a e l l O de 
ju l io , s i e n d o e l p r e m i o m a y o r 2 S O 
m i l . P r a c i o á 20 p e s o s e l e n t e r o y e l 












































































































































































Ci. 975 4-la 4-2d 
I t a f a e l C l i a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DK. KX CiRU.TfA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 ft 4.—Prado n. 79. A . 
('• n. 993 24-4.11 
CARMEN SÜAREZ DB PARDO 
COMADJIONA VACULTATIVA. 
San Rafael 40, entre flalianoy San Nicolás. 
8286 4-4 
Dr. Taboadela. 
C I E U J A l T O - D E l i r T I S T A . 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
r 
MAitt i íJ i iA I 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
7991 * " O JO-27 
DR. R. CH0MAT. 
Cura la sifílis y enfennedados venéreas. Consultos 
de 11 á 1. Sol 52 Habana. 8261 26-3 J l 
A n g e l G r a l v e z G - u i l l e m 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á O'Reilly 106, de 1 íl 4. 
8236 1 0-3 
Juan J . Moreno y Antonio Moreno 
MlvUICOH-CIHUJANOH. 
Consultas de 12 á 3. Calzada del Monte 78. 
8213 2li-3Ju 
Srastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Y CONSTRTÍCTÓR I>K POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
Advierto al iiúldico de -nie |)or uiéjofaia progresivas 
en la» ¿rundes rábricaa do los hstados-Unidos que sur-
tan ul lanudo oiitoro do éslos, ban llegado íi ser ar-
tículos de primera nro-sidad, y á mi petfecoioaamiento 
admirable de Isüúnlaclón v duración, háciendd todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ba 
reducid:) notnbleihento su costo. Con ftnimas rvUn-io-
ucs prdfesiéhálés y personales eon estas fabricas du-
rante treinta y ocíio años, 1851 á 1866 en Nueva-York, 
ISGUálB&t establecido eh la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en sn casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún baeiendo caso omiso 
Av. la inteligencia y buldlidad que da la larga práctica, 
pues bay para todas fortunas. 
Tambitu para las personas que tienen sus dentadu-
ras uaturules perdiéndose con picaduiaa y sus circuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden nalvarlaa con 
empastes, a precios tultoos en billetes. Trata á todos 
con la consideracitiii debida á los tiempos desgraciados 
que nos abruman 
[loras: de oclm á cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarlo en iuglós, tran-
cé» ó'além&n, 
P. D.—Es el rtnico dentista de oeto apellido queja-
más ha estado en la Isla de Cuba. 
Nunca ha tenido en la Isla tooayo ni sucesor y cual-
quiera que se haya designado así, ea imprudente im-
postor, quo especula con su crédito. 
T n 000 26 3.J1 
Mme. Marie P. Lajouane, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
4^2 
L A M P A R I L L A n. 17. Hora» de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 956 1 J l 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
miMico-cinyano. Especialista en partos, enfermeda-
des de muieres y vías urinarias. Ha trasladado su do-
micilio i Empedrado 50.—Consultas do 12 Á 2, espe-
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Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t o , 
Abogados. Cuba 40. 3818 81-31Mz 
E L D R . m m , 
ha trasladado su domicilio á O'Reilly 
nitm. ^5. 
ComHaa(lüll:U} 8118 SKJ 
onot fu 
La redentora del puelilo, la que hizo la luz y estirpó los monopolios, firme en su propósito 
de ocupar siempre el puesto más avanzado, ofrece hoy al público: 
20,000 varas olán hilo puro, garantizado, colores y blanco, á peseta. ¡Qué horror! ¿SENCI-
LLA? Sí, A PESETA SENCILLA. 
20,000 varas, olán hilo, color entero, en muchos colores, á R E A L , á R E A L , á REAL. 
30,000 varas zarazas para colchas, muy anchas, á MEDIO, á MEDIO. 
10,000 docenas pañuelos olán color, á $3 docena. 
10,000 idem medias algodón, blancas, sin costura, á $3 docena, á $3 docena. 
40,000 varas CASIMIR, A DOS REALES. 
40,000 varas dril y holanda, color, ¡A PESETA! 
20,000 chales y mantíllínas blonda española, á $5. 
50,000 varas SUIT SUN ú organdí de ñores preciosísimas que vale 3 rs., A R E A L , A R E A L 
20,000 varas chaconat, color entero, A MEDIO, A MEDIO. 
50,000 varas olán blanco, para forro, ancho, A MEDIO. 
5,000 piezas crea hilo.puro, á ocho pesos. 
5,000 piezas cutré para sayas, á 22 reales. 
150,000 varas warandol 814, á 30 centavos. 
Alemanisco hilo, á 6 reales. 
TODOS LOS OLAJES DE UNION, A 10 CENTAVOS 
TODO NUEVO, TODO FRESCO, TODO BUENO 
10,000 cortes vestido con 20 varas, á 8 reales. 
100,000 varas cretona francesa, varado ancho, que vale 3 reales, áreal. 
50,000 varas vichy fialatea, de cuartos, gran novedad, á real, á real. 
V. ¡VT-i 
¡Ah! LA FISICA MODERNA, no tiene sncnrsales. 
ña-i 2d-2 
PÍUVILEOÍO DE MR. SAMUEL FISKE. 
E l primor ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio Soledad, 
do loa Sres. E . Atkins y Cp., en la jurisdieoióu do Cienfuegos, y para apreciar la bondad 
do los reBulíadod, .|ue son notabilísimos, baste saber quo aquella tinca dice que con este 
quemador aliona de O'ü á 70 operarios que antes le eran indispensables, como también 30 
yuntas do bueyes, que hoy son inuecésarias, porque el bagazo pasa directaineute del con-
ductor al quomador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, so ahorra bagazo su-
liclonte para alimentar ol quemador 24 horas. Esta invención es aplicable á todo sistema 
do calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tronos jamaiquinos con su-
periores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, únicamente á 
JOSÉ A NT" P E S A N T , O B R A P I A 51. C3fl46 A 1—Jl 
1)EL 
C B T C T I Z I X . S M . 
I Í A U L T I M A P A I i A B R A . E N E S T E A S U N T O . 
Los que viven fuera de la Habana con enviar las medidas indicadas por la casa y el diag-
utístlco ue la variedad de la hernia hecho por un médico, recibirán nn braguero lau per-
fecto como si vinieran. 
Precios: al alcance de todos. Se dan verdaderas garantías , 
r 
#587 4-5 
SALUD 6, esquina á Rayo. 
Acabamos de recibir lOO docenas de abanicos trasparentes 
de seda, ú 90 cts. nno. 
500 docenas de mitones de seda, á 60 cts. par. 
1,000 piezas de cintas de fantasía, íi 2, 3 y 4 rs. vara. 
500 piezas tiras bordadas anchas, á 20 cts. vara, 
SALUD l m m k A RAYO. 
C 9$Q '2-2a 2-3d 
C U H A D E L A S LIBROS i 1PEEM. 
IMPORTA NT K. 
Sr. D . J. Oros, qalle do la Picota n, 21.—Muy Sr. 
mió: Hallándome padeciendo "de dos quebradurnB des-
de niño, ya mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, ungüentos, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Uon los curativos de V. he alcanza-
do mi cura radical íl los 17 años de continuo padecer y 
creenup hombre perdido. Por lo une le esto}' agradeci-
do. Su casa calle de la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 
8178 15-211 
J 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Consultas do doce á dos de la tardo. 
J E S U S M A R I A K - C J M . 9 1 . 
27-1P .Mi. 
I E l método teórico-prííctico de elaborar azúcar en 
1 trenes romunes, de vapor y aparatos al vacio (tercera 
i ediciónl escrito por C. Ciodomiro Betancourt, se 
! vende a tres pesos oillctes memplar, en Villegas 60. y 
: en las principales librerías de la Habana. 
8313 4-4 
QUEVEDÓ. 
i Colección de obras Jocosas, festivas y satíricas 1 t. 
¡ grueso $4. E l Baroncito de Foblas (novela picante) 
; con láminas $3-50. El civilizador ó historia de la hu-
manidad por sus grandes hombres, por Lamartine 1 
tomo $2. Salud 23 librería. 8259 4-3 
Fray B a r t o l o m é 
de las Tasas, Historia de las Indias 5 tomos. La A -
mérica pintoresca, viajes, 1 tomo folio muchas láminas 
$6. Lihrería IJÍI Universidad, O-Keil l r cena de 
Aguacate. $202 £-2 
DR. GALVES GUILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y eufermeda-
des venéreas y aifinticas. Consultan de doce á cuatro 
y ocho á nueve de la noche. Copsültas por correo. Ha 
trasladado MIS consultas & O-RciUy n. 106. gabinete 
ortopé.rico. 81M 15-2J1 
DR. PEDRO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i z u j a n o . 
Se ofrece cu todos los ramos du la profesión, con CF-
peciajldad en las afecciones del corazón y los pulmo-
nes, paitos y etitcrinedadOB de señoras. 
CoiiMilla/de M i á H . Para señoras de 14 á 3^. 
V>)7-¿ Reina 53. 80 Jn 
COMPRA, VENTA T ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
6761 SSMJn 
i f m m . 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
Empedrado ndmero 8. 
K2-24 B!. 
S e r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n , 
viuda do Abri l , 
CO.MADKONA FACUI.TATIVA. 
IncluHtria 58. Consultas de 1 á 3. 
6ii»¿ 28-4Jn 
P M M E K MÉDICO itlíTIHADO DB LA ARMADA 
Especialidad. Enfermedades venéioo-silllíUcaB y 
afecciones de la pie l Consultas de 2 á 4. 
C n . 957- U l 
E 1 E I A 1 M , 
E L I I F A F T I L . 
Colegio do Ia y 8a enseñanza 
Director, España, 
I N D U S T R I A 120 Y 122. 
De-de hoy 1? de julio, quedan reanudadas las tareas 
oscóloros quo por efecto de los exámenes ordinarios, 
se babían jntorrumpido. Para bien de todos se suplica 
la asistencia más cumplida y puntual. 
También desde boy se lia establecido una sección 
preparatoria especial para los que deseen exáminnrae 
de ingreso en setiembre. 8159 4-la 4-2d 
SO L F E O Y P I A N O . OCHO PESOS B I L L E T E S al mes tres lecciones semanales y á domicilio $20 btes.. por el paofesor D . E. Rodríguez, que vive Ge-
nios 34 A, pueden dejar aviso en el almacén do pia-
nos de Ti J . Curtis, Amistad 90, pago adelactado. 
8314 4-4 
UNA I N S T I T U T R I Z CON MUCHOS AÑOS D E práctica en ía enseñanza, natural do Londres, se 
oirece á las familias de la Habana ó cercanías, para 
la casa ó por hora ó para intérprete para París: ins-
trucción completa en rrancés», inglés, espuííol, dibujo 
v mtisioa. Dejar las seüas Cuba 140. 
8?i7 -i-a 
T H O S . H . C H H I S T I E 
Profesor do idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza do e ofrece al público y colegios para la 
los idiomas iniflés y francée. Habana 136. 
71313 JHHGJn 
Firica Espcial M M u 
3 6 , O - R E I L L Y , 3 6 . 
El gran Braguero de P A T E N T E "SISTEMA G I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos hasta el dia: 
ea el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciente debo comprar ningún aparato sin antes ver éste. 
Pn.-Hos sin competencia, al alcance de todos. Brague-
ros Umbilicales para ambos sexos. Gabinete reserva-
do. Se va á domicilio. 
0-REIXLY 36, entre Cuba y Aguiar. 
8590 16-5 J l 
SE CONFECCIONAN VESTIDOS D E S E Ñ O -ras y niñas; los de olán á $5 y 6, los de seda á $10. 
Se adsrnan sombreros de señoras y niñas, se lavan y 
se tiñen los viejos dejándolos como nuevos á precios 
módicos. Luz 80. 8293 4-4 
B o r d a d o r a 
Se marca al pasado y punto de marca toda clase de 
ropa. Aguacate 116. ' 8304 4-4 
C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto por un procedimiento 
francés, garantizando los trabajos realizados por mi 
conducto. Recibo órdenes Habana u. 52, Joec Mtt/ioz. 
8146 15-2J1 
ATENCION. L A M P A R I L L A 42. SE L L E V A N comidas á domicilio con mucho asco, buena sazón 
y lino trato, por estar al frente su mismo dueño y para 
evitar disgustos no fio, ni quiero fiar: he dicho. 
8140 4-2 
LA GRAN CERVEZA 
Beadleston y Woerz. 
Se vende á $2-10 oro la doce-
na de medias botellas en barri-
les de á 10 docenas, en el es-
critorio de los Sres. Martínez 
y Cornp. 
M E R C A D E R E S 22. 
Cn 844 86-7JB 
X J S E S S el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
D r . T A B O A D E I i A . 
Cajas de tres tamaños: 
Grandes á $1 B . B . 
Medianas á 50 cts. 
Chicas á 30 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $1 B . B . 
De venta en perfumerías y boticas. 
5-3 
82 JO 
A M NCÍOSDE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E lilSTÍUBÜCM DE MAS DE ÜN MILLON. mmm 
lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada por la Legislatura para IOE objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de. la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciemhre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celeiran semi-annalmente, (Junio y Diciemhre) y 
isa GK ANDES SORTEOS OEDINABRIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del auo, y tienen lugar 
en páhlico, en la Academia de Música, en Nueva Or-
leans. 
V e i n t e a ñ o s do f a m a por i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e z a c t o de 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, qrce bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los preparar-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de 
la Lotería del listado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honradez, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de está 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
OOm.SARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nvera-Orleans, 
pagaremos cn. nue«íro despacho los billetes premia-
das de la Lotería del Estado de Louisiana que no$ 
sean presen lados. 
K . RL W A T . M S L E Y , PRK8. L O U I S I A N A N A -
T I O N A I , BANKs 
P r B K R E L A N A U X PRBS. STATE NAT. B A N K . 
X. I?AJ,DVVIN. PRES. .NKW-OUI.KAN.S N A T . 
BAN l i . 
C A K L I I O H N , l 'KES. USIOV N A T I - B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Áeadeniia dr- ."Bíísicu <1c Xucva Or leaua 
el martes l(> de julio de 1880. 
Premio mayor|300,000 
1 0 0 , 0 0 0 billetes á cada 
-Medios sB 1-0.—Cuartos ifó.—Déc 
Vigésimos $»!« 
LISTA UE LOS rkEMIOS. 
1 PREMIO DE $ .'500.000 
I PREMIO D E . . . . 100.000 
1 PREMIO D E 50.000 
1 PREMIO D E . . . . 25.000 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 
5 PREMIOS D E . . . . 5.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 
100 PREMIOS D E . . . . 500 
200 PREMIOS D E . . . . 300 
500 PREMIOS D E 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 . , 
100 premios de 300 : 
100 premios de 200 
TERMINALES. 
999 premios de $ 100 


















3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
I S ^ L o s billetes para sociedades ó clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos monda un sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION: M . A . D A Ü P n i N . 
New Orleaus, L a . , 
E. U . DE A . 
ó bien M . A . D A D P H I N . 
Washington, D. C . 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
do pago ó Pagaré postal. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTEKGAN BILLETES 
de Banco, se dirigirán á 
N E W ORI.EANS NATIONAL, B A N K . 
New Orleaus, L a . , 
REOTJÉEDESE ^ ^ F ^ S T o 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A OELEANS, y que los billetes están firmados poi 
el presidciito de ana institadán. cayos derechos sos 
reconocidos por los Juigsdos Supremos de JusticU, 
por conííjjnlente, oalá&do ctói las imitaolone* y empre-
sas anónlmis. 
TTXT P T r Q n Tal» tncelón más peques» d« 
V a r ü i D U ios billetes do SSTA L O T W B I A 
cn todo sorteo. Cualquiera g«« «« ofrow» por ass&s 
de tm peso <* &ftBfóle$fc 
V 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
do bragueros, aparatos ortopédicos y 
faflis liigiénicas. 
D E l í . A . V E G A . 
Los únlood brngiioron do Kran comodidad BOU IOB do 
goma blanda y doblo prcidon, fmicon en cuta casa.— 
Uay^ran stirtido do mulvtaH do Nuova-York. Los ro-
oouooimiontoa do sonoras y uinos están á cargo do la 
IntellKonte sonora do Voga. 
3 1 i O B I S P O 311 
7880 10-28 
APARATO 
R E G E N E R A D O R . 
Sara pérdidas scmlnalos (aparcnfcH y Hccretas) escaso, csorrollo, vicio de conformación, eroccionos dóbilos, 
fliuosls. oílroclioz urulral, etc. y "Braguero" rocíen 
«Icscublorto en Aloinunla, cuyas venillas son inmen-
(UMb 
Tonto los aaterlorcs apimitoii como Oliálqnqit otro 
ortopúdloo, so construyen luijo dirección módica en 
O'Roill.v 106 (Mido Villegas y Berna-
zu al lado do la P, Dorada. 
811(5 15-2 
TINES DE LETMÁS. 
E L E X P R E S O . 
Oran tren do carretas para limpieza do letrinas, pozos 
y sumidoros y cualquier trabajo <|UÜ se presento 
d precios módicos. 
8o roclbou órdenes en los minios Hi(;uientes: Obispo 
y üompostcln, bodega; fiovulagigodo y PatrtR Cerra 
da, bodega: Salud n. 1, lombrerorío La Barataj Talé 
fono 1051), Vila, y on el tren A lodas bonis. situml" Pdr 
soo do Tacón osqulim A Infanta.—/I. (Joya y Uno. 
8334 '1-4 
DESEA COLOCAltSE UNA SKÑOUA PK-uinsular para crlaila do inano, coser y corlar y co-so á máquina y (i nmiio, no liaa« muluadoi ni írtogn 
nucios: impondrán VilleglU 92, di' 7 tfn udel-nto: tiene 
buenas recomendaciones. Ktso \ 5 
S E S O L I C I T A 
aiua manojodora blanca para una niña de un año, 
sueldo ijtlíd v roirn limpia; que lengii quien la reco-
miende. Salud 20. KWi i -5 
L o a l t a d n ú m o r o 4 8 
So Bollclla un muobaoho como de quinco afios con 
S'IS I 4-5 buena rccoincndiu iioi. 
S)B flOLIÜl^A UN LOCAL I'AÍÍA LAS MOKAS d e l l á 5 ou casa do familia particular, propio para un dentista en los puntol ligulentei: Oaliano desdo 
iNcpluno á Keina, Salud doide (iuliain) á Manrique ó 
otro nnnto quo sea cóntrico. Obrapía 57, altos. 
8380 4-6 \ 
NA8KÑOKA PUNlNSI I . A i ; DliSKA CO-
locación do criandera á Iccbo entera, do quince 
dios do parida, dirigirse á la calle do la Concordia 187; 
tiene quien responda por ella. 
u 
8381 4-5 
UNA SENOUA l ' K . N I N s r i . A U OIOSEA COLO-carso do criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación: tiene persona que responda por su conduc-
ta. Soineruolos n. 30 darán razón. 
837Ü 4-5 
S E S O L I C I T A 
una persona de color p.ira criada de mano, lia do ser-
vir á la mesa V Imcer mandaiios; míe tonga libreta, $20 
btcs. y ropa limpia. Ncpluno 157. 
83r)ti 4-5 
S E S O L I C I T A 
un rauebacbo de 12 años para aprendiz que tenga 
quien responda por él: se lo dará la comida y $10 al 
mes. Establecimieulo orlopmlico. Obispo 31i. 
8: 50 • 4-5 
UNA OUIADA ¡JE MOUAL1DAD DESEA onoontrar una casa que sea decente para servirá 
la mano ó para manejar niños; lime quien abone por 
ni condiii't;i; inlorinaniii Aguai-ato OH. 
8;M7 4-5 
Sl i O F Í l E U K l ' A l t A UNA CASA OIC SALUD au baobiller en modlolna y (ürujla, con larga nrdo-
tlca, así como pina dosompeflar una larniacia y llevar 
la éatarifitloa, ( tabUidaa de una mayordomla. Poíóé 
diploma», atfstndua v roferenulns las más Batlslacto-
rias: impondrán Monte KO. librería La l'ropagandisla. 
8348 1-5 
S E S O L I C I T A 
\in joven para repartir y recoinr ropa, ddhdqla cusa, 
ropa limpia y comida v $15 do sueldo: cafó el Cuco, 
Murolla 10. 8373 4-5 
A N I M A S 3Sr. 1 5 9 . 
So solicita una criada blanca ó de color mira el ser-
vicio de mano de una corto familia, bn de dormir en la 
masa y presentar bueno* InfoMnes. 
S377 4-5 
S o solicita 
una muebaeba de color de 15 ú 20 años para el asea de 
la casa y cuidar uirm»; < Obispo n. I altos. 
KilóH 4*fi 
DOHOJI d o l o o a r s e 
uua señora de criundeni á leobo entera, sana, robusta, 
con buena v ablltldanto loohoi üllUotu ' - ' l i , darán ia-
zón en El llcraldo. 8300 4-6 
UNA SEÑOUA PKNINSULAl í DESEA Co-locarse de criada de uiauoi <• manujadora de niños 
Ueae ijuieu roaponda por olla; darán razón on la Perla 
del Aíuelle ó Vites la Macbiiia: San I'edro entre Sol y 
Uiu-AUa. 8341 •1-5 
S E S O L I C I T A 
una MOlnera para un matrinionio y una morenila do 12 
á 13 alios juna la linipie/a di la casa; Habana 100 al-
tos. 8310 4-5 
Ij lN L A CALCADA DIO JESUS D E L MONTE ÜnÁmero 88Q« Be solicita una manejadora, con buc-oa« refereneia.t. Ku Amistad ncmero 66 darán razón, 
s::',"'.; l 5 
U 
NA PEi íSÓNA l í U E DESEA COLOCA USE 
_ con un caballero C una familia corta, para COOl-
uero ó repoHtero. y ulsíeuto. " para viajar para el 
Mlupo! [llformaron do su conduela Teiadillo n. It. 
K3.,lli 1-la 3-5d 
B A R B E R I A 
Se necesbu un aprendiz ó un criado. Amargura 52. 
8343 l-4o B-Od 
UN COCINERO OENINSULAU DB8BA EN-contrar OOlooaolón bien |en para oqui ó pitra el 
muipo, tiene porsónaa qne Aiíbnan por su conducta: 
blfonaaríln Cárdenas 70. 
8837 . 4-4 
B A R B E R O . 
fíe aoliolta un aprondli!) < >blspo n. 10: 
H2H!t 4-1 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para niuebierfa quo sopa barnizar y 
hacer componieioni N v tonga qdlon lo mrantioe: Ville-
|pu 00. mueblería El Compás. H3I2 4-4 
S E S O L I C I T A 
iui aprendiz para encuadfíii ion; O Keillv n. 21, 
Librería. K12r. 1' 1 
Un malr ímoiMO sin liijns 
reciben niños pnp'lu-: y ion iMim-ail muy bien: Cádiz 
untre San .loaquin \ b'o'nnM n, 27. 
S2H1 4-4 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse pura el campo de criada 
de n m n o , para niani ' jar nlflOI d iiccnnpañar á una sc-
Bora: tiene <|uien responda por su conducta: Informa-
rá Cbacón número 5. tabaquería. 
8800 . 4-4 
DESEA CÜLÜCAl.Si : I 'NA JOVEN D E M ü -nlldkd para man-jai un niño d eses, (.'alio del 
Sol, altos del oafd Correos lufuroiarán. 
K3.'il{ 4-4 
A MISTAD N DÁfERO 70 S O L Í C I T A ^ UNA buo-
./Vna lavandera y planobndoru «le bombre y de seno-' 
la, blanca, peninsular ó niormu, que lcni(al-uen agia-
do, que traiga buena roebnieitdaolón ó la cartilla y que 
duerma en el acomodo, sino qne no venga. 
8310 4-1 
UN A SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA manejar un niño, paro acompañar á una sefiora ó 
para servir á la mano, os buenay tiene quien respon-
du por su conduela. (lárdenos nnnord •>. entre Monte 
y Apodara. 8320 I I 
•| TN. \ . l ( ) \ K \ Hl,ANCA DKSKA COíJ tCAK 
\ J se de criada de mano: sabe coser ropa blanca; in-
fitrnuirá calle de Úoruos84| barrldde San Lá/aro. 
8882 4-1 
EN LA C A L L E D i I.AS ANI.MAS NUMERO 107, so Bollclla una criada de mano de mediana 
edad. Se exigen nTcrnu ia 
«3,(1 . * 4-4 
CUIÁDO DÉ M \NO V A l ' R L N D l / A . SI; So-licita un muoliaoho peninsular de 12 á 13 años pa-
ra criado de muño, siieldo |J)1B y una apremli/a de mo 
dista que no pase da 13 ano ", [nduslria I!'. 
8320 4-4 
SÍ T Ü f f c i N E I i o PUANCiSS DESEA COLO-carse en casa do unii familia respetable: es genc-oclnnro y reiiostero y ba desempeñado su oficio 
«ni las principales casas do esta ciudad y do Espafia: 
informarán Obispo es(iuina á llábana, 07. 
82110 4-1 
Se solicitiui 
H270 4-4 oosturoras; <'árdenas n. 11. 
i , VISO A LOS DUEÑOS DE SOMBRERERIA. 
j f V L'n ¡Oren pflolal do lOffibrererfa que acaba de lle-
gar de Barcelona, desea oolooaoitfn roierente al ramo; 
dlcbn operario Babo trabajar toda clase de sombreros 
y tiene personas que garanticen su inteligencia y su 
conducta. Impondrán Amargura número 80. 
8308 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu licenciado del Ejórclto (de Artillería), de portero 
6 criado de mano: lime (|ii¡('ii reMponda por (•]. Calle 
<ie las Animas núnn-ro Til, café, impondrán. 
8323 4-4 
Qulutu <(]jitegrídad Nacional." 
8o Bolicltan onlormeros y slrvienleH. 
8886 4-4 
UN ASIATICO bÜEW Ü Ó C ^ E U O , ASEADO y trabajador, desea colocarse eu casa parttonlar ó 
KeUiblec.imiento. Informarán callo de Dragones n. B8. 
H2!»r. 4-4 
T J N A SEÑORA PENINSULAR DE 'J'J A Nos 
l_J de edad desea colocarse de criandera d lecbo en-
tera, la quo llene buena y abundante y personas que 
la «srenticen: icformarán Maloja 88. 
8358 4-3 . 
So solicita 
una criandera á locho entera. Monte n. 320, el por-
tero dará razón. 8277 4-3 
S E S O L I C I T A 
au criado do muño do la clase do color y quo tenga ro-
íerenclos. Impondrán Sun Lázaro n. 1/1, desdólas 
diez de la mafiuna on adelanto. 
8219 4 3 
r w r á H T T O C J Ó V E V , n m w t^oiNfnió, 
l_J aseado y trabajador, do*ea colocantA, bien sea en 
ciuA particular ó establecimiento: Informarán calle de 
loa Animas n. 52. • 8220 
¿ T í í M L I C l T A UNA G E N E R A L COSTUREI 
J^y cortfuijra',11.'enialle con perfección; sino si 
: R A 
^ y njw  que ciuano n o  ube 
WOTI que no «o presente. Consulado i)7, entre Animas 
• Vfctodoa. fSM 4-3 
Se solicitau 
tres crkidafl; una general lavandera; una cocinera y 
una criada de mano; todas quo sopan cumplir con su 
obligación y tengan cartilla. Merced número 01. 
8218 '1-3 
C O C I N E R A 
so Bollcll* una peninsular, quo sepa con perfección su 
obligación, ba de dormir on la casa y traer libreta, es 
muy corla familia Industria 49. 8265 4-3 
V T N A JOVlíM P l i í U N s Ü L A r t Ü E PÓCÍ) llem-
Upoen la Habana, desea colocarse do criada de 
mano, sabe coser á roano y á máquina; sabe cumplir 
con su obligación, y lleno quien responda do su con-
duela. Informarán Tenlento-Bey y Cuba, bodega. 
8218 4-3 
C Í E SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA PARA 
^••••rvlr á la roano y la otra para roanqjar una nlfia y 
atender al aseo de otros: ambas han do tener personas 
que las recomienden ó traer su libróla. Rayo 11. 
8242 4-3 
Barberos 
8o solicita un aprendiz adelantado, dándolo «ueldo. 
Mercaderes 37*. 8241 4-3 
NA SEÑORA DE EDAD Y DECENTE D E -
_ sea una casa para coser, repasar ropa de uso. lo 
mismo de hombro que do Befioras y coser nuevo á la 
máquina. Calzada no San Lázaro 150. 
u 
8238 5-3 
DESEA COLOCARSE UNA RUENA COC1NE-ra peninsular, aseada y de toda confianza: sabe 
cocinar á la criolla y española y tiene personas que 
respondan por olla, calle de Jesús María 105 impon-
drán. 8214 4-3 
UNA SEÑORA D E COLOR DE 20 AÑOS D E edad desea colocarse para manejar un niño ó para 
servir á un nialrlmonlo, es ág)l para lodo y condes-
cendiente: tiene quien abono por su buena conducta: 
informarán San Rafael, barbería Salón Habana, entro 
Industria y Amistad. 8252 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada do roanos 6 mane-
icr niños; San Lázaro y Espada, n)odega, Flor de un 
Dia. 822!» 4-S 
B A R B E R O S 
So solicita un oficial y un aprendiz adelantado: cal-
zada de San Lázaro 25h, frente á la batería La Reina. 
8228 4-3 
E N C H A C O N l O 
so solicita una criada peninsular que sepa lavar y 
planchar, desonipenando el servicio de la casa, pues 
01 p ira unu sola sefiora: do 12 á 3. 8255 4-3 
XJN P A R D I T O 
I iom ado, cocinero, desea encontrar colocación en ca-
sa de comercio ó casa particular; informarán Villegas 
ntfm. 101. 2800 4-3 
En lu cosa do salud "Garcini" 
Se solicita un carpintero, una criada do roano, un 
ayudante de jardinero y Birvientcs. 
8244 4-3 
M A N E J A D O R A . 
So solicita una mayor do 12 afios; buen sueldo, Sa-
lud 08. 8213 '1-3 
So solicita 
una general costurera de modista: Amargura 47 altos. 
«223 4-3 
Se solicita 
una criada ponlnsulor do mediana edad para el servi-
cio do mano de una corla familia, que presente refo-
rcnclafl y sepa algo de lavado; impondrán CoropoBte-
la 78. 8215 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora que sea forroal y 
tenga personas que la garanticen: Prado n 123 I I . 
8216 4-3 
S E S O L I C I T A 
á D. Eduardo Nnraijo, para un asunto de familia que 
le conviene; que so dirjja á San Lázaro 235. 
8135 4-2 
OtE NECESITA T O M A R E N ACOMODO UNA 
^criada de color para todos los quehaceres do la Ctt-
a y que tenga buenas referencias; Cárdenas 2 E. o l -
ios, entre Monte y Corrales. 8''I2 4-2 
Se solicita 
una buena criada de mano y costurera, blanca ó de co-
lor, que tenga quien informe de su conducta; Campa-
nario 88 impondrán. 814!> 4-2 
ÜN ASIATICO RUEN COCINERO, JOVEN, oseado y Irabfiador, desea colocarse en casa par-
enlaró eslablecimícnto; informaran Villegas 78. 
8147 4-2 
Kcpiiii ¡dores de cantinas. 
En la calle del Sol n. 73, so solicitan repartidores 
le cantinas y aprendices do cocinero, 
8158 • 4-2 
Desea colocarse 
en una casa decen te una pardita para manejadora ó 
i viada de mano, sabe coser; Picota 33 informarán. 
8208 4-2 
Solicita colocarse 
de criandera, á leche entera una morena que vive en 
la calle de Manrique 175; tiene personas respetables 
que puedan informar respecto á sus condiciones. 
8201 4-2 
Desea colocarse 
una ¡oven peninsular para cocinera: tiene personnB 
que respondan de (día, y además su libreta; calle de 
Monserrate n. 13. 8131 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera y cortadora, blanca ó de color, 
buen trato y paga segura: sino es buena es inútil que 
se presente. Oficios 19, altos. 
8137 4-2 
E n T e n i e n t e - B e y U 
so Bolicitmi dos lavanderas que duerman en el acomo-
do. 8141 4-2 
EN LA CALtfAt)Á"DEL MONTE NUM. 83, so solicita una criandera á leche entera. 
8207 4 3 
S E S O L I C I T A 
un cocinero qne sopa su obligación y se le dará buen 
sueldo. Un criado do mano v un aprendiz de cocina, 
ralle de Paala 11. 35. 8200 4-2 
SE SOLICITA UN PORTERO QUE EN LAS horas fuera de nlicina sirva de criado de mano, 
sueldo $30 y una manejadora para un niño de 8 meses 
y quo on 1c* ratos desocupados haga los quehacereB 
nomntlool y llcvp ¡OS niños al colegio, «neldo $20 
lian de ser peniiiMilaret, y traer recoroendación. EiDá-
pedrado4n. 80*2 4-2 
So solicita 
Un zapatero para composiciones, que sepa desem-
peñar MtA rjase de (rabinos: Habana 71 entre Obispo 
y Obrapía. 8}p0 '1-2 
^3 E SITLICITANDOB lU-'ENAS CRIADAS UNA 
Opara manejar un niño de 6 Ineses y layarle la ropa, 
y otra i)aia la limpieza de l cuartos y estar al tanlfl 
de una niña de 2 años, se quieren formales y quo ten-
lian quien do informes de las casas qne hayan estado. 
Sol 78. MllU 4-2 
U n a S r a . á o s e a ooio<35Tgo 
du criada de roanos ó manejadora de niños: tiene peí -
tonas que la garanticen: impon irán calzada de Jesús 
del Monte 115. M'JDl 4-2 
S e n e c e s i t a 
un cocinero ó cocineja que sepa su obligación, tenga 
buenos informes v gane i^U) búleles. Casa do las V i u -
das por Ilolascoain. 8190 4-2 
Y T N ASIATICO RUEN COCINKRO ASEADO 
\ J y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar ó efltableeimento: cocina á la francesa v espafiola 
a Zanja in -V también es repostero: Rayo 22 esquina 
formarán. 8900 4-3 
Se BOlíólta 
aeonicdar una crlaila do color para el servicio doro6i-
llce, de buenos antecedoi.tes; que traiga libreta. Arois-
tad 101. 8100 -1-2 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera de modista. Maloja 14. 
8 |S0 4-2 
IríN LA CALLÉ D E HERNAttA N . ^ (altos) se ^solicita una criada de mano y manejadora de n i -
dos que sea de mediana edad y que tenga buenas re-
ferencias. 8181 4-2 
( OCHERO, 
So solicita uno. O-Roilly n. 25, do once á unu. 
8152 4-2 
Se solicita 
un dependiente de restaurant, con buenas referencias, 
Informarán Habana 170. 8100 4-2 
\'\n\ ooolnera y ana mancijadora. 
So solicita unu inanejadora blanca ó de color para 
un niño de 4 afios. abonándole $15 mensuales, y en la 
misma se solicita una cocinera de color para una corta 
familia, pagándole $17 al roes. Inforroaráe Manrique 
mim. Kl, 81G2 4-2 
O - R E I L L Y 1 0 2 , 
Solic itan un criado, pero con buenas referencias y l i -
breta; Cn 979 4-2 
Ü ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-neru peninsular en casa de un matrimonio solo ó 
una corta familia: tiene personas que ia garanticen: no 
duerme en el acomodo. Informarán Lamparilla 80. 
SI 57 4-2 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de roano quo sea blanco, tenga refe-
rencias v traiga sus docuniontoscn orden. Oficios 08. 
SI.M 4-2 
C r i a n d e r a . 
Desea colccarse nim parda á leche entera con bue-
na y abundante; informarán Eslóvezl l 
8172 4-2 
V i l l e g a s 6 9 
eMi|iiina á Obrapía, altos, se solicita un ayudante de 
cocina quo sepa cocinar para un cofé; en esta casa se 
tratará con la persona quo se présenle. 
8Í74 -1-2 
S e so l i c i ta 
un muchacho de 12 á 14 afios para criado de mano, 
con informes, O-Kellly 42, fonda. 8167 4-2 
Im portante 
Se solicita un escribiente con buenas recoroenda-
olonoa. Impondrán ('asa de Salud Quinta dol Rey á 
todas horas. 8183 4-2 
DKSEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA coser de 0 áO en casa particular ó acompañar una 
sefiora, ó con nn matrimonio solo, ó para coser y ayu-
lará los quehaceres de casa, teniendo las mujores ro-
comendaclones. darán razón O'Reilly 32. 
SI 85 .1-2 
liS, 
Se compran muebles 
y toda clase de objetos usados quo tengan algún valor: 
San Miguel n. 13. 83GG 4-5 
So compran 
y cambian toda claso do muebles y objetos usados en 
irrnades v pequefias cantidades: so punan bien; Leal-
tad n. 4)5. 8383 4 r. 
SE COMPRA SIN INTERVENCION DE CO-rredor un mobiliario do familia, sóahc en funtó ó 
por pie/as, un pianino prefiriéndolo de Pleyel y una 
casa en buen punto que su valor sea de tres mil pesos 
oro. Chacón 30. 8328 1-4 
/ ^ O B R E VIEJO. SE COMIERA CORRE, bronce, 
V^lafón, plomo, idne y demás metales viejos; cn la 
niiMoa se doran, platean y componen toda claso de 
piAzai do bronco y demás metales. Aguila 14!) esquina 
. i J tu reo lona, 6S15 4-4 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa por las calles de Manrique, Campanario, 
Lealtad ó Perseverancia, Virtudes 72. 
8271 5-3 
ATENCION. SE DESEA COMPEAR UNA cosa do mamposloria, bien situada, do tres á cuatro po-
sesiones, pero sin intervención do corredor y cuyo 
precio no exceda do $3,000 á 3,500 oro; pueden dtdar 
aviso para verla quo so presento on la papelería La 
Principal, Plaza del Vapor. 8257 4-3 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y so pagan bien. Tarobién espe-
jos |cuadrados, aunquo cstón manchados. En Reina 
a. 2 tonto á la que fué de Aldaroa. 
8249 4-3 
LA AMERICA 
Neptnno 39 y 41, esquina á Amistad. 
Se compran muebles en grandes y pequeñas parti-
das; oro, plata vieja y alroyaa do uso pagando altos 
precios. En la misma se presta diecro sobro alhaja . 
alquileres do casas y descuentos de pagarís cobrando 
UH módico dico interés. 8221 10-3 
S E D E S E A COMPRAR 
una casa de maroposteria en $1000 oro, do Gal ¡ano á 
Prado 6 en la narte quo fué intraniuros, libro de gra-
vamen, Jesús Alaria 20 de 9 á 11 de la mañana y de 4 
á 0 de la tardo. 8190 4- 2 
cantidades pagando compran 
nadie 
O J O . 
Para M^ico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esroeraldaB y otras piedras, ó sin montar, lo rols-
roo quo oro y plata vieja en grandes y pequefias parti-
das, nagando altos precios: tarobién se pasa á domici-
lio. Han Miguel n. 02. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7141 2«-8 Jn. 
IMPORTANTE—SE SUPLICA A L A PERSONA que haya recogido equivocadamente del Negociado 
del personal de ia Intendencia un Título de retiro á 
nombro del teniente ü . José Otero Gómez, lo entre-
gue en ol Presidio de esta ciudad, lo que se agrade-
cerá. 8371 4-5 
El dia 23 so quedó olvidado 
en un coche de plaza un bastón con puño de plata y 
con las iniciales de oro F. B.; el que lo entregare on 
San Miguel 45 será gratificado. 831»; 4-5 
SE HAN EXTRAVIADO DOS CUADRAGESI-mos del billete n. 11662, fólios 22 y 23 del sorteo 
que se colebrrrá el sábada 0 del corriente: la persona 
que los huya encontrado puede devolverlos en la callo 
•le Zultteta n, 44, fábrica de D. Pedro Murias, á don 
José lleloso, su dueño, que gratificará caso de salir 
premiado, 8352 2-4a 2-5d 
P E R D I D A . SE HA EXTi íAVIADO U N Q U I -
X lasol do bástanlo uso, con pufio de plata figurando 
uua argolla. Se gratificará generosamente á la persona 
que lo enlroguo en la calle do la Obrapía número 22, 
por ser un recuerdo de familia. 
8237 4-3 
H o t e l G r a n C e n t r a l , V i r t u d e s 
e s q u i n a á Z u l u e t a . 
En osle moderno y acreditado hotel encontrarán fa-
milias v caballeros hermosas habitaciones lujoBarocnte 
amuebladas y lod^s á la brisa con vistas al Parque 
Central. Las habitacionea so alquilan con ó sin comi-
das y las comidas so sirven en el Restaurant. Su si-
tuación y el esmerado trato que reciben los huespedes 
en esta casa, lo hacen uno de IOB preferidos on esta 
ciudad. Gran rebaja de precios. 8272 4-3 
Fjln casa particular se alquilan cuartos á hombres Jsolos ó matrimonio sin liijos, con asistencia, ó sin 
ella y se necesita un criado de mano con buenas refe-
reneiaa. Virtlidps 4. 8374 4-5 
7 7 , S a n I g n a c i o , 7 7 
Se aliittilan habitaciones con asistencia ó sin ella, á 
precios baratísimos, altas con balcón á la calle y so 
admiten abonados á precios módicos. 
8303 1-5 
Cíe alquila la espaciosa y elegante casa; capaz para 
Odos familias, con 10 habitaciones á derecha é iz-
quierda, conipupr y salón de comer, bafio, inodoro, en 
Escobar 103, la llave eaquina á Salud, bodega: impon-
drán en Concordia 100. 8809 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en una casa de familia sita en la calle de Manrique 
nómer* 125, entro Salud y Reina dos hermosas habi-
taciones á personas de moralidad. 
a353 £ 5 
So alquilan les altos de la casa San Miguel n. 13 en una onza x media oro; retinen las condiciones más 
apetecibles como frescos bonitos y cómodos: en les 
bajos de la casa impondrán: Mueblería. 
KMÍ5 4-5 
/ " I ERVASION, 85. — 8p alfipil.u, tiene sala, y co-
VXiucdor con persianas, 3 cuartos bajos y uno alto, 
agua, desagüe á la cloaca, eañerfa de gas en toda lu 
casa, cocina, etc. alquiler $30 oro: la llave cn el n. 87: 
informes Obispo 30 de 12 á 4. 8345 I -5 
CERRO.—En $31) Uil! se alquila la rusa calle Mo-rflnp n. ü7 con 4 cuartos, cocina, comedor, portal, 
agua, toda do inai^potlería y do construcción moder-
na, en el 25 está la llavei Santa Teresa n. 11 su dueño 
8344 4-5 
VEDADO—La hermosa easa calle F esquina 6? Gran portal, sala, zaguán, comedor, cuatro cuar-
tos, entresuelos para criados y demás menesteres. 
Ileriuoao.iardjn y abundancia de agua del acueducto 
en el jmdin y en la cwsa. Amargura 76. 
8307 4-fí 
A TENCION!—Se alquilan en módico precio los hermosos y ventilados altos situados en la calle de 
Villegas 115, entre Muralla y Teniente Rey, com-
nuestos de sala espaciosa, comedor y tres cómodas 
uábltMndPM, In/brjnarán y está la llave Muralla 76, 
peletería La JoseAiM, 
8355 4-4/1 4--r)|l 
Se alquilan juntas ó separadas tres hubitueiones ba-jas, serian aproposito para escritorios por tener 
vista á la calle y entrada libre á todas horas, la casa 
es decente y do toda confianza: el punto es inm(>joia-
blo y de fácil transito! también se alquilan para caba-
lleros solos: Empedrado 42: 8878 .l_t 
En la callo de O'Reilly n. U 
se alquilan magníficos habitaciones y una bermo-a co-
cina con abundante pgua y además se subarrienda la 
casa. 8.133 4 I 
Se alquila 
en precio módico la espaciosa casa n. 152 de la calle 
de Escobar; Cuba 50. 8285 8-4 
00 fllquilaii 
unos altos hermosos v ventilados cn ¡a calle dp Te-
niente-Rey n. 94. 6281 4-4 
E n Aguacate 124 
casi osquipaá Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombros solos. 0 969-1.11 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos seguidos y frescos á hombres solos ó 
nuil l iiuonio sin hijos. San Nicolás 170, á una cuadra 
deRelnn. 8322 4"* 
En casa particular de familia respetablo se alquilan habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle 
y las comodidades que se deséen, á personas decentes 
y con icferoocias. Zulueta n. 3, frente al Parque Cen-
tral y Propaganda Lilereria. 8317 4-4 
Se alquila on $68 una casa en la calle del Principe Alfonso n. 11. compuii»tade sala quo mide 133 va-
ras cuadradas y 3 cuartos de 30 varas cada uno. Infoi^-
marán y eslá la llave en Habana 121. 
8318 7-4 
S E A L Q U I L A 
en $51 la casa Corrales n. 2 D, compuesta de sala, 
OÓmedor, cocina y 7 cuartos: informarán y está la llave 
an Habana 121. 8319 7-4 
V E D A D O . 
Se alquila una bonita casa cn la calzada, entre las 
calles 12 y 14, nómeros 133, con ihuclus comodidades 
V árboles frutales. Informarán cn la misma y en Ja 
Habana callo de San Rafael n. 29, farmacia. 
v i r . 4-1 
B E A L Q U I L A 
la easa Salud 69 esquina á Lealtad, llene zaguán, sala. 
7 euar os, saleta, patio y traspatio, agua y cloaca: Se 
piden buenas garantías; llave al frente 42. 
8280 l-3a 3-4d 
S E A L Q U I L A N 
para escritorios, hermosas, grandes y frescas posesio-
nes, entro ellas sala do 15 metros de largo por O.J de 
ancho: en el punto más céntrico de la eludan. Oficios 
núm. 7. 8278 l-3a 3-ld 
"171 n la fresca y gran cusa San Isidro n. 68 esquina á 
XliCompostcJa, se alqáilan dos departamentos para 
familias y sedan baratas. 8264 1-3 
ATENCION,—En punto inmejorable so alquilan hermosas y fresca- habitacionos altas con balcón 
á la calle do San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78, esquina á San Rafael. En la misma se soli-
cita un buen criado de mano. 
8256 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los b^jos do la casa Habana número 49, propios para 
un bufete do abogado. En la misma casa impondrán. 
8220 10-3 
A M I S T A D 3 8 
nueva, fresca, cómoda, inmediata al Parque Central: 
Lealtad 133 do 5 á 7 tardo, informarán. 8287 4-3 
QUEMADOS D E MARIANAO. 
Se alquila la casa calle de Carvíyal n? 4 (antes Do-
mínguez), conipuesta de 6 cuartos y demás comodida-
des. Próxima a la estación del ferrocarril y concluida 
de pintar. La llave en la estación ó informarán Sol \<'2, 
Habana. 8202 8-3 
Se alquila 
en Marianao ]a casa calzada Real esquina á San M i 
niel pasado el hotel La Lisa, impondrán quinta La O-
felia. 8274 4-3 
ITln casa de corta familia se alquila una hermosa y 
Jjjfresca habitación á una señora sola y de moralidad 
ó á un niatrinionio sin hyos, es punió fresco frente á 
los Campos Elíseos. Impondrán Ancha del Norte 31. 
8246 4-3 
^1 o alquila la bonita casa Lagañas 44, en dos onzas 
Ooro con buena garantía: tiene llave de agua, cuatro 
cuartos biOos y uno alto: informan al frente n. 33. 
8235 " 4-3 
[rtKtrolla mimero 20, á una cuadra de la plaza del [jVapor, se alquilan dos cnattds bajos para vlvfr 
como en familia á un matrimonio sin niños. 
8230 4-3 
IjVnla > aHe de la Concordia número 13^ A, esquina jjá Marqués Gonzúlez y á una cuadra de Belascoaín 
se alquila un hermoso solar con colnadlzos al aire, 
propio para establo do earrinyes ó para lo que quieran 
aplicarlo. En el mismo informarán á todas horas. 
8222 8-3 
ITMi los altos do la casa San Miguel número 1: esqul-
J j n a á Prado, »e alquilan habitaciones á hombres 
solo!, ó matrimonios sin niños. 
«210 4-3 
LA MAS MODERNA 
do todas las máquinas do coser es la 
NUEVA VIBRATORIA DI SINGER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
Io Tienen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y so ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS SIAÍPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puedo regularse aunquo la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que automática. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • A U T O J I E J i T I C J i . D E S I J ^ G E M á e 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez é Hinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O 1 2 S C 1222 15G-10A 
Si AIQUIAN MüiBLiS POR MISES 
con garantía, on Galíano 111, LA ESTRELLA, mnebloría. En la misma s© 
rondón camas do todas clasos á precios módicos. 
8391 4-5 
ni 
Preparado por el D r . ALFREDO PÉREZ CA-
RRILLO, Farmacéutico.—Con Keal privtlcKio poi 
la inspección do estudios de la Habana v Puerto-
Rico v aprobado por la Academia do Medicina y| 
Cirujia de Cádiz. Certificados de los principaiei 
racultativos de la Habana, do Cádiz y Santnnder,j 
40 años de práctica con éxito constante y crecien-
te, y las curaciones maravillosas que con él 8( 
*au efectuado, son 1 as mejores recomcndacionei 
\ue podemos dar de esto precioso depurativo d< 
.a Sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S 8( 
eundarias y tercianas en todas las y enferrocdades¡ 
provenientes de malos hximoresadquiridos ó he-
redados, úlecrat, herpes, ele. 
IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado ol R015 DEPURATIVO D E G A N D U L , del qucC 
somos únicos prepai .idorrs. prevengo al público para que siempre ex\ja nuestro^ 
SELLO D E GARANTIA, reobazando como ilegitimes los que no lleven le MAR-
CA REGISTRADA. 
De los frascos falsificados de ROB DEPURATIVO D E G A N D U L ocupa-
mos por orden judical algunos en la botica de "San JOSÉ" do esta ciudad, por loj 
que convencidos de que la falsificación existe, suplicamos al público desconfié de¿ 
los frascos que no lleven el SELLO que aparece en este anuncio. 
Igual SELLO debe exigirse en lodos rois preparados farmacéuticos, en los que 
para mayor claridad pongo á continuación. 
Jarabe pectoral Cubano. Bálsamo Turco, Agua de Persia, Vino de Papayina' 
con glicerina de Gandul y Vino reconstituyente PEREZ CAPRILLO. 
Estos preparados se hallan do vepta e"n todas las boticas acreditadas de la Isla.; 
C 952 1-J1 
S E S T J B - A R I E N D A 
una casa en el Vedado calle 51.1 n. 53, con Hala, cinco 
cuartos, comedor, etc. por 7 centenes mensuales basta 
febrero próximo: informarán eu Reina n, 1. 
8254 4-3 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co, en casa de alto; independiente y se da barata, Ger-
vasio l-l l y en el 14fi informarán. 8251 8-3 
de Fincas y EstalDlecimientos. 
Fín el mejor punto de la calle del Tulipán y muy .inmedioto al paradero del roismo nomlire, se al-
quila un hermoso cuarto alto, amueblado, con asisten-
cia y cidrada independiente y á persona de garantía; 
á M. O. M. apartado n. 389. dirijánsc por el correo 
826!» i - . ' ! 
Para dos personas. 
Una habitación iiroi)cblada, con toda asistencia, 
desüyuno y mesa abundante y bien servida, entrada 
indcpcndieutc, $12-50 oro, San Ignacio 98. 
8232 4-3 
So alquila la casa Concordia n. 80 esquina á Escobar pstá construida y siempre peupada para estableci-
miriiliMh,'ciuilqnier clase: igualinentc se arrienda la 
cindadela contigun de Encobar 71, inipomirán de am-
bas á la vuelta Neptuno 101, do 12 á 3. 8203 B-Sá 
^JC alquilan acabados de reedificar}- con entrada i n -
0<l<'l'ciidiente, los frescos y cómodos altos de la ca-
lle de Manrique n. 36 A; en la bodega de la esquina 
está la llave é impondrán Industria n. 28. 
8187 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar n. 74 entre O-Reilly y San Juan de 
Dios, frente al Gobierno Civil; está la llave é impon-
drán industria 128 casi esquina á San Rafael. 
8150 4-2 
Fj^n ej Cerrp, callcde la Rosa entre las de Falguera }jy Santa Catalina, prójima al paradero de Tulipán. 
Se alquda una casanueva, con sala, saleta. B cuartos, 
cocina, sótano y buen pozo; impondrán do su ajusft 
Angeles 82. Habana. 9188 4-2 
Se da cn arremlamiento 
un ingenio en la jiiris;licc¡ón'de Cárdenas; so venden 
pailas de vapor; máquinas de moler de varias dimon-
sionrs, carriles gruesos y delgados, carritos y fragatas 
pora caña; carrilera portátil, tacliosal vacio; centrifu-
gas <lc varios fabricantes y todo lo concerniente á in-
genio-; Concoraia 9 esquina á Aguila informaruii de 6 
á 12 mañana v 5 á 8 de la noche. 
81W5 " 4-2 
E X E L VEDADO. 
Se alnuila la hermosa casa Calzada p. 72. casi es-
quina á Baños, compuesta de 5 cuartos b^jos, cuarto 
para criados, un magnífico baño de mosaico con llave 
de agua, ducha, bonita pila de agua cn el patio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos heiroosos cuatíes al-
tos, a/.otca, jardín, patio, traspatio, etc. Tuda el agua 
de la casa es de! acueducto; la llave en la bodega es-
qnina á Baños: tratarán de su ¡yuste Ancha del Nor-
te 225. altos. 8179 4-2 
PRADO 105. 
En câ a de familia, so alquilan dos hermosiis babi-
(aéioiiQn á la )>YfSÁ v con toda asistencia, en precio 
módico. Sl«9 4-2 
SE ALQCM 
una posesión alta, propia para escritorio ó bufete de 
abogado. Ob¡spo20. caroiseria. 8198 4-2 
Se alquila cn la primera cuadra de la calle de la .Ma-loja. Ia easa n. 13. propia para familia no muy nu-
merosa, toda de azotea, con zaguáu, sala de 2 venta-
nas con persiana- y suelo de mármol, 4 cuartos bajos 
v uno alto, pátlp, gas. agua. etc. La llave en la som-
brerería La Ceiba, Monte esquina á Aguila, donde da-
rán razón. Su dueño Xeptuno 76. 8176 4-2 
P H A D O 9 6 , 
una cuadra del parque se alquilan dos hermosaH babi-
tuciones altas, á caballero solo, con gas v llavín. 
8153 4-2 
S e a l q u i l a n 
elegantes y frescas habitaciones en la bonita y bien 
situada casa Industria 115. pueden comer en la mis-
ma, pues so cuenta con un magnífico cocinero. 
8171 t-2 
So alquila 
una habitación alta v fresca con balcón á la calle, á 
hombres solos y decentes. Gaüano 124, altos. 
tJÍT?. 4-2 
T ^ n una casa espaciosa cerca del PUM O Cintral, cn 
Jjjcorla familia, donde no hay inquilinos ni niños, so 
alquilan muy baratas dos bonita» y ventiladas habita-
ciones á un matrimonio decente ó caballeros con mue-
bles ó sin ellos. Darán razón cn el almacén de víveres 
La Moniañesa, Neptuno esquita á Amistad. 
8161 4-2 
»o alquilan 
unos cuartos altos propios para mal rimünio sedo. Ber-
na/a 22. 8l t0 4-2 
S e a l q u i l a n 
los bajos indopendientes de la casa Egido 22, con sa-
la, tres cuartos, comedor, cocina, patio y llave de a-
gua: fresca, seca y acabada de reparar. En el café del 
lado está la llave y tratarán de su lyuste en Manrique 
n. 52. 8181 4-2 
Cíe alquilan los altos de la cas» Prado 18, con mue-
í^bles ó sin ellos. Constan de recibimiento, sala, ga-
binete, cuatro cuartos corridos, con sus mamparas, 
cuarto de baño, cocina, gran comedor, cañerías para 
gas y affiifl abundante, inodoros, etc.: se puede ver de 
12 á R de la tarde preeisaroente. 
8110 8-30 
So alquila la espaciosa casa Virtudes 111, con za-guán, sala, saleta, comedor y siete cuartos, cocina, caballeriza y demás necesidades, patio y traspatio, 
cuatro llaves de agua y cloaca, toda de azotea: la 
llave al frente. Informarán Monte 83. 
8109 8-30 
S E A L Q U I L A 
la magnífica v espaciosa casa San Miguel miro. 91, cn 
cuatro y inedia onzas. La llave cn el n. 116: informes 
Prado n. 28. 8111 8-30 
S A N J O S E 3 7 . 
Se alquila esta casa compuesta de sala, saleta, patio, 
tres cuartos bajos y dos altos y llave de agua. Impon-
drán Obispo 65, altos, de 12 á 3 de la tarde. 
8043 8-28 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa de alto y biyo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 é infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 15-28Jn 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de las Virtudes n. 8 con todas los como-
didades para unaiamilia do gusto. 
«fia 10-28 
Z ANJA 86. —SE A L Q U I L A ESTA CASA D E esquina; con sala, 4 cuartos bajos, dos altos, come-
dor, zaguán, caballeriza, todos los suelos de pasta h i -
dráulica, agua y claoca; precio $-10-75 oro; impondrán 
Obispo (i5 altos de 12 á 3 de la tarde. 
8045 8-28 
Se alquila 
una hermosa casa de alto y biyo en la manzana de 
Pasajes calle de Teniente-Rey n. 104, muy cn pro-
porción: impondrán Zulueta 32 biyos. 
8022 8-28 
uz 2' . Se alquila esta casa compuesta de sala, sa-
leta, 6 cuartos bajos, comedor, cocina, llave de 
agua v azotea. Precio $51 oro. Impondrán Obispo.65, 
altos/dc 12 á 3 de la tarde. 8011 8-28 
]7 n Kegla Santuario n. 10. se alquila una casa de llzaguoiif dos vei-iaims. sala du mármol, seis cuartos 
graudea, buen patio, i'óíjfna, khnndantó agua y ilemáa 
servidumbre, precio $28 oro rocn.-ual. Kazón en Re-
gla, ferreteria n. 8 v San Ignacio W>, Habana. 
8033 «-28 
SE VENDE A DOS LEGUAS D E ESTA C A P I -lal por la calzada que va á Santiago nna finca de 
tres caballerías de tierra, con magnífica casa de v i -
vienda, iie inampostería y azotea, y portal de veinte y 
cinco varas de frente, casa de encargado, cochera, 
gallinero, magníficos pozos medicinales, espléndido 
arroyo para regadío, palmares, cuatro mil árboles fru-
tales muchos en producción, la mitad cocos; la easa 
está en una altura y tiene preciosísimas vistas, domi-
nándose á cinco leguas á la redonda todos los pueblos 
y caseríos. Es para persona de gusto y quiera darse 
una vida regalada. Chacón 10 informarán. 
8370 4-5 
SE VENDE -MUY BARATA LA CASA ANTON Recio número 79, á una cuadra de la casilla do la 
herramienta para el paradero de Villanueva, de maro-
posteria y tejas y cinco ruarlos de tabla, y la acceso-
ria de San Nicolás n. 312 (A): está unida á la do A n -
tón Recio por el fondo. Inf-rmarán calle de Apodaca 
número 12, 8357 i-5 
U N A B O N I T A F I N C A 
se vende, de i caballerías, á una y media legua de 
Ouanajay. en la calzada; hermosas fábricas, cercados, 
arboleda frutal, palmas y pozo. Inioiman Obispo 30. 
de 11 á I , Centro de Negocios. 8376 4-5 
SE V E N D E UNA CASA C A L L E DE L A S A N I -mas. con establecimiento, gana de alquiler $85 oro 
al mes, está libre de gravámenes y produce sobre 900 
pesos anuales, libres de contribuciones, sin interven-
ción de tercera persona, de 4 á 6, Aguacate 112. 
8298 .4-4 
S E V E N D E 
un café y cantina que está situado en un punto céntri-
co de esta ciudad! informarán Mercaderes esquina á 
Obispo, El Bolsín. Í.290 4-4 
Buen negocio. 
S.;,(l ndo en $-100 oro la cpnrtu parle de una casa 
de in..'.'ij)08terla cn la callo de los Angeles, á una cua-
dra «le la plaza del Vapor, con 4 cuartos y 40 varas de 
fondo. Está alquilada en $26 oro y por tanto produce 
más del uno y medio por ciento. Informes en Empe-
drado n. 53, de 7 á 12 del dia. 
K805 4-4 
GANGA.—EN $600 ORO SE V E N D E LA CASA Delicias n. 21. eu Jesús del Monte, con sala, co-
medor, tres cuartos, patio y traspatio, y se alquila en 
$1S billetes; y se trasnas^ una negociación de alquile-
res de $750 b'illétes al 4 ppr IQl) y al descuento con 
tendencias á la venta poco á poco. Estevez n. 17. de 
8 á 11 y de 4 á 7. 8245 4-3 
¡OJO! 
En el mejor tiempo y casual ocasión, se vende un 
tren de lavado, con inroejorables ventajas, Béff^ii su 
dueño expondrá, razón Aguacate n. 16 informarán. 
8270 4-3 
Por toner quo atondor oíros asuntos. 
se alquila un kiosco de tabacos y cigarros situado en 
un punto de los mejores de Ja ciudad. Es ncgociiv pftra 
ganar seguro y no perder con ttcuuridad eomplefá. 
Los gastos son muy pocos y el punto permite exten-
derse á varios negocios: fícnc reñía de sellos .'/papel 
sellado y se puede comprar mucha moneda. Como 
prueba de todo lo qne queda dicho, el que hoy lo cede, 
dentro de 6 ú ocho meses puede volver á tomarlo al 
que lo alquile por las roisnias condiciones: informes 
Ó-R {e;lly 110, sastrería de Rodríguez. 
8231 10-3 
r V Ó S ESQUINAS UNA EN SAN ISIDRO 3,500$ 
JL/.v otra Apodaca ¡1,000$; (Jos ca^as en SiiArez, una 
5,000$. una chica 1.500$; en Cárdenas 2,600$; en la 
Calzada del Monte 4,5O0.'Í!; una en l'eñalver 1 cuartos, 
agua de bomba y de mano 2.300$ y otras varias de 
1,000 15. hasta 4,000$ Angeles 54. . S273 4r3 
SK VENDE EN MUCHA PROPORCION LA casa calle do San Ignacio núm. 13, de 14 varas de 
frente por 40 de fondo, alquilada bace muchos años. 
Mercaderes 14, el portero infunnará. 
8247 4-3 
Í1N E L BARRIO DE GUANABO, TERMINO Jiuunicipal de -laruco y á media legua del paradero 
del ferrocarril. Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compuesto de dos caballerías de. tierra, negra, 
do mucho fondo, cercadas y divididas en varios cuar-
tones: tiene casa de vivienda, cocina, gallinero^ casa 
Cara guardar frutos; pozo fértil de agua, el que tam-lén se halla cubierto. Para tratar de su iyuste en ven-
ta ó renta, calle de Tenerife 59, en la Habana y cn el 
pueblo de Guanabo: ¡ntorroará D . Antonio Eiiguita. 
8Í31 15 3.1 n 
SE V E N D E O A l i K I K N D A LA ANTIGUA Y acreditada fíbrica de jabón LA ESTRELLA, 
(marca registrada), situada en la calle de San Rafael 
n. 137: por su amplitud v elementos con Uué cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon-
drán Habana 49. 8227 1 0-3 
VEDADO.—SE VENDE l NA CASITA N U E -va, á cincuenta pasos de la carrilera, tiene do te-
rreno 16 varas de frcn)o por 60 do fondo; esta se da cn 
¡flüOn menos de su valer; calle 6 n. 0 entre 9 y 11 im-
pondrán. 8138 6-2 
Se vende 
una bonita casa en buen punto á la moderna con cuatro 
cuartos bíyos y uno alto sin intervención de corredor: 
infoiman Lagunas u. 33, 8145 4-2 
A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño á la Península, 
se vende ó se cede el local de la antigua tabaquería al 
por menor, sita eu la calle de Aguiar esquina á Cha-
cón informarán. 15-2jl 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas se vcude el establecimiento de baños 
y barbería único en su clase; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiie proposiciones 
Real 9-1, Cárdenas. 7869 15-25in 
DE MiiLES. 
Se vende 
un caballo americano, color alazán, de muy buenas 
condiciones: Cárlos I I I n, 4. 8387 4-5 
S E V E N D E 
un bonito caballo de cuatro afios, propio para monta. 
Calle de San Miguel númoro 89 darán razón. 
8385 4-5 
Un caballo 
sano y sin resabios de cerca do 8 cuartas, do color 
moro mosqueado, en 13 onzas ó su equivalente en b i -
lletes; calzada del Monte n. 51. 8282 4-4 
S E V E N D E 
un magnífico caballo criollo, ¡tura raza COLON do 
Puerto-Príncipe, maestro de tiro, de 4 años, 7 cuartas 
3 pulgadas y i de alzada: Morro n. 40. 8266 4-3 
SE VENDE UN CABALLO DE MONTA. BUEN camiuador, sano y de mucha condición, tiene tres 
años, es una estampa preciosa, noble, sin resabios, se 
presta para todo, para un niño; se da en seis onzas bi-
lletes: el que lo vea no se va sin él: informarán calza-
da de la Infanta 98, esquina á San José á todas horas. 
8136 4-2 
C L U B A L M E N D A R E S . 
Se vende un potro criollo de cuatro años, siete cuar-
tas de alzada, maestr i de tiro, sano y sin resabios en 
6 onzas oro; tarobién se vende un lote do alfardas y 
tablas de tea de uso. 8130 4-2 
DE GÁ10AJES, 
U n coupé e n ganga . 
En $170 oro so vende do medio uso, propio para un 
médico. Obispo 30, Centro do Negocios. 
8375 4-5 
EN L A C A L L E D E E G I D O F R E N T E A la de Acosta, casa-quinta, so venden; 
una elegante carretela de doblo suspensión 
en $500 oro, y una duquesa en $450 oro; 
ambos carruajes han sido traidos de París y 
tienen doblo juego de lanzas para poder 
enganchar á la Damnont. 
8224 6-2a ñ-3á 
SE V E N D E N 4 CARRETONES DE VOLTEO Y pértico, rouv sólidos y casi nuevos,. para lo que 
quieran aplicarlos; y un hermoso perro raza mallor-
quin: pueden verse en la finca frente al paradero de 
Santiago de las Vegas; informarán de 4 á 6 Aguacate 
núm. 112. v.".<7 4-4 
Zequeira 79. 
Se vende un coche propio para vender dulce, ropa, 
sedería y zapatos, en buen estado y precio muy arre-
glado. 81R1 Í -2 
Se vende 
un coche con dos caballos; se puedo ver de 6 de la 
mañana haBta|las 10; también se vendo un caballo de 
monta do siete cuartas; callo do Morro n. 5, 
8132 4-2 
S E V E N D E N 
6 se tratau una jardinera, dos faetones y un roaguffieo 
cabriolé de dos ruedas. San Miguel 18-1. 
8177 8-2 
S E V E N D E 
en Guanabacoa, calle de Concepción n- 56, una ele-
gante duquesa con un hernioso caballo criollo y co-
rrespondientes arreos; se vende junto ó separado: cn 
la misma se pueden ver ó iufonuarán. 
810-1 8-2 
S e v e n d e n ó c a m b i a n por o tros c a -
r r u a j e s 
Una elegante duquesa, casi nneva; un coupé do 
4 asientos, en buen estado; un cabriolet nuevo; una 
duquesita de medio uso quo puede usarse con coche-
ro 6 manejar desde adentro. Es propia para médico, 
corredor ó persona do negocios. Salud 17. 
8168 5-2 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E UN ESPLENDIDO JUEGO D E sala, forrado en raso; también un escaparate de es-
pejo, de palisandro y perteneciente á familia privada: 
impondrá el portero del hotel Saraloga. 
83-12 4-5 
El "R. Tropical," San Miguel 13. 
Muebles y toda clase de objetos usados. En esta casa 
encontrará el público do la Habana mueblos y otras 
cosas del ramo muy aceptables: vendemos escaparates 
de caoba y cedro, á 20, 30. 40 y $50 billetes. Lavabos 
con espejos y mármol también'de caoba, á 20, 25 y $28 
btes.; mesas de noche, de caoba con mármol; á 8 y $9 y 
otros muebles tan baratos relativamente como los 
mencionados; un pianino de Erard do buenas voces y 
casi nuevo, so da muy barato; espejos de roedailón, á 
15, 20 y $40 btes.; 1 jueguito'Luis XV, de palisandro, 
en $50 btes. y todo asi por el estilo. San Miguel 13, 
"R. Tropical." 8364 4-5 
EL D U E Ñ O DE L A CASA D E PRESTAMOS de la calzada del Monte número 313, pone eu co-
nociiliiento de todas las personas qne tengan empeños 
cn la misma, pasen á recogerlas en lo quo resta en este 
mes por haber determinado cerrar el establecimiento 
por falta de .iálud, y lo avisa por esto medio para que 
cese mi responsabilidad, á los qne después de este plazo 
vayan á reclamar. También se traspasa toda la exis-
tencia y empeños, abonando el total del empeño y el 
20 por ciento más. Loa que gusten hacer proposicio-
nes lo pueden verificar con el dueño á todas horas en 
el mismo establecimiento. Aprovechen la ocasión que 
es ventajosa á los que deséen entablecerse con poco 
capital. AuCrás Andrade. 8390 8-5 
| j«L MEJOR JUEGO DE CUARTO D E FRES-
ri .no completo. Se da muy barato; un inmejorable 
juego de palisandro macizo para sala; otro ídem en 
$130 m[.: juegos á 40, 60 y $80; surtido de escapa-
rates, de 20 á $140; lámparas tres luces, á 20 y $28; 
aparadores amarillos y de caoba; sillas y sillones de 
todas clases; mesas de correderas, mamparas de 5 á $30; 
palanganas de 1 á $4; máquinas do coser, de 18 á $40; 
peinadores, tocadores, lavabos y otros muebles más. 
Lealtad 48. 8382 .1-5 
Si ijuereis salir complacidos, acudid á la "Nueva 
América." Obrapía 55. casi esquina á Compostela, que 
os la sin rival por la baratez de precios, en el grande y 
variado surtido que presenta á nuestro estimado públi-
co este elegante establecimiento. Muebles liara todos 
los -ustos y fortónilS. Juegos de gabinete de diferentes 
formas y maderas. Juegos de sala y comedor. Camas 
de hierro desde $25 btes. á 4 onzas oro. con magnífi-
ros paisajes. Cajones ó gavetas para mostradores con 
más de 20 combinaciones para abrirlas, únicas en la 
Habana. Relojes de pared, de centro mesa v de bolsi-
llo, do $2-50 oro á l ü v 12 onzas oro. Variedad de 
prendas de gran novedad, do oro, plata v brillantes. 
Palanganas y jarros de plata fina. Juegos de paladeo, 
•le tocador y do café, plateados y do los roejares cris-
tales ó infinidad de objetos de fantasía imposible do 
detallar por ser numerosos. 
\ i<ia hace fe. Acudid á la "Nneva América" donde 
hay inuelio. bueno y barato. 8362 4-5 
S E V E N D E N 
un esuapnrnte, un lavabo, un aparador, una mesa y 
un tinajero, todo de caoba; 2 sillones y fl sillas de Vic-
na. Calle de Suárez número 137. 
8368 4-5 
u 
para banqueros, casas de cpineño, platerías ó empre-
sas ferrocarrileras. Costó 30 onzas oro y se da cn 10. 
Un precioso mueblo escaparate con 50 gavetas, lodo 
de hierro, para guardar prendería ó docurocutos do 
interés, ¡anro\ ecliar la ganga! Mercaderes 16: ven-
duta de F. Miniño; depósito do cî jas de hierro, desde 
$12-75 oro hasta $204. 
Sed vuestro propio banquero. 
8307 4-3a 4-4d 
U ESTRELLA HE ORO. 
Da un juego de sala Luis X I V y X V por 160 13(15; 
camas á ,'!.). escaparates á 60; lavabos á 35; aparadores 
y mesas á 30; espejos y relojes, barato; leontinas, re-
lojes, alfileres, sortijas, dormilonas, prendedores, pul-
sos y otros objetos de 2 á 150; da dinero por prendas y 
roucbles: Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
8163 8-la 8-2.1 
f JOR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE VENDEN 
I míos magníficos muebles, un buen pianino do Ple-
yel, un juego do cuarto elegante propio para novios y 
un regio escaparate do espqjo. Se dan baratos. San 
.Miguel 105. 832? 4-4 
A V I S O 
En LA PERLA. Compostela 50, se da dinero sobre 
pianos y muebles y sobre toda clase de albajafi y va-
lores, cobrando un pequeño interés. 






Uu pianino se vende en Lagunas 91. 
82:11 4-4 
SE VENDE UN ESCAPARATE D E UNA gran luna, un magnífico lavabo, una mesa de centro, una 
mesíta de noche, dos nieccdore» y seis sillas, el todo 
de palisandro. Se da barato. Gervasio 142, de 10 á 5. 
8330 4-4 
< > RAN H A ^ V T E Z DE MUEBLES. ESCAPA-
V * rates desde'25 hasta $100; aparadores desde 17 has-
ta 70: tocadores y lavabos, sillería, todo muy de gan-
RH] un Juego ovalito $65; juegos, completos Luis X V á 
100 y 130; dos de duquesa á 38 y otros mil muebles 
casi de balde. Galiano 121 entre Harcelona y Zanja. 
8287 4-4 
P I A N I N O . 
Se vende uno nuevo, de moda, del fabricante 
"Cbassaigne Frercs." con graduadqr de pulsación. 
Empedrado número 53, de siete á doce del día. 
8306 4-4 
SE A L Q U I L A N Y S E V E N D E N 
muebles al contado y á plazos. Villegas n. 66, mue-
blería " E l Coiflpás," de C. lletancourt. 
X311 4 - 4 
S I L L A S V .MLCEDORES D E V I EN A POR jue-gos ó piezas; una bonita vidriera platinada en $68 
btes. y el que quiera un bonito pianino no compre sin 
ver este que es bueno y barato; lavabos desde 20 hasta 
$55 btes ; la mejor cama camera como pocas en $68 
btes.; un juego do sala de palisandro barato, bay un 
escaparate de marca como mejor no lo ha» y otro de 
una puerta de espejo baratos; un baúl mundo barato; 
espejos y relojes de varias clases, sillas á 12 reales 
una, el mejor buró de señora y caballero. Reina n. 2, 
frente á la que fué do Aldaroa. 
8250 4-3 
S E V E N D E 
un buen mobiliario y los magníficos caballos y coches 
de una casa. Informarán Prado 53. 
8165 4-2 
O J O . 
Por no neeesittarsc se vende una máquina de Sin-
ger y otra Americana reformadas que parecen nue-
vas en vista v hechos, listas v en perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32. , 8182 8-2 
E L REMATE. 
R E A L I Z A C I O N , 
O. AMJKI.KS, I», I'.S(J1 INA A KSTRKLI.A. 
SE R E A L I Z A por menos do la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes do oro, 
plata, enchapados^ acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras cu niguna part* antes de ver loa 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 0.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cu 900 «v d-1 J l 
A V I S O 
En la calzada del Monto 88, se vende una vidriera 
con mestrador, como para un puesto de cigarros: sien-
lo módico su precio. 7945 15-26Jn 
LA EQUITATIVA. 
C a s a do C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostela n. 1.12, Plaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de alli:\iaH, muebles, pianos y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos so hacen por hn roes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorecedores, no sólo la co-
modldad de un eran despacho reservado, sino también 
la equidad quo lleno por lema csUi casa en sus nego-
cios aaoi favorables al interés del público. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar do j o -
yas do brillantes del gusto más osquisito. Pianos do 
Pleyel del n. 0 y 8, Erard, Boisselot, Gavcau, nuevos 
y de uso, y variedad do objetos do arle, quo so realiza 
todo por la mitad do su valor, por proceder do contra-
tos vencidos. Compostela n. 112, Plaza 'de Belén.— 
Campa. Altarodias y C* 
7668 IR-áOJo 
Aprovechen la ocasión. 
Por no necesitarse so venden varias vidrieras platea-
das para mostrador do última moda, vidrios conca-
vas elegantísimas: Ramón Xiques, Obispo 8-1. 
7786 10-23 
B I L L A R E S . 
So venden, compran, componen y visten: so recibo 
de Francia paños, oolas, vapores y todo lo quo con-
cierno á billares. Ilernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á roano derecha. 
7039 20-0 
DE MAOlim. 
S E V E N D E 
una niaquinita para iropriroir. Se da en proporción. 
Maloja 42. 8253 4-3 
Q E V E N D E UN T A N Q U E D E HIERRO Y U -
ÍCiia gaveta para guarapo, cañerías de hierro para a-
gua, fluses de inetnl, puertas mamparas de persianas y 
do cristal, losas de marmol para mesa y otras varias 
cosas, todo cn estado nuovo y muy barato: dan razón 
Monserraten. 18. 8148 4-2 
Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos do agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 3-1G,'Habana. 
Cn 893 26-18 
LEGITIMO RON P A C A U D l , ACARADO D E recibir, so da á precio de factura por garrafones 
envasados ó cuarto do pipa; frutas en su jugo y en 
almíbar de la acreditada marca; Suárez 32, hiyos: tam-
bién una hermosa perra mallorquína muy baratos* 
8324 4-4 
De Dropería y n ñ m W i 
VINO DIGESTIVO 
DE PEPSINA Y DIASTASA 
D E L I)R. GONZALEZ. 
La mejor maestra es la Naturaleza. Ningún animal 
come tanto, proporcionahuento ni digiero más quo el 
cerdo, cuyo estómago contieno relativamente mayor 
cantidad do Pepsina, quo es el principio activo á quo 
debe ol jugo gástrico do los animales su poder diges-
tivo. 
El estómago del hombre necesita segregar la canti-
dad Buficicnte do Pepsina para digerir los alimentos y 
cuando no sucedo tal cosa, tienen lugar las digestio-
nes lentas, los cruptos agrios, las gastralgias, los vó-
mitos, las diarreas y la falta do nutrición. El empleo 
do la Pepsina se impone para ayudar al estómago á 
digerir. El Vino diyrsliro del Dr. González rovlicne 
Pepsina y Diuslasa, ouc son los dos agentes más ne-
cesarios pftra la digestión do los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con su uso uua gran mejo-
ría, curándose, la mayor parte do las veces. 
El Vino digestivo del Dr. González compite en bon-
dad con los análogos quo vienen del extranjero y es 
más barato que todos ellos. Se prepara y vendo á un 
peso billetes el pomo en la Botica de San José, Calle 
do Aguiar número 106, Habana. 
TEÑIB Y HERMOSEAR E L CABELLO 
PREPARADO POR BL 
D R . G O N Z A L E Z . 
E l "Agua Fénix" devuelvo al cabello do un modo 
uniforme y al mismo tiempo paulatino y gradual ol co-
lor que tuvo en la juventud, comunicándolo un brillo 
y suavidad que eximen el uso do aceites y pomadas; 
con su uso so extirpa la caspa y so fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento: 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la niel, su 
olor es grato y no ofende su uso al sentido do la vista 
ni á ninguna otra parto del organismo. 
So vende en la 
Roticti de SAN JOSE 
C a l l o de A g n i a r n ú m e r o 1 0 6 
H A B A N A . 
O 926 13-25Jn 
U R A C I O 
C I E R T A 
del iiMim 6 nbogo, tos, can-
BtlDOlO y falta do respiración 
COn ol uso do Ion 
CIGARROS ANTIASMATICOS 
i D - E t . l E i B i s r i R r s r 
Do vontuen todas las boticas 
aeredltuil.-is 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 061 4J1 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den infinidad de macotas con plantas linas. Amis-
tad 35. 817» -1-2 
ATENCION! 
ESTO ES VE\I)EII BARATO. 
Ballenas para chaqueta, á 30 centavos docena. 
Idem más largas, á ÍÍ0 centavos id. 
Idem idem Idem legítimas, á $1-25 docena. 
Juegos de llejes sin elástico, á 15 centavos. 
Idem idem con idem á30 centavos. 
Acero forrado por varas, á 10 centavoH. 
Sobaqueras muy buenas, á SOcenlavor.. 
Tiras con broches para chaqueta, á 110 centavos vara. 
Hilo de máquina do colores, á 10 centavos. 
Idem idero blanco, á 15 centavos. 
Carreteles do seda con 100 yardas, á 25 centavos. 
Idem idem hilo Taylor, 500 yardas, & 30 centavos. 
Guarniciones do punto oriental, propias para sobre-
faldas con cinco varas, á $7J 
Otras superiores, á $10. 
Inmenso surtido do encajes muy anchos y finos, á $1 
pieza. 
Cintas do fantasía á como quieran. 
Botones Idem idero. á 30 centavos docena. 
Idem do nácar, á 10 centAvos docena. 
Un buen surtido en sombrillas uegras y de coloros, á 
precios do ocasión. 
En Birrett i . capotas y sorobreritos para niño, un gran 
surtido, del cual no damos precios por DO parecer 
oxtuerados por su baratez. 
Terminamos suplicando una visita á esta casa. E L 
TROVADOR, siluadaeti ObispoM, enlre Aefuacale 
y C'omposlela, á todas las personas quo deséen algún 
artículo, tanto do Sedería y Quincallería como de 
Fantasía y Perfumería, on la completa seguridad de 
que sus precios son baratísimoa. 
" E L TROVADOR" 
SEDERIA Y QUINCALLERIA 
OBISPO NUMERO U 
ENTRE 
Aguacate y Compostela. 
8299 2a-3 2d-4 
Micios eUrairos. 
Haciendo dlarlamcnlo una Inyección 
subcutánea <lcl contenido Ü3 uüa jor ln-
guilla (le Pravaz (modelo I * L i n u i ) 
llena de la 
EUCAMPTllUI» 
SK CUUAN 
la Titiis, h s í l ronqi t i t iH -Jr LOO 
Catarros pirítuvtMircs 
U E u c a l i p t i n a XiX! E í i U W uo rnidirue morflaa 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
PARIS, 60 et 52, Fnubourg Montmtr t ro 
ot 47, ruó Lafayctto. PARIS 
Xn la Habana : Jos6 Sorra; Lobó y C». 
E l a i o j o r de l o s F o r t i i i c . - . . - . 
Una coplta ánteg <lo! .T comido. 
F.n In llitlinnn : ^i" 
JosóSarra, LobOyCn. f 
^ « 0 . PVimMfctttVW * 
y Enfermedades Seorota^^ 
D=CH A L B E R T 
iliiUeodtUi FiitvUiíádé l'arUJlX'/arm-di lui UMpUlOtt 
honrado con iMalbi» y lieeompeiunt nácloMwi, 
BOL ARMÉNIC0, 40 a í w s de éxito . 
C u r a c i ó n sogrura de las Enformedados de las Vías 
urinarias. Derrames reciontrs « antlgos y riujos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
de una surcrioridad incontestable nara la ottrricion 
r a d i c a l de los Accidentes Sililítlcos, Uranos, Em-
peines, Escrófulas y Vicios de la Sanyre. 
PARIS, 19. me Montorgnell. 19, PARIS 
DUrÓSITOB KN LAB PniXCII'AI.KS VAUHACU8 
P A P 1 E R W L I N S 1 
Recomendado por loa primeros Faou/tal/coa coma 
Ol romooio mas cücáz para curar con orontltu'* 
Cl Roomatlsmo; jas Fiuxlonua ae Pecho, loa 
Dolores do Garganta, de Riñouos , etc. Una ó 
dos aplicaciones do esto papel suolon ser sull» 
Cíenles y no producen sino una Ugora comozoa* 
DapásltoBOrteral on P A R I S , 31,ruo(oai:o)doSolitt* 
«a la £ f a ¿ a m : J O S E S A B R A 
V I N O 
W-DUIKSTIVO OK 
C H A S S A I N G 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFUAPFW 
DE LAS FU 
PARIS, 6, flvenue Victoria, 6, PARIS 
1 EN TODAS LAS rAnKACIA» 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
Opreniones, — Toa, — ConHfiimdos, — Nevraigios 
Asiilrnndo cl humo, penetra cn el Pecho, calina el sistema nervioso, facilita 
la o.fpecloracion y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V o n t a po r m a y o r t J . E S S J P I C . Z O , r u ó S a i n t - X a z a r e , : P . A . X £ X £ » 
Depósitos cu ia Habana : JOSÉ S A R R A ; — L O B É y C", y on las principales Farmaclaa* 
NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINÍ 
JABON.ESENCIA.AGUAdeTOGADOR.PÜLVÜddARROZ.ACEITE.BRILLANTlNA. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S dei D o c t o r C l i n 
Laureado do la Facultad de Medicina de París — Framio Moniyon. 
Las V e r d a d e r a a C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o do A l c a n f o r se 
emplean en las Afeccionas nerv iosas y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , ASecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A luc inac iones , Aturdimionto , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar i as excitaciones do toda clase. 
I15i Cada frasco va aonmpáñado oon una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o do Alcanfor | 
de C L I N Y Cia de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 0 
j l Droguerías. i 
D E F R E S N E 
TONI-NUTRITIVO 
CON 
El V i n o t ío Pcptona . D e f r e s n c os ol mas prcclo-o de los ión icos , 
conllcne la libra muscular, el hierro hómát lco y el fosfato do cal de la camo do 
vaca, c sc l único re.ousUluyeute natural y complolo, 
Este de l i c ioso Vitu», despierta cl apelllo. r e a n í m a l a s fuerzas del osló-
mago y mejora la dlgeslion; es un roconsliluyeiile slu igual porque coulleno cl 
A l j l J í H \ T O t l c los musculoa y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sangre agolada por la anemia y precave la desviac ión do la columna vertebral. 
El V ino de f e p t o n a V e f r c a n e asegura la nu t r ic ión de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lenlamento, nu l ro á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento cn los j ó v e n e s ; Rostlcne las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
La JPcptona I t e f r e a n c es adoptada o í l c i n l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
Jos Hospi ta lea de P a r í s . 
DEFRESNE os ol primor preparador del t i no de P c p t o n a . DosconQar do las imitaciones. 
POR UENOR : En (odas lai buenas _ 
Panuaciai d« Frauda 
j del Kxtranjero, 
A B i i i i i IG A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
- ^ - i - M : C > X J B I C 3 - - A J ^ r T • } - • -
Perfumista do l a Reina do I n g l a t o r a y do la Corto do Rusia. 
P A R I S - 10, FAUBOURO SAINT-HONOnÉ, 10 - P A R I S 
• V é n d e s e e n t o c i a s l a s u r i n d i p a l e a 3 ? e r f n m o r l a a . 
Deposito principal: José Sarrá. 
a a * . ^ L . B U m i N O S O 





Sil j Piidaru, aprobtdoi por la loademit 
do fiediiiat de Parle, eonlra Fiebres, 
Neura lg ias , Jaquecas,Gota. 
8EMEV0IX,U,r.B»«U*Arta.rilIljF«iM B 0 I L L 
